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HOMENAGEM AO HEROÍSMO DA MULHER BRASILEIRA NA LUTA CONTRA A GUERRA - UMA FAIXA HISIÓRICàTSOLDADOS, NOSSOS FILHOS, NÃO IRÃO PARA A CÒREÍA» .g PELA SEGUNDA VEZ DISTlNGUIDO O BRASIL - í(0§

iíáíSK.
Elisa Branco

Um despacho de Moscou in-
forma que Elisa Branca reçc-
beu o Prêmio Stalin Interna-
cional da Paz, Pela segunda
vez o Brasil é distingiiido
com essa alta honra, anterior-
mente conferida ao .escritor
Jorge Amado.

A noticia enche de alegria
e justo orgulho aos brasilei-
ros que amam a paz — cau-
sa que Elisa Branco tem de*
fentlido com admirável bra.
vura., A concessão do Prêmio
Stalin Internacional da Paz
àquela, que, em 7 ds Setem-
bro de 1950, abriu no Anhan-
gabaíl a faixa histórica —
«os soldados, nossos filhos,
não irão para a Coréia» - • é
uma homenagem ao heróis-
mo da mulher brasileira na

luta pela pai, '^ um roconhe-
cimento da. contribuição de
ne/sso povo para afastar a
ariièàça de uma nova guerra
mundial.
DADOS .BIOGRÁFICOS

Elisa Branco Batista nas-
ceu em BárretoSj Estado do
São Paulo, em,' 1912. Perdou
seu pai com a idade de 7
anos, quando 'la Ingressar na
escola. Não pôde terminar o
curso primário, porque antes
de ¦ completar treze anos se
vitt obrigada a trabalhar pa-
ra. ajudar sua mfi.s e seus
quatro irmãos. Entrou para
uma oficina de costura e em
breve se tornou mestra no
oficio.

Casou-se em. 1932 com o
operário Norberto Batista e

do casamento teve duas, fi-
IhaH, Plorita èllorieta.' ãeti
temperamento combativo fez
corn qúe sempre participasse
das' lutas db povo. Ao lado
do marido colaborou com os
operários da Anglo Swift, em
Barretos, quando estes fize-
ram-greve para diminuirão
do preço cia banha e pelo au^
mento da cota áásae gônero.
A greve foi vitoriosa, mas'
seu marido foi despedido da
Anglo.. • ,

Em 1947, Elisa.Branco mu.
dou-se para a capital do São
Paulo, pois as filhas precisa-
vam prosseguir os estudos.
Ingressou, nesse tempo, na
Federação de Mulheres dò Es-
tado ds São Paulo, partici-
pando ativamente da campa-

"nha 
contra a , carestia. • No'

dia 27 de • setembro . daquele
anó porque protestasse con-
tra as ..violências . praticadas

,peia. polípia contra. D, Ali-'
Ce .TiMriçá, foi- presa « es-!
paiicada., , i

NAO IRÃO PARA A . .
CORS1IA!

No dis.-7 de setembro da
. 1950, quando desfilavam os

nossos- soldados na grande
parada comemorativa dá in-
.dependência • nacional, Elisa.
Branco ' colocou no Viaduto
do1 Chá, em lugar bem visí-
Vol'pára os soldados e para
o povo quo ali se achava apre.
ciando- oj desfile, uma faixa
onde se liam as seguintes pa-

lavras: . «OS SOLDADOS
NOSSOS FILHOS NAO HU
PARA A, CORÉIA* , .

Cerca de 8 minutos a fal-
xa permaneceu onde Elisa
a havia colocado'—- grito de
P.az da mulher brasileira,
sirribolo do desejo de Paz de
nosso povo.

Foi por isso encarcerada,
tenJo üLÍrido os piores ve-
xames e , humilhações na

prisão. Essa violação : bes*'*
rante dos direitos indivi-
duais, va;-\._.j .como uma
definição do. go»w-ij. con-
tra. todos os que lutam.- pe-
la i'àz, levantou em todo o
País uma onda pela. Iíber.-
tação de'Elisa Braiico,, As
próprias'presidiárias' de. Sãc
Paulo; firmaram um abai-
xo assinado pedindo a. re-' (Conclui na Pagina -8)-
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BOL E GREVE

Até ao Sindicato patrona! para reclamarem o pagamento dos salários
retidos j Hoje, às 14 horas - Com o aumento da solidariedade operá-
ria, os têxteis podem resistir até que os patrões cedam — Proposta ou-

tra mesa redonda

"-  '¦•**¦ i ¦-f iinwei

A STâLI
Dirigentes sindicais brasi-

tetros enviaram a ' seguinte
mensagem de saudarão a
Stalin; ' ' '

«¦Ao generalissimo Stáhn.
Í-Ta passagem eis Vosso 73.»

aniversário natalicio sentimo-
nos orgulhosos de vos sau-
dar, refletindo o pensamento
dos trabalhadores do movi-
mento sindical de nossa pá-'.'ria.

Auguranio-vos, igualmen-

te, muitos anos de vida para
que continueis com a vossa
contribuição ao'povo sovieiti-
co. o aos demais povos elo
mundo em defesa da .paz e
do bem-estar de toda. a hu-
manidade.

(aa.) Roberto Morena —
.Elizeu Alves de Oliveira —
Antenor Marques — Joceíiit
Seutíos — EZoi Martins —
afará da Graça — AitéZio

(Conclui na Pagina 8)

Hoje completa seu vige-
simo dia a greve dos tex*
teis. Os grevistas realizarão
à tarde grande passeata,
partindo, da sede uo Sindi*
cato até ao Centro Indus-
irial, na rua México, onde
reclamarão o pagamento
dos salários atrasados reti-
dos pelos patrões. Assim, o
movimento paredista, que.prossegue sem defecções
em quase todas ns fábricas,
passa a uma fase de de*
monstragões.
ÀS 14 HORAS NO
SINDICATO

Ontem nossa, «reportagem

, «*

LNIRCb
a

Representado & Brasil pelo general Edgard Buxbaum — Emocionante
saudação de Elisa Branco ao povo coreano — "A maior coligação áe

homens ©forças jamais vistas no mundo", afirma NiíÜ
t?!ENA, 32 (Do enviado es-

peoial) — Em sessão do Con-
yresso dos Povos, presidida
pilo delegado brasileiro Abel
Chermont, Elisa, Branco fe»
emocionante saudação ao po-
vo coreano. ...

Depois dc discursar o cam.
peão oiimpico tchecoslavaco
Satopek, falou, o ex-ministro
dó Ar da, Vrança, Pierre Cot,
analisando as propostas do ex-
"hanceler Wirth sobre o pro-
blèma alemão.

Episódio comovente do Con-
gresso foi a confraternização

(Concluo na. 8*. página

Condenados
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Eram membros da
Gestapo e tortura-
vam e assassinavam
prisioneiros -« Doze
traidores franceses e

dois alemães
PABIS, 22 (AFP) - m

?rande processo, em que Io-
ram julgados 12 franceses
e 2 alemães, acusados de
terem torturado e assassi-
nado, durante a guerra,
mais de 60 resistentes e de
tèrèrrí feito deportar ICO ou-
tros. dos quais morreram
50 nos campos de canccii*
tração, terminou hoje, no
tribunal militar desta capi-
tal, depois de mais de tres
semanas de debates.

Oito condenações à morte
toram pronunciadas, bem
como três condenações a
üabalhos forçados perpe*
• uos e uma a 20 anos cie
trabalhes' forçados. Üm doa
-ilemães foi condenado ao
anos de trabalhos forçados
e outro íoi absolvido.

Estes acusados faziam
parte da Gestapo, organiza*
vam -. rxpedições punitivas»,
investigavam as atividades
elos resistentes e os «inter*
rogavam», supliciando-os de
todas as maneiras, a fim de
obrigá-los a revelar a es*
Irutura das organizações
francesas' de resistência con-
ira a. ocupação aleinft.

O chefe.deste bando de
tortüradòres era um alemão,
dé nome Eerger, que êe en-
:ontra atualmente foragido
i aue foi condenado k mor-

->« "po!" 
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As crianças se assustaram vendo aquele mundo de água
dentro de casa. Depois de algum trabalho, ficaram à espera

do sono deitados num colchão sotre a mesa..»
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observou intenso movimen*
to no Sindicato. Os grevis-
tas confeccionavam com en-
tusiasmo dezenas de faixas
e cartazes com diztres alu-
sivos à firmeza e i unida-
de dos têxteis. Com essas
faixas e dísticos se apre-
sentarão na manifestação
oe hoje à tarde. O Sindica-
to está convocando todos
os trabalhadores têxteis a
comparecerem hoje,, às 14
horas, à sua :*eúe. Dai sai*
ia a passeata.
TEVE DE-AUTORIZAR A
PASSEATA

, Vários grevistas nos in-
formaram que o novo dire-
tor do D.O.P.S., o policial
Brandão Jühp„:tem recorri-
do a"Tô"cTàí*' as manobras
possíveis para impedir a
realização da passeata.
Mas'1 ontem mesmo foi obri-
gado a declarar que' não a
proibiria em face da pres-
são exercida pelos trabalha*
dores.

Também o ministro Sega-
das Viana, serviçaj dos pa-
trões, vem tentando criar o
máximo de dificuldades ao
Sindicato dos Têxteis. On-
iem, por exemplo, quando
um dos diretores do Sindi-
cato de Mestres e Contra-
mestres tentou retirar do
Imposto Sindical uma im-
portância para a manuten-
ção da greve, foi avisado
de que seu crédito estava
congelado por ordem do Mi-
nistro.
VTOLENCIAS DA
POLICIA

Ao mesmo tempo, en>
quanto certos poita-vozes
de Getulio, como o demago*
go Jango Goulart, assegura*
va aos grevistas que «a poli-
cia não cometeria mais vio-
lendas contra eles», prós*
seguem as prisões de gre*
vistas. Ontem, pela madru-
gada, todos "os piquetes de
greve que se dirigiram às
portas das fábricas foram
recebidos por verdadeiros
batalhões de «tiras», arma-
dos até os dentes. Nada
menos de 22 grevistas fo-
ram presos. Um deles, o
operário Josias Pereira, de-
tido junto à fábrica Corco- -
vado, foi barbaramente es*
pancado e está até agora
desaparecido.

MAIOR A
SOLIDARIEDADE.

Nenhuma dessas medidas
consegue quebrar, porém, o
ânimo dos grevistas. Eles

se sentem cada vez mate
fortes com a crescente soli-
dariedade recebida, não só
dos trabalhadores e do po-
vo do Distrito Federal, mas
de vários Estados do país.

Um grupo de pessoas, por
exemplo,' resolveu' contribuir
diariamente com a quantia

(Concluí nd Pagina 8)

Foram entregues ontem no Sindicato dos Ter teis, Cr$ 10.600,00, coletados entre os jogadores
do Bangú para o Fundo de Greve. Assinaram a lista de contribuições os jogadores Zirínho,
Arizona. — Alaine — Menezes — Lito — Dê cio — Djalma — Eme» — Fernando — Veritíé»
Iho — Jairo — Barbatana — Pinguela 4- Zé Carlos —- Ferrinho ~ Moacyr Bueno — Nívio
—•' Osvaldo —• Raffaneli —- Salvador —» Waldir — Torbis -— Zózimo *— Lero — Miguel —
'Mendonça — Onerino. —- Ciro — Edison — Hé lio — Hcnricme e mais 22 jogadores dos quadro?
secundários. Dessa forma, após o exemplo dado pelos «players» do Flamengo, outros htais vêm

-—,, ¦¦¦—— pronunciar sua in teira solidariedade '¦ f-
, .- .". , „ . .¦•. -,i '. . --..-

O entusiasmo de hoje é o mesmo do primeiro -iia da greve, Os tecelões mantém acesa a chama da luta, confiantes na Tifcória

intensa Àtivlèãét Contra o Acôréo Militat
Conferência, hoje, do.ceí. Sá e Beuevides em Niterói — No Eio Grande do Sul os Srs. Áris*
tides Saldanha e Magarinos Torres = Manifestações programadas pela Comissão Nacional

sessão extraordinária do
Congresso que terá inicio a
15 de janeiro. Ainda ori-
Lem. a Comissão Nacional
Contra o Acordo Militar re-

A Diretoria da Comissão
Nacional Contra ' o Acordo
Militar está desenvolvendo
intensa atividade para mo-
bilizar o povo a fim de im*
pedir a ratificação do pacto
que nos querem impor os
ianques e seus agentes na-
tivos.

O movimento contra o
•«acordo» de colonização se
amplia cada vez mais. Os
deputados e senadores em
férias estão sendo procura-
dos, em seus próprios Esta-
dos, para que se solidari-
zem com acampanha e vo-
tem contra o Acordo na

Cpm as ruas transformadas cm lagos, não houve outro reme*
din para os moradores dc Parada de Lucas senão andar

—.-„.,.,,,;,, dc jangada,., ——<•

Aumenta a Solidariedade
Aos Tecelões em Grev

Vibrante saudação da Federação dos
Trabalhadores Têxteis da frança

Além dos 25 mil cruzeiros , tota.1 a mais de 50 mil cru
entregues no Sindicato,, por
um anônimo, registraram-se
ontem diversas contribuições
apreciáveis, o que elevou seu

zeiros. Entre essas, destaca-
mos as feitas pelos Ferrovia-
rios da, Leopoldina, Associa-

(Conclne na 8» pagina

cebeü dois memoriais com
centehas de assinaturas de
patriotas de Santos e Barre-
tos: que dão seu- apoio â
campanha em que está em-
penhada essa entidade.
Inúmeras conferências, pa-
lestras e outros atos públi-
cos estão sendo realizados
em todo o pais, estando
programadas várias mani-
lestaçõesde massa, inclusi-
ve-comidos.
.HOJE, EM NITERÓI

O Cul.. Salvador Correia
qc Sá e Benevides pronun*
ciará.hoje em Niterói, às ..
20,30, no Largo da Venda
da Cruz, n. 9 — sobrado,
uma conferência, esclare*
rendo ao povo fluminense
sobre o caráter anti-naclo-
nal que encerra o tratado.

O' Ilustre militar está fa-
zeildo uma excursão por vá-
rios Estados, tendo feito ori-
tem uma conferência no
Teatro de Sorocaba, • èiri S.
-Paulo., -

JOVENS
O deputado Lobo Carneiro

realizou duas conferências pa-
ra os jovens, explicando-Ures
o caráter guerreiro do trata-
do 6 a ameaça que ele repre-
senta para suas vidas. As
conferências tiveram lugar,
respectivamente, domingo ul-
timo-à rua Álvaro Alvim, Ií
2» sjidar e ontem na sede da
Comissão Nacional Contra o
Acordo Militar, .

R, G. DO SUL
Encontram-se no Estado do

Rio Grande do Sul o advoga-
do Magarinos Torres e o vo.
reador Aristides Saldanha que
ali participam de várias má-
nifestações do povo g..ucho
contra o-Acordo'Militar com
os Estados Unidos.
CONGRATULAÇÕES COM O

DEP,, MORENA
Foi enviado o seguinte té-

legrama ao deputado Roberto
Morena:

«Intelectuais teua amigos e'
admiradores enviam-te sauda*
ções de feliz natal e ano novo
congratulajido-se pela. magni-
fica atitude na Câmara dos
Deputados ao lado dos parla-

(Concluí na Pagina 9)
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! O subúrbio ficou com as ruas transformadas em lagos — Invadidas pelas águas as resi-
dências, cujos móveis ficaram danificados — Cenas de desespero — Mulheres e crianças
sem saber como fugir da enchente 4- A Prefeitura não deu a menor importância às en-
rhentes sucessivas ali verificadas — Outros bairros alagados — Desabamento — Morta

uma criança #£'..(REPORTAGEM NA TERCEIRA PÁGINA)

Lucas la^^Si
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Os automóveis viraram veículos anfíbios e os raros tran*
, téunfes.dq subúrbio-da Leopoldina andavam nas tuís ala*

sadas' rómo-ee estivessem numa prai* •

Neves è â
Proposta:
Da lndía:

aoc o Sr. Joso "ICsves da' Fea.-
tonra da Aisenibléia 6eni íe
0'SV, onde, para hcfiiilhâjSt.*
do nosao povo, cheílon a dèl-i—
gasSo braillélra 6 defendes oom
arelor a orlentosão..., do Bspat-
fuméato òfi Estndo norte-ameri-.
oano, V, .

E o Kereí, o íiu-steal !aj>aiw
do Acordo Jlillfar, naa ptucn-
ra esconder esta atuaçSo." í'ax:
praça dela,- rlsonlio s satisfelte.

Por , exemplo: eauts ¦ titóriat
sobre a ajue.itêo' do repatria-
racnto dos prisioneiroa de íaer*-,..
ra, chantiisem com a iu-J j ej(.
ngreesores noríe-amerieaaoj pro»
curam- impedir a conoluíao.. <.«.
HimistíciO' aç, Coreis para saan-
ter e oxlend:*.*- o «enhíro O.*
1ÜE.XJÜ. Yotarüm poi» propôs te '
da índia qne üianfem,'tob '.'#¦
máscara de «seatraüilide», 34
eílgênclae noítc-amerloana», E'
claro-que IfTeTes toíou ccju 'âenf
patrões amerlraíioi* a dlc. .saía-
ticameuto;

•íSoraos certajnsnts sontrárlei
ao reratrluiiento pela forca dos
prisioneiras de gitòrva'. Já ai
nio i uma questão de polltlia.
nías sim uma questão humani-
tíiria--*.' -. .¦ ..

O empregado da «Standard
Oil» procura, tocando o realejo
do» palrôeüi inverter os termos
<la qneotáo. Voinuo são ae
Irula de «rcpatrlumeiito ptl.»
forçu» (firéblènia gOo "hl«. oxIh-
to "no eus» doti prisioneiros iTp
(rucvVií nortc-eoreanòs *&; chino-
nos em mãos dos agressorvs
ianques), mií,. da • manutenção.
pela fona, desses prisioneiiw
como escravos dos mUitEristur 

'¦

do Pentágono. - Esta é¦& qui1.1
tão que está clara para o mui!.-.:
do, depois dos crímet ço-xii'.'*.
dos. pelos carcereiros smeiír.''.;'
cçs contra os. ;pri£íe2.5ii0fll .» .'
U>eclai,«tJt ^'.'Bõgaie..,...'.
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Mobilizemos a Juventude
tetra o Acordo Militar

ZULEIKA ALAMBERT
v::Btaeorife^íé;^«-::ÇM!iwra' ' Federal em: reglmen -de urgência,

para^ser dlstutidbe Votado o «Acordo Militar- BraslI-Estãdos
Unidos», jã, assinado era-; cruz pelo lacaio Vargas.';:¦}¦ íàra esconder o.conteúdo guerreiro e' colonizador fle tal«Acordo» e faze-lo passarfsem maia delongas, as,-forças reaolona-
rias ijo. pata:.enchem,a boca dé frases feitas para tfudJr'os' mais in
caútos e desprevenidos, .,, -. '.¦.'.'....'. I ¦. . / ..:0 palaxn em; «salvaguarda da"patria», .«defesa, d0 contienente»,«obrigações para com nossos aliados» o Cousas'. semelhantes.Para iludir as massas, exploram-miseravelmente seu sentimento
patriótico e procuram, assim, tomarias curnpllces do rnais mòns-trudso atentado ató hoje desferido xóntra a soberania de nosso
pais. Nesse crime contra o'povo colaboram a 'imprensa W serviço
dos nqrtè-ãmerlcainos,' a totalidade dos partidos políticos' das'Classes dominantes, vereadores, deputados o senadores quo'.',trai-ram'o mandato que lhes foi conferido" pelo povo.:generais queenvergonham a farda que trazem sobre o corpo '.enfim 

todos; aqueles que renunciaram à cidadania brasileira e praticamenteiBe ;tprmram simples «boys» dos'patrões ianques,

Contra tão grava atentado
um- único Partido ergueu bem'
alto sua bandeira dé luta: o
Partido do Proletariado, o Par-
tido., dé. Prestes.

Num brado de alerta, em re-
ccnte resolução, denunciou a
naçSò, tópico por tópico, o acôr-
do que, embora, chamem-no de
«mútuo», apenas para o nosso
pais acarretará deveres, obri.
gações e sobretudo profundos
sacrifícios. - . .

Esse alerta calou de tal for-
ma na consciência: nacional
que novas forças se ergueram
e com o Partido do proletária-
do marcham para. infligir fra-
gbrosa derrota ao «acordo» in-
fame! -¦- ' 

., '' '•"' " -
Entre essas forças esta a

União da Juventude Comunista
que em Manifesto lançado a Ju-
ventude do país afirmou:

«.Tovens Brasileiros!
O governo do Vargas quer

transformar em chuva de dóla-
rés o teu sangue generoso!»

Ao mesmo tempo outras ca-
mádas da juventude desperta-
vam para a luta contra o «acôr-
do». O Movimento da Mocidade
em Defesa da Paz dirigiu-se em
carta aberta a UNE, AMES e
outras organizações pedindo que
as mesmas so manifestassem
contra o «acordo».• O «Encontro da Mocidade
Brasileira», recentemente reali-
zado fez sentir ao Legislativo
Federal toda sua repulsa áo
infame tratado. E diversos li-
deres juvenis e organizações de
riôssa mocidade já so preparam
para entrar na batalha pela
derrota do «acordo».

Não podia ser de outra for-
ma.A juventude brasileira sem.
preocupou um posto de honra
nas ltitas pela paz e a indepen-
ciência do nosso pais, Não pode-
ria, portanto, ficar de braços
cruzados no momento em que
procuram ¦ desfechar tão duro¦golpe em nossa pátria e de cujas
conseqüências não escapariam
os nossos moços.

Isso, porém, não basta. Mi-
lhal-es de moços e moças ainda
desconhecem ò grave conteúdo
do tratado de guerra e colonl-
zação e portanto estão & mar-
gem " de nossa luta. >

A eles é preciso levar nossa
palavra esclarecedora. Dizer-
lhe quais seriam as consequên-
cias da aprovação do «acordo»
para a juventude. Mostrar-lhes
de forma irrefutável que o
«acordo», no Artigo 1», § 1«, es-
tabelccn que todas as suas dispo-
sições se baseiam nas leis ame-
ricànas de «Assistência e Defe-
sa Mútua», de «Segurança Mú-
tua» e leis modifica tivas ou su-
plemcntares ás mesmas o de
verbas orçamentárias decorrem
tes dessas leis. E. quo a tal Lei
ianque na secção 511 letra A
n» 3 diz: -• '

«Só tem direito à assistência
militar o país que se compro-
meter a cumprir as obrigações
militares assumidas em acôr-
do mútuos e laterais ou bilate-
rais ou tratados em que os
EE. UU. tenham tomado parte».

Essas obrigações militares
atualmente bastante lembradas
nos EE. UU. ao lacaio Joáo Ne-
ves, significam nada mais que
o envio do nossa juventude co-
mo carne de canhão, não só
para a Coréia, ma3 para qual-
quer aventura guerreira que
os americanos resolvam por
conta ' 

própria : desencandear.
Significam elas que nossos mo-
ços seriam arrancados dos lá-
res, dos bancos escolares, das
praças de esportes, das fábri-
cas,' fazendas e • escritórios,' e
mergulhados nos treinamentos
exaustivos que culmlrarisim
eom o embarque para país ex-
trangeiro onde certamente viri-
nm a morrer longe da pátria
e dos entes queridos em be-
neficio dos trustes americanos
e dos seus lacaios' brasileiros.
Mas não é só. Aqueles que já
se encontram servindo às,for-
ças armadas poderiam de uma
hora para outra ser incorpora-
dos a um corpo expedicionário e
enviados para o exterior. -.

Outras conseqüências não me-
nos graves seriam acarretadas
gela-ratificação do acordo mili-
tar. ,..;¦..•: • ¦...

Segundo os § §.vJf' e 2» do
artigo 1» do acordo, todas as
despesas decorrentes dos gas-
tos feitos por funcionários ame-
ricanos no país, da compra de
material .bélico, das ações mili.
tares ¦¦ no exterior serão pagas
pelo Brasil, já que não está de
forma alguma previsto o finan-
ciamento de tais despesas pelosEE. UU.

E' claro que para cobrir tais
despesas o.' governo ' lançaria
mão de novas emissões que tra-
riam para todo povo é para a
juventude o efeito dè agravar

SÓ NA LUGAR NO CHILE PIRA
UMA ÚNICA CENTRAL Sllip.
A bruial reação videlisia e o aumneío do cusio da vida foíàm:l!|rin-
de experiência dás massas assalariadas chilenas— Diferenciações qüedesapareceram nas bases do movimento operário — Bernardo Ibanez,
símbolo da degradação — Nem peronismo nem C.I.S.L. no movi-

mento sindical &* MARIA DA GRAÇA

ainda mais. a carestia de. vi-
dá'" qüe'já 

'erLfrentamós. Assim
aumentariam as já astrõnôml-
cas taxas, escolares, 6 preço
das diversões, das', roupas, cal-
çados, transportes, livros, :etc.
lançaria o governo mão de no-
vos impostos que iriam' redu-
zlr ainda mais ô miserável sa-
lárlo que já percebe grande
parte de nossa juventude. E ain-
da mais: lançaria mão cm es-
calas ainda maior do corte das
verbas de educâç&o e saúde
em beneficio dos Ministérios
Militares que atualmente já
absorvem 31% das despesas or.
çamentárlas.

Fome, miséria, doenças e lg-
norancia tais seriam ' outras
conseqüências da aprovação
e aplicação do acordo militar
para a nossa juventude,

E' preciso num esforço pro.
fundo romper com tudo aqui-
lo que nos impede de esclare-
cer as massas juvenis e dei-
xar bem patente aos olhos
de todos a brutalidade, a in-
fâmia e o cinismo do «acordo»
que só pode receber veemente
aplausos dos Vargas, Chatos,
Neves, Góes e outros lacaios.

Ali onde existir um jovem de-
verá existir um argumento
claro e convincente, capaz de
mostrar o quanto a já difícil
situação política; social e eco-
nômica de nossa juventude será
agravada caso o acordo seja
aprovado e aplicado rio país.

Mas ainda não basta isso.
Não basta esclarecer para quese leve o acordo à derrota. B
necessário também ter a capa-
cidade de unir e organizar as
massas juvenis na luta con-
tra a ratificação do acordo
pelo Congresso Nacional, fazer
rpie de cada organização do
massa saia uma mensagem dc
protesto dirigida ao Congresso
Nacional, formar comissões que
em ondas sucessivas visitem
os parlamentares e redações
de jornais exigindo que votem
e se manifestem contra aquele
tratado.

Que cada jovem telefone ' 
a

um deputado man ifestando
sua repulsa ao «acordo». Orga-
nizemos passeatas, desfiles de
homens sanduíches, grevesnas escolas e nas fábricas con-
tra a aprovação do Acordo.
União e ação contra o pacto de mesa ?Úe7adaYrÍham a aleguerra — eis o nosso caminho, gar "«"am 

a aie

Santiago, dezembro — (Via
Aérea — Especial para a IM-
PRENSA POPULAR) — A pa-
lestra que mantivemos com os
dirigentes da Confederação
dos Trabalhadores do Chile se
prolongou por mais de uma
hora, transbordando da quês-tão inicial — Congresso de
Fevereiro —. para os mais va-
riados aspectos do movlmen-
to operário e sindical.

Existem, sem dúvida, acen-
tuadas semelhanças entre as
linhas mestras do rr.ovimer-
to sindical no Chile e as con-
dições em que se desenvolve
com o que ocorre em nosso
pais nesse mesmo setor da
vida nacional. As peculiar!-
dades, porém, que constituem
a grande experiência ao pro-
letarlado chileno, útil a todos
os trabalhadores da América
Latina em sua luta pela uni-
dade sindical, por melhores
condições de vida e, íund-1.
mentalmente pela libertação
de suas pátrias da ameaça de
completa colonização pelo Im-
perialismo ianque, é que in-
teressavam particularmente a
jornalista. Vargas Puebla,
Iturieta e o senador Ocampo,
com sua larga experiência de
dirigentes sindicais numa
das fases mais duras para a
class eoperária chilena, pro-curaram responder com máxi-
mo de clareza a todas as nos-
sas indagações.
UNIDADE FORJADA
NAS LUTAS

Coube a Iturrleta detalhar
a grande experiência vivida
pelas massas assalariadas
em todo o país durante o go-vêrno de terror e vergonha do
então presidente Gonzalez Vi-
dela.

Amarrado â política de
guerra do imperialismo nor-
te-amerleano, submetido a tò-
das as imposições que afeta-
vam gravemente a economia
nacional, o governo Videla foi
o responsável pelo aumento
acelerado do custo da vida.
A-.crise determinada pela in-
fiação afetou pesadamentetrabalhadores, funcionários

públicos e, mais do que nuft- em pontos fundamentais ha-
ca a população assalariada
nos campos. O movimento
reívindicatório cresceu em tò-
dos os setores, levando á lu-
ta corporações até então afãs-
tadas do movimento operário
como os funcionários e tra-
balhadores em serviços públi-
cos, bancários, professores.

A reação desencadeada por
Videla, uma- das mais brutais
de que há registro na história
do movimento operário con-
temporâneo, atingiu com a
mesma selvageria mineiros
de carvão em Lota, e funcio-
nários do Estão, que nas ruas

• da capital, em frente ao Pa-
lácio do Governo e a Casa do
Congresso, exigiam melhoria
de vencimentos e outras rei-
vindicações. Os cárceres se
encheram e a Lei de Defesa
Permanente da Democracia,
aplicada com mão. de ferro,
enviava ao campo de concen-
tração do norte do país os me-
lhores e mais combativos fi-
Ihos da classe operária. As
grandes greves de princípios
de 1950 marcaram, o auge da
reação e também da ofensiva
do proletariado contra o ter-
ror vídelista.

Enfrentando as cargas dos
carabineiros nas ruas de. San-
íiago, a policia armada nas
minas e ás portas das fábri-
cas e a miséria dos campos
de prisioneiris e dos cárceres,
os trabalhadores compreen-
deram que tudo os unia nu-
ma mesma luta. Por que, en-
tão, deveriam existir três cen-
trais sindicais? Socialistas,
comunistas, católicos, radi-
cais, remanescentes do anar-
co-sindicalismo, caberiam to-
dos numa mesma e única
Central Sindical, de vez que,

Vitória
Da Chapa
Progressista

No Sindicato Nacional dosFoguistas, Cabos e Carvoei-
ros da Marinha Mercante sa-
giou-se vencedora a chapa
encabeçada pelo Sr. Francisco
Corrêa, que recebeu 1.674 vo-
tos, enquanto os dois outroscandidatos, apenas, consegui-
ram 701 votos.

Após conhecimento dos re-sultados, os candidatos venci-
cios fizeram um protesto ape-sar de, no inicio da apuração,
haverem'dito ao presidente da

Para Rainha da Paz
Voio em

Clube
¦"¦«—MM———iW^WW——mmmm^m^^Má I

Eleições no
Sindicais üm
Mensageiros

No Sindicato dos Emprega-
des em Companhias Télegrá-
ficas foi vitorivsa, nas filti
mas eleições, a chapa enca-
beçada pelo Sr. Romulo Pe-
rez, com 2S2 votos. O segun-
do e terceiro colocados tive-
ram 1S2 e 150 votos respecti-
yaraenteã -

COMANDOS

Chamamos a atenção dos
amigos e ajudistas, para a im-
portância da realização de co-
mandos de venda de IMPREN-
SA POPULAR Agora quando a
polícia de Vargas preciona os
jornaieiros para não vohden-
rem nosso jornal, ó preciso queos clubes /de ajuda aumentem
a difusão através dos comandos.
Portanto devem os clubes dc
ajuda traçar planos para a
realização de maior número de
comandos, levando desta for.
ma o jornal para os leitores.

A fim de melhor organizar es-
tes comandos, a diretoria do
MAIP, convoca os diretores
dos clubes de ajuda para uma
reunião amanhã,- às 18 horas
em sua sede.

AJUDA AO ROLO

Tendo o MAIP, como finali-
dade ajudar todos os órgãos da
IMPRENSA POPULAR, faze-
mos um apelo aos amigos e aju-
distas, no sentido de ativarem a
arrecadação financeira poisno momento nossas responsabl.
lidades são maiores, já que de-
vemos garantir a circulaçãq do
jornal dos têxteis «O RôLO».
Esta anna dos trabalhadores
têxteis, neste momento de luta
maiores, não pode deixai- de
circular e portanto é um dever
de todos os amigos da imprensa
do povo, manter é garantir esta
trincheira'. Avante ajudistas,
que não falte o apoio ao ílOLO
nesta hora.

BRINQUEDOS

Centro Terra .... 66,1 %Bonsucesso  61,3 %
Sul  38,8 %
Penha .. .... ., 37,0 %

Os demais clubes de ajuda,
ainda não alcançaram os vinte
por cento e portanto é preciso
que-seus diretores e ajudistas,
dêem uma virada no trabalho,
para . que possam colaborar
de fato para acobertura dos
120 mil cruzeiros, que represen-
ta a cota do mês, pois para
que isto seja possível todos os
clubes de ajuda devem superar
as Suas cotas normais. Avante
portanto para a conquista dos
100%.

Peço a minha inseri-
ção como sócio do

MAIP
NOME

LOCAL DE COBRANÇA

Violência
Policial

Na madrugada de sábado
para domingo, quando deiva-
v-im as oficinas deste jornal
acós o trabalho, fo-am arbi-
triamente presos por bele-
guins do D. O. P. S, os tra-
balhadores gráficos Elias Ba-
lista Barbosa e Wilson dos
Santos. Numa camionete que
rondava o local onde íicam
situadas as oficinas onde é
impressa a -{Imprensa Popu-
lar», os dois trabalhadores fo-
ram conduzidos para a Rua
da Relação, sendo mais tarde
postos em liberdade de.pòis
de submetidos a arbitrário
interrogatório. Com a prisão
iiegal de Elias Batista e Wil-
son dos Santos, a policia poli-
tica de Vargas consumou
mais um atentado contra a li-
berdade de imprensa.

Conferência
Sobre o
Acordo
Militar

Na localidade fluminense
de São João de Meriti, proino-
vida pela União Feminina,
realizoi.-se no ultimo dia 20
uma confereaeia sobre o Tra-
tado de Assistência Militar
Brasil-Estados Unidos, O con-
ferencista foi o coronel Sal-
vador Correia de Sá e Bene-
vides, que analisou detalha-
damente o referido tratado,
deixando bem claro seu ca-
rater de pacto,guerreiro e co-
lonizador, nocivo aos interes-
ses de nosso país contra cuja
independência e soberania
constitui um grave atentado.
Mais de uma centena de pes-soas compereceram à confe-
rência. At Associação Feminina
Fluminense fez-se representar
por dois membros de sua dire-
toria.

viam estado' dc ácôrdo para a
ação comum por suas reivin-
dicações. As lutas nos gran-
des centros -operários haviam
despertado as- massas campo-
nêsásda periferia, . que por
aia vez, se -levantavam exi-
gindo o direito, de. livre, sin-
dicalização, rebaixa dos ar-
ícndamentos, etc.
NAO HÁ CHANCE PARA '
OS DiyiSlONISTAS 

"o;~r

Respondendo á.nossa, per-
gunta .relativamente'.as, dlfe-
renciações que existem entre
as três centrais sindicais,. Var-
gas Puebla explicou:'

— No passado assas dlfe-
renciações foram sensíveis.
Hoje, no.que' é fundamental
para os trabalhadores, .elas
deixaram de existir porquetodo o proletariado, errt suas
bases, isto é, rios seus Sindi-
catos de.empresa e nas suas
Federações e Associações, es-
tá unido em torno de suas
reivindicações, que constam
do documento' de convocação
do. Congresso, assinado pelas
organizaçõesi què integram 'a
Comissão Nacional de Unida-
de Sindical.

AC. T. Ch., única central
sindical de vida ativa no país.
atacada por dentro pelo grupo
de traidores chefiados por
Bernardo Ibanez, foi dividida
logo nos primeiros assaltos da
reação videlista e lançada á
Ilegalidade. 'Subsistiu porém,
graças ao poderoso apoio que
lhe davam as' maiores e .maiscombativas' corporações' ope-
rárias e nunca as suas por-
tas se fecharam de todo. E'
filiada a F. S. M. e a C. T.
A. L. A segunda Confedera-
ção Nacional,- fundada pelo
renegado Ibafiez, filiada a O.
R. I. T., viveu do apoio do
governo vida .parasitária e
fantasmagórica. A g o n i s a,
nois o nome de seu dirigente
é proscrito entre o proletária-
do. A terceira, , finalmente,
também sem apoio da massa
trabalhadora, está, sob a dire-
ção de um grupo anarco-sin-
dicalista. Possui poucas, orga-
nizhções filiadas, quase todas
nos setores de tradição, anàr-
qulsta, como sapateiros, pa-
deiros, hoteleiros. Há ainda
inúmeras Federações indus-
triais autônomas, que parli-
cipam, agora, do movimento
nara a criação da Central
Única.
NEM C. I. S. L. liem
IERON1SMO '-¦',-.;

Segundo nos foi dito, o mo-
vimento sindical chileno está
nraticamente indene de infJu-
oncia: da Confederação Inter-
nacional dos Sindicatos'ií,Ú
vres (C. 1. S. L.) e do pero-nismoi-sindicallstá.;- Os agen-
tes de Perón, viram fracassa-
dos todos os .seus esforços .oa-
ra influir nas organizações
operárias. Existem .grupos os-
parsos de sindicalistas pero-nlstas, qüe não 'representam
peso algum 110 movimento
operário. Quanto á C. I. S.
LV, e Ignorada pelostrabalha-
dores. Não existem Sindica-
los ou 'Federações 

deimnor-
táncia filiados á essa entida-
de divisionista ve são raros os
dirigentes sindicais que a ela
se encontram vinculados.

O caso Bernardo Ibanez 6,
entretanto, o que demonstra,
com a força cia evidencia, queno movimento sindical do
Chile não há mais lugar pa-
ra 0/5 traidores e os dlvisionis-
ias: esse indivíduo, agente
descoberto do divisionismo
subvencionado pelo • imperia-
lismo ianque é, entre os tra-
ralhadores chilenos, o simbo-
lo da torpeza e da traição,
ocu nome não é proninuadq
em .parte alguma.: Deixou
simplesmente de existir. ' 

|Falaremos em seguida so-
bre a legislação. trabalhista
hilena e a Reforma do Códi-

go do Trabalho, que é. um dos
pontos do manifesto de con-

ocação do Congresso de Uni;
dade Sindical.

DIA A DIA
Foi solene a distribuição aos

lideres de partidos do esque-
ma da ;rofolj,üa administrar!-
và, que permitirá,mais larga
distribuição de pastas minis-
terlais a quem quiser aderir.

E' unânime a crônica poli-
tica em afirmar que houve
prolongado momento' de silen-
cid quando Vargas se defron-
tou com os lideres de charu-
to na boca, â cabeceira da
mesa oval do Salão Mourisco.

Outro detalhe da ror-ta
gqm:' o representante udenis-
ta, sr, Afonso Arinos, ao trans
por os.umbrais palacianos, re
cordoú que há-multo ali não
aparecia. Lá estivera, há
•anos, algumas vezes, em com-
pahhla do pai, que se entre-
vístava sobre- politica de MI-
nas com o velho. Wenceslau
•enquanto êle, de calças cur-
tas, laço à marinheira, e cha
péu.de. palha com abas lar
gas deixando aparecer as ma
deixas caxeadas, brincava nas
alamedas do parque pro ,lden-
cial,.à cata de borboletas.

Hoje sobe ao Salão Mouris-
co, onde o pérfido Vargas,
cheio de lábias, procura d:-
sencaminhâ-lo.

Entretanto, o ponto alto
dessa reunião histórica vem
noticiado nas colunas de «Ul-
tlma Hora». Monsenhor Al-
fredo. de Arruda Câmara, do
Partido Democrata'Cristão (de
De Gasperl), defronta-.se com
o dono da casa e olha orgu
lhosp para o relógio de pulse,
folheado de ouro, observando
que estava em cima da hora.

O pai do dr. Lutero, ex-sim,
patizante da Reforma, tem
uma frase lapidar:

—• A Igreja sempre em pri-
meiro lugar, hein revi*—-"io!

Sai-se então monsenhor Al-
fredo com esta facecia de sa-
cristia:

—r Assim tem sido. desde o
descobrimento, do Brasil e as-
íim será por todos os séculos,
amen.

Todos supunham, antes, que
o Brasil havia sido 

"descoberto

por Pedro' Alvares Cabral, fi-
gura do mundo profano, que
pisou estas plagas de arcabuz
em punho, antes de qualquer
eclesiástico.
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NOVA DIRETORIA
DA ASSOCIAÇÃO
DOS TÉCNICOS EM
CONTABILIDADE

Em sessão solene realizada
na sede da A. B. I., tornou
posse a primeira Diretoria, o
Conselho Deliberativo e o
Conselho Fiscal da Associação
dos Técnicos em Contabilida-
de..Aberta a sessão pelo prof.'lacyel Cyléno, Presidente do
Sindicato de Estábeltcimentos
de Ensino Comercial" dò Rio
de Janeiro, foram por este
empossados os Srs. Jeremias
Aguiar, presidente; Royolfo
Gonçalves, vice-presidente;
toão Santiago, secretário ge-ral; Manoel Pestana, Io seclc-
tário; Jair dos Santos, 2" sa-
cretário; Jacyr Almeida, te-
sourciro geral e Waldemar
Freitas, 1» tesoureiro. No Con-
selho Deliberativo foram em-
possados: Titulares — Srs.
Juarez Cunha, Humberto Sa-
vaget, Milton Travados, Fer-
nando Duarte, José Sanchez,
LvairAllemanã o Üifes Oli-
veira; suplentes — Srs. João
riovais, Dulcinéa Aguiar. Ya-
ra Monteiro, Sinval Coimbra,
Antônio Salgueiro, Afrânio
rinto e Edwaldo Correia, Con-
selho Fiscal — titulares: Srs.
Josué Lira, Orlando Rosa e
José Regis e suplentes: Luiz
Ferreira, Silvio Conceição e
Nelson Santos.

Leia
"Gazeta

Sindical"

AFONSO ARINOS, LIDER DA
«UNIÃO SAGRADA».. ..

Via geral, os vespertinos da
sadia apareceram ontem om -
bandeirados com a história da
tal «reforma administrativa».
Dentre eles, a «Tribuna da Im-
prensa» focaliza este aspecto
da reunião interpartidária no
Catete:

«Sábado (ultimo, quando se
reuniram no Catete os repre -
sentantes interpartidários para
receber daa mãos do presidente
da República o esboço da refor-,
ma administrativa, não houve
quem nâo sentisse a especial e
insistente solicitude com quo*o
sr .Getulio Varga3 cercava o
sr. Afonso Arinos. O deputado
udenista tornou-se, como que
oficiosamente, o líder da repre;.
sentação convocada. A amabi-
iidade diplomática do chefe da
Nação culminou no momento
em que os jornalistas pediram
licença para entrar na sala de
conferência, tendo o sr. Getu-
lio Vargas consultado o sr.
Afonso Arinos sobro a inconve-
niõncia ou não do pedido. Mo-
mentos após, em torno ã mesa,
o silencio preliminar foi que-
brado pelo interesso de Vargas
quanto à, viagem recepte do
deputado udenista e sobro as
homenagens quo lhe haviam si-
do prestadas no Peru.

O sr. Afonso Arinos mos-
troti-se, todo o tempo, muito
oncabulado*.
LEMBRANÇA

O sr. Grace Walker, em ar-
tigo especial para o «Correio da
Manhã», lembra, a seu modo,
o seguinte fato:

«Comcií/ííHZo com a projeto
de lei estatificando (sic.) a ex-
ploração do petróleo nacional,
projeto que responde ao titulo
de Petrobrás, visito» novamen.
te o Brasil o ex-secretário au-
xiliar para os Assuntos' da
América Latina do governo de
Washington, sr. Nelson Roclce-
fcller oferecendo-se para inten-
sificar seus negócios nesta par-
ie da Américas,.

Não Se tratava, de simples
coincidência. O momento era
oportuno para os propósitos dó
Homem da Standard 011-.' A
resistência do povo brasileiro 6
que estragou os seus planos.

Tentandç defender o governo
Vargas e, afinal de contas, o
próprio sr. Segadas Viana, «A
Notícia» saiu.se com esta'.

«Seio ewiiienies e gritantes as
falhas do Ministério do Traba-
lhof a inoperância dos seus dl-
rigentes atuais e o comodismo
com que vai empurrando as res-
pectivas responsabilidades. Sua

ação tem sido... 'uvideideiiitiri
negativa...»

Vê-se, pela amostra acima,
que é um osso duro de roci ar-
quitetar uma defesa desse gu,verno. Para não fugir tola],
mente à realidade, — 0 qUenão mereceria fé c'.c- nonhuiri Im.tor, o jornalista da sadia é un
vezes obrigado, embora a 0.11-
tragosto, reconhecer alguns fa-
tos que caracterizam a situa-
ção. Admitem que tudo esta
errado em determinado setor,
na ilusão de que assim fazuii
crer que as coisaa andam bom
adiante, ou, pelo menus que ,1
a melhor possível a intensão do
presidente. Oh, ingrato esforço!
O edifício rui de alto abaixo.
SEGADAS PAGOU

^Segadas Viana custeou o li
Congresso da ORITs, liifórmv¦iO Mundo),. E explica;

«...pagámos a importância d-,
300 mil cruzeiros que, segundo
se dis, custou a propaganda po-litica, que o Congresso da ORIT
desenvolveu nos quatro dw
que durou o conclave»;

Pagamos, sim, porque o povoé que paga. essas patifÀrins,
Com o dinliciro arrancado a
população sem recursos, afron-
tando oa grevistas qne hoato
momento se sacrlíiouin por um
pouco mais de pão p,-rra o.- 

'.yms
filhos, O Ministro dó Traba.
lho de Vargas financia as ati-
vidades dos pelegos inter-áme-
ricanos, profissionais da trai-
ção e do divisionismo 110 meie
operário, a serviço dos trustes
íiorte-americaiicsi
ULTIMO GRAU

O processo a que está res-
pondsmdo na Justiça Militar o
promotor Amador ' Cisnèiros <
bem ura índice dá estupidez na-
zi-ianque, da cegueira ánti-de-
mocrátiea de que dão provas
alguns setores da reação. Fro.
curam condená-lo simplesrnen
te porque ele não encontrou alo-
mentos para apresentar denun-
cia contra oficiais e praças que
cairam no desagrado do capi-
tão norte-americano Bundy. E,
a Iodos os ventos, procuram as-
soalhar que ele — o promotor— é tambem comunista.

Noticia «Ultima Horae o se-
guinte, detalhe, .do julgamento
do pedido .do «habeas-corpuo*
formulado pelo promotor em
apuros:

«Com a palavra, o general
Gois Monteiro se deu por òus-
peito, cm vista do sua amizade
pessoal com o promotor Cis.
neiros».

•Vejam só: chegam a suspei-
tar de um amigo de Gois Mon-
teiro.

VIDA E L
OS

IBERDADE

Apelo da Associação Feminina do Distrito Fe-
deral ao Embaixador dos EE.UU. no Brasil

A Associação Feminina do
Distrito Federal dirigiu ao
Embaixador dos Estados Uni-
dos no Brasil o apelo abaixo,
pela revogação da iniqua sen-
tença de morte imposta a Ju-
lius e Etliel Rosemberg:

Exmo. Sr. Embaixador dos
Estados Unidos da América do
Norte.

1

0 ACORDO MILITAR'
Promovido pela Associação Feminina Fluminense, rea-hzar-se-á amanhã, 110 Largo da Venda da Cruz n. 9 (so-brado),- mais um ato público contra o Acordo Militar Bra-sil-Estndos Unidos. Será orador o coronel Salvador Cor-

ferência 
* Be,leVÍd0S' quc V^mumluà importante con-

A propósito, a Associação Feminina Fluminense diri-ge as mulheres fluminenses um apelo 110 sentido de compa-recerem em massa 110 ato patriótico, reafirmando maisuma vez seu repudio ao infame pacto de guerra e coloni-zaçao que atenta conlra a independência e a soberania denossa pátria e contra a vida da juventude brasileira ánícá-cada de ser atirada 110 sorvedouro de uma nova guerra

Procure se Informar na sede
os brinquedos para o Natal,
por um preço de acordo com aa
suas posses. ¦

DOIS MIL SÓCIOS

Os—™igos 'que 
ainda'não si

inscroveram como sócios .do
MAIP, devem, utilizar ò cupão
que publicamos abaixo; reme-
tendo-o depois de • preenchido
para-.,» Rua Gustavo de Lacer-
da, 19.,v '-¦':.. .(¦¦.

EMULAÇÃO . DE FINANÇAS

Os clubes melhores colocados
até agora são os seguintes:
Orla Marítima ...... 125,7. %

- Notas Econômicas

Saudações:
I AA, F, D. F. vem apela,
para vossos sentimentos de
humanidade no sentido de in-
terceder junto ao governoamericano pela revogação cia
pena de morte imposta ao ca-
sal Rosemberg.

Falando em nome de milha-
res de mulheres cariocas, a
Associação Feminina do Dis-
trito Federal espera que vos-
so governo atendendo aos
apelos das mulheres de tono
o mundo revogue a condenação* morte de Julius e Ethe.l Ro-
semberg'.

Ethel Rosemberg, mãe estre-
mosa e fervorosa lutadora pe-Ia causa da paz, é um simbo-
le para todas as mulheres
porquanto o desejo de paz é
latente nos corações de Iodas
as mães, es.posas noivas e ir-
mãs.

Pedimos a V. Excia. seja
o interprete junto ao vosso
governo dos nossos sentimen-
tos de fraternidade e solida-
uedadè para com esses ameri
canos, o confiamos em vossos
sentimentos de humanidade,
icvando ein conta este nosso
apelo.

Rio de Janeiro, dezembro, cie
11152.

As) Mary Emily TumineiJ— presidente.

LATIFÚNDIO
Segundo informações divulgadas pelo -iCorrèlo' da Ma-

nha», o censo de 1S50 reve^ pelo menos nas maiores uni-
dades 'da Federação — São Paulo, Distrito Federal, Minas
Gerais, Estado do Rio, — além do Maranhão, Ceará e Ama-
2onas, uma tendência à concentração da propriedade rural.
Se no período entre 1920 e 19-10 houve um relativo ét-èsei-
mento do número de propriedades em relação ao crescimento
populacional, esta tendência praticamente desapareceu na úl-
tima década.

De 1920 a 1910 o número de propriedades rurais do Brasil
cresceu em 19.1%, enquanto a população aumentou em
35%. Criaram-sei aproximadamente, cerca de 60.000.novas
propriedades por ano. Já na década de -10 a 50 o surgi-
mento cie novas propriedades rurais se deu num ritmo bem
modesto' cerca de 17 000 propriedades por ano, 'quainl oa
razão do. aumento da população foi de cerca de 17.000. Des-
to modo, aumentou mais fortemente, nos últimos' 1.0' anos,
a desproporção entre os camponeses sem terra, e os. prqprie-
tários de terra. •

Mas acontece que não se verifioou,-apenas, este desní- .
vel maior entre o crescimento numérico cias propriedades -e o
crescimento da população. Verificou-se, nos Estados .que já
citamos, uma concentração da propriedade, ou seja,'.unia re-
(iução de seu número com o aumento da área média. Isto
quer dizer que um grande número de pequenas, propriedades
foram absorvidas pelo latifúndio.

Segundo ainda o «Correio da Manhã», ás ' investigaçõescensitárias relativas ao Estado do Rio apuraram que umadas causas dessa concentração da propriedade rural foi oabandono das' explorações agrícolas em muitos municípios,mas ninguém pode alimentar dúvidas que êsse abandono já •
é conseqüência do próprio latifúndio que, via de regra, es-trangulaas .pequenas propriedades agrícolas que em tornodele. se encontram encravadas.

Esses dados nos levam a tima conclusão, de grande interes-
se no momento.em que-o gpviirno do-sr, Getulio Vargas pro-cura encher a boca com .a.promessa dò uma pretensa «reforma,
agrária». :y, com- a conservação dó latifúndio. Esta conclusão
é que não há reforma agrária possível, nito há desenvolvimento
da pequena propriedade agrícola mis regiões' eníquo predomi-nem, economicamente, .osvgíiancles fazeiidaros. A.'teiidcncin.ó
sempre, a absorção'ou a dependência mais. convplêtp. da. peque-na: exploração camponesa. ¦ - . '' -
"-..'_¦:'', 

v;;)^.;?-LE$TE;v OESTJE'.:^: ;v ' '0' gg-. iContinuã" á se falar,:sèrô-, confirmação -oií, desmentido òficiaí
em-.conversações .coinerciais eíitre á URSS.é'delegados'.do. go-voiiio brasileiro,'. 110istíntido da aquisição .do^trlgo nnqi^elc. pais. 

'
Enquanto' istoj certos jorna^, cujtis; interesses estão 'qyjcfsntos "
no()ue eíícreyeiw, bombardeiam com' tinia propaganda 's'o.brc as,
«dificuldades» e a- inipra.tteabilidadQ. do comérejo Leste-Oeste

NIVEL DO COMERCIO ENTRE A EUROPA
OCIDENTAL É ORIENTAL

ANO

19S8
1949
1950
1951

Impor..da Eti-«ip,a
acidenta)

-üfiO
1015
100'87

Exportação dá
Europa ocidental

105
105
100
94

Para prová-lo eitani quadros como este, sobre a situação pre'-. *-e 1UI reciprocida.Ie
sente dessas relações' de trocas comerciais:

• Evidentemente, o quadro demonstra' uma intr-mmcüo hrtisca .10 ritmo daS trocas comerciais entre as d2S°S
que se deve isso? Unicamente,> restrições i„,p..,taS p.i». dl-rigentes norte-americanos' aos .governos ^da Europa ,„>„.,„,,.azada, no que diz respeitoso comércio com o Leste Pr<Kt„t,8e matérias primas que a URSS e os países de Democra.*.. Po-pular obtniliam na Europa Ocidental' tiveram • proibida, «W.exportações para esses países.; O resultado natural iW...dida fo,..também, a queda das exportações soviética* o'ã-tmocracas Populares para os paísss do! Ocidente, ií.'r„'„ „mercio dos países:dovcampo do socialismo se baseia p4não procurando eles', geralmc.ite, ,'cmi>~'mais do que vendem ou venderem mais do que compi»m.
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CK.ISE DE TROCO
FORTALEZA, 22,(A, NM -

(?•','íiii ele debelai d erlst; cie
moedas divisio.-iúi-a.s que sem
acarretando Sérias ¦ diflculcla-
cies pò comércio locíll, b »í.
,c-i:ado'fiscal cie FortVUe/ã ão
licitou, à diretoria uo Tosou
ro Nae.onal, 'ôsst 

providen
dada a remessa aniia.l de Ci-.T
b.000.000.00 para suprir ã.ç
necessidades ' de Füilaler.u ¦=,
interior vi o Estado
OEPAPrRF: DE
t-ÁÀlINHÃQ
..OAOPEKIÜA. 22 Ul-, ._ Ve

i;ificbii-f.e iiéi Cidade- de Areia
Branca, On¦ desasire. ele cami•
.liíãó Com grande carrega-
mérito de'1 madeiras, indo p,'í,'»
ripitar-se; ele encontro a
Marcado. Central. I>u ariden
le ¦ reuiltou a mórtei tio Ires
pessòaS' e ferimentos em mui-
ins- outras. Np local do ad
lente realizava-se a feira se

1 pelo qual fui !
ro de \ íl-oias. i

n.anil. motivo
raiide o iiúhii'¦l"?Vr, EM TStyWTiiVA
í.ECire, ¦;•". n.p. i — Está

•'iniricir.e ic.-.-,.a Capital unia
trçye 'geral nus tmnsp? ''"
'''.-"v-, Vs jiiütq-*'ht«.«3 e eo-

bi'.'u':res de ônibus, r*'"* '*•"•••'
¦•:¦¦:'?¦ o i'ecébehc.ò d aumento'do
üéiliirlo na base da sent-nca
proferida pela justiça do Tra-
balho e, por esse motivo
tilíieagani a paralisação geral.
VIOtfiNCIA POLICIAI.

petrópolis; 22 n.p.) •-
rj-ii*»'*-—! tytf?tiv:>. r--i -.- ;
bltràriániènt.é nesta cidade o
conhecido operário Wir-and
Ròdririubs elos Santos, ha'.por.*
l-i do sindicato, onde ia par*
IjçVpar de uma rcuiiiPo destf-'.!.*te'r a pleitear o Ab:no iíp
Natal.

Populares que sc cncòiiirii.
v-M-i nrÕPCiitoR T"^ucli"**nm a
atitude, ela ixilicia.. indigna.-*
elos eom a violência.

OM BOM NATH
Para o Povo - É o Voto dos

Processados da FAB
Kutre outras' testemunhas dc defesa, depôsontem, na Ja. Auditoria dc Aeronáuiica, o.

ATRÁS DO BIOMBO DA"REFORMA ADMINISTRATIVA'n
Saiu finalmente o projeto dc Vargas sobre a decantada «reformas dn aelmlnifilrnçfio

1 hliea, Que surpi-e-ía í»]e uo.s oferece? AV.ènas a criação de sete ndvoii iiiiiiislérios, i-uo.
iltMant a IU as pautas de Ministro dc l-.stado, com a redistribuirão de serviços que. este-
''".sdobraniento implica.

Nfio Ini no projeto sequer um esboço de plano administrativo que possa justificar
a necessidade desças novos mininlérius. Assim, tanto ge pode admitir a necessidade ela
criação de um «luliiistérío dos transporto::.-; e dc um "ministério dás coimmicacõesV, nelo-
tados no projeto, como a de um «ministério dos pi-odutos trravo*of>j óii de nm «ministé-
rio ds pântanos?. Pois a quc.itão, cruio está apresentada, é somente a de rrinr mutis
cargos de.cover.no, naturalmente para a ilis'""'••'lição entre os partidos qne se dispo-
nham a apoiar a administração do ar Vivgas.

general Artur Carnaúba
vUm Natal feliz pura o pu• o,.para .itis, os aeu«,ados, p<i vossas excelências do Cou-

-•elbo e para todos os que¦ qui se acham presentes».
Estas foram as palavras

io capitão Sebastião Jorge¦M-ovvn pronunciadas na aüdi-
vicia cie ontein eia Ia. AiiirtV-
orla da Aeronáutica, que jul-

ça'; patriotas ela FAB,
O capitão Brown ó um elos

'.ousados.

.ocaçao
Do CEDPEN

s.
O. CEDPEN convoca todas as

emissões de bairro para uma
«união em sua sede, no elia ÍIO,
¦exta-.feira, às .18 lioras a fim
Ie serem tratados assuntos ele
;-raade impotância. 0 Centro
mearece o coiiiparecimento ele
iodos os representantes c tlc-
mais associados.

Antes,, haviam- talado o
.presidente elo Conselho, corei,
nel Aljamar, o promotor Sil-
viu Barbosa c o advogado
Ellezer Correia de Oliveira,
também formulando o.s me-
inores votos de boas festas ::
pióspero Ano-Novo.,

AS TESTEMUNHAS
Depuseram ontem as pri-

meiras testemunhas arroladas
pela defesa: general Artr.i
Carnaúba, arquiteto José Ca-
l.aldo o desenhista Flávio Cos-
ta, estes dois últimos fuiicio-
iic-irios da Diretoria cie Rotas
Aéreas, que ó a repartição do
tenente Mauro Vinhas dc
«vuelrós, uni dos denunciados
rio processo-farsa.

O principal depoimento loi
o do general Carnaúba, que
Jiíse, entre outras coisas, ser
o seu pensamento idêntico ao
do tenente Vinhas no que se
afore ã defesa da pátria con-
lia os trustes internacionais
que .'pretendem saquear nos-
sas riquezas naturais.

Mas seria isto um iimples
caso de. politiquicc, nem
maiores conseqüências além
do seu imoralismn, sc esta
barganha ele ministérios não
n.vosse a finalidade evideri.*
ti: de organizar um bloco das
claracs dominantes ' 

para a
execução de unia poiitica dc
Iraicão nacional,, ?'orqtie, nn
verdade, o PROGRAMA ad-
ininistrativo ique não aparece

no projeto dc (-.reforma» rie

Mas o objetivo dessa «união
••"irada- dos partidas das
classes dominantes c qne é
sério 'e deve alertar ao nos.*o
povo. O próprio Vargas o
cn"""«"-nii, em discurso pro*
nunciado há alguns meses
1»; . ' a... (il'""!Ídli. »>i»<*'.*'i('o
para es.sa linrao dc inimigos
do povo" aprexenlon-o. Seu ii'b-
grama — detalhou — erk
a realização' elos planos tra-
çados pelos americanos Ha

ev» chamados, «partliloíl I"-
gais». Psra alcançá-los sc
reunem sob a batuta de Tru-
mau e Hiscnhower, atrás do
biombo dessa r!el'Ciiln «re-
forma administrativa)-..

Vargas, existe ele fato c não Comissão Mista Brasil-íisla
é outro qne o programa de
guerra, de fáelsmo e. esto-
meameiito do paro que vem
sendo sistemática mente exc*
cutado pelo atual governo.

Em si mesma, a «reforma
administrativas, além do ca-
ráter demagógico que tem, se
resume numa manobra po-
litica de Vargas para «on-
quistar o apoio cm bloco das
classes domiiiHiitcs jiisfiiincn*
te quando vai desaparecendo
o apoio que já teve de. alguns
setores menos esclarecidos do
povo.

dos Unido*: lVstd'riorin.pn!.e. •'
quislingj .Cordeiro de Farias
concretÍ7.ou em detalhes no
se» discurso na Escola Su-
peri.or dc Guerra, as
mestras dc lal programas:
preparação ,lotal do país para
a guerra 

' dc Wall Slrcct..
«transigência» com as exi-
gencias dos trustes ínterim-
cionais, tt>rror fascista c ven-
da do sangue do nosso povo
c da soberania nacional por
um punhado de dólares.

Esses os objetivou dé Va1'*
gas c dos lacaios dns co'oni-
ir.adorcs- ianques que dirigem

Mus todas essas mn.nobrns
contra o povo. puni apriiviii-
o «Acordo Militar» e ii «Pc*
trolirás» cntrcgúitilili para
mandar .soldado,-- brasileiros :i
Coréia, para aplicar contra
as massas populares as leis
cclcradas que eslão solido vo-
tados Iodas essas manobras dos
inimigos elo povo serão el^s-
troçadas nelas lulas poimla*

linhas res. Unindo-se no combrl''
ão Acordo Militar, em el"!V'i!

ria pa/. e elas rii|iie/.as nacio-
nais, na lula pelo pão c ns
liberdades, n povo brasileiro

caminhará efetivamente paia
a realização elas reformas ele
base qne o puis reclama o
que exigem, ceinio condição
fundamental, a libertarão ela
nossa Pátria do jugo dos mo-
tionólios ianques cm missa
terra.

& O general Peste
e a NATO

«''ul.arido no Colégio dc Dcícsa .
(1a Organizarão do Pacto Allftn-
lira, o general Sfathcw nidgway
um cios mais eiualirirados ca-
nlbaiõ do Pentágono, o General
Poste, fez" criticai a , NATO.
Afirmou o substituto dc Blse-
iilíov-òr no ocidente dti Europa
tine náo' bastam as defesas queexistem. B' preciso mais, mui-
to mais.

O rnassacrador do povo corca-
no acena, como o fascin seus
parceiros e, iiatrões dos - Kata-
dos Unidos, com perigos Imagi-
nárlos n cm nome destrs cria
os perigos' reais, tornando cada -
elia mais dura c difícil a vida
dos povoa da Europa Ocldcn-
tal. O rnassacrador tem pro.*'-
sa e suas. palavras têm o. ob-.
jetlvo de pressionar 

'o 
intlnil-

dar os políticos vacilantes dos
governos marslializado3. Eidg-
way, o Jtonstro, critica o re-
tardamento dp sistema defensi-
vo mínimo. Em resumo: quer

mais bases, mais fortalezas e
mal.í homens para a aventura
da guerra do agressão dos po-
vos livres.

As lamentações do General
Peste expressam que as coisas
nâo marcham do acúrdo com os'desejos dos imperialistas norte-
americanos, e Isto porque a ís-
ses desejos criminosos se opõem, -

. cada dia com piais, firmei-.a e
redobrada energia, todos os
povos, cm sua luta Incessante
pela liberdade c pela Pa?..

«A, Acordo e golpe
. .Por. um lado, Pqtúllo traba-

lha a UDN. Manda preparar i
candidatura de úabriel Passos
a pfèsidcncltt do bando briga-
dclrlsta. Pau coftsultás, acenos,
suiirlagens. Culmina tudo com
a mesa-redonda no Catete.

• Por ou.vro lado,' os 'generais
faí-clstas trabalham. Mandam
soltar balões do ensaios. Falam
na ida do gc.neral P. Góis pa-ra a . presidência do Superior
Tribunal Jtilltar. B a do seu
cnuilo 'Cordeiro 

. de Farias para
a chQlia 4o Estado Maior das.

ilpe

• Provocarão
fracassada

Inundação em Parada de Lucas
Caisas invadidas pelas águas — Vultosos preju izos •— «Desabamentos e morte de uma criança
O aguaceiro ejuo desabou so-

bre-a cidade, a partir de doniin-
.^o a noite, prolongando-so até
a manhã dc otitem, provocou
consiaèráveia transtornos cm
quase t,odon os bairros e subúr-
blos da.cidade, que ficaram ala-
eadòs completamente. Ruas as-
semelharam-sè a extensos la-
gos, numa demonstração dc que
os serviços de escoamento das
águas pluvia.is andam mesmo
pelas últimas, embora os suces-
yivos titulares da Prefeitura, fa-
lahdq sobre o assunto, afirmem
o contrário. Nos morros, sa-
cudidos pela ventania e a fúria
da chuva, os barracos mal se
equilibravam, tendo, mesmo se
verlficacio alguns eyisos dc desa-
bamento.
PARADA LUGAS, SUBÚRBIO

SUBMERSO
Distante subúrbio da Lcopol-

dina, Parada de LTicas sofreu oa
efeitos da tremenda, pancada
dágua que caiu sobre o Rio ele
jánéircv. De madrugada, seus
moradores acordaram com seus
lares invadidos pelas águas c,
em pânico, ao procurar fugir i'j.
inundação, notaram eme as '5
haviani desaparecido, /.gía-
vándo a situação, inúmeras làm-
psdas de iluminação pública
apagaram, ferido faril ele cal-
culàr o desespero daquela gen-
tel Pessoas doentes, inclusive
crianças, se viram forçadas a
abandonar os' lares, fugindo sem.
'.'P.bèr para onde.
VfTTíAr-üK CONSIDERA VK1S

Üam o clarear elo elia, c que
se: pôde ter uma noção elos es-
tragos causados pela inundação.
Moveis; danificados pela ação
'Izs a.gus.?, alimentos depositai
do?, na. dispensa fine se cblraga*

ram, roupas encharcacas j peia
água barrenta, enfim, os mora-
dores do Parada, de Lucas, da
noite para o dia, ficaram ao dc-
sabrigo. \.hJí\ ¦*/.'- i I !
DIA DE SERVIÇO 

' 
PERDIDO

Desse modo, os trabalhadores
daiquele subúrbio nem ao menos
puderam jr trabalhar, perdendo,
assim, o dia de serviço.

OS CASOS DOLOROSOS
Nossa reportagem, no local,

constatou vários casos doloro-
sos, criados pelo aguaceiro que
inundou o subúrbio. Um deles
verificou-se na residência do sr.
Pedro Marcelino de Melo, pai de
8 filhos. Sua, esposa dera a
luz a unia, criança, há 5 dias e
encontrava-se cm regime de re-
pouso. Com a enchente, sem
poder £30 levantar da cama, fi-

marido procurava um meio de
colocá-la, juntamente rom as
crianças, cm lugar a. salvo das
águas.

O mesmo aconteceu com a es-
posa do sr. 03car Lourenço
Braga, residente na rua Alva-
ro Macedo, que tem nada me-
nos du 16 filhos, sendo o caçula
um que nasceu faz menos de um
mês. Nessa casa, a mesma afli-
ção foi observada, coisa que se
agravou mais ainda com o cho-
ro das crianças desesperadas.

Numa outra casa, uma senho,
ra já sexagenária, docntei sem
poder se locomover, teve de es-
perar largo tempo, até ser so-
corrida pelos vizinhos. Estes
transportaram-na aVta madru-
gada, para, a estação..
OS RESPONSÁVEIS

Agora, e* muito fácil a 1're
cou em. desespero, enquanto seu. feitura di/.er que todos ísses

ULTIMA DECLARAÇÃO
DE JOAQUIM TEIXEIRA

VIENA, 22 f eoDvniado
VIENA, 22 (Do enviado cs-

pccial) — Acaba de ser divul-
gatla a declaração escrita, uin
dia antes de sua morte, pelo
lider sindical paulista ..oaquim
;Teixeira, integrante da dele-
gação brasileira ao Congresso
elos Povos Pela. Paz.

fi a seguinte a declaração:
«Esto Congresso representa

,i máxima aspiração dos j>o-
vos civilizados, pela oportimi-
dade Ca demonstrarem ao
hiundo que realmente ko pode
e devo viver em pa-/,».

Presos
Políticos

Uccebemos e!e um nia(i«4„iu 4
importância ele Cr? 40,00 (ÇJua-
renta cruzeiros) destinada à
campanha elo Natal doa presos
politicoa. '

AL A RAINHA DA MI?
LANÇADA A CANDIDATA OFICIAL DA PENHA — TEREZINHA

DE JESUS PARA SÃO CRISTÓVÃO — OUTRAS NOTAS
Realizou-be no aubado. a gran-

.'ie festa, programada pelo clube;
cl» Penha, para apresentação de
•sua candidata uo títnlo ele Rai-
iiha da Paz. A festa teve um
transcurso dos mola animados,
>:om um eompareclinçrito de i-êr-
ua dé 300 pessoa;., A orques-
tra\àJÍimoii bém a festa', Ç'orfim
realizado.1! vários leilões i|ue
contaram, norn a participação,
ilicluf-í1"^ ' t*!cí9 qufí !i? i*Ufl «?.c'":i*í-
tiiTn a issis Depois da i«'U
si filsíç.-fó! usxà é.ç.coíhâ -.Ia. ciii*
úiâsXz f!,'i club.Çj saiu véiicedóra
-?. srtí'." OVga. Dias. oue foi eles-
ta forma, proclamada candidata
Sp subúrbio da Leopoldina ao
titulo ds Rainli?, da frz. p-.-a-
be?ns portanto à. nora caii-rl(àètá,
<3ue além do apoio da Penha,
passou a contar com a colabo-
ração de Bonsucesso, que pela
palavra de seu representante, o
Mariòia. fez a entrega de 5.000
votos para a menina e prorr.steu
de publico que a faria RAINHA
ÜA PAZ Portanto, no proxi-
mo sábado. contaremos com
mais um«1 .candidata cltspiitanuò
o títiüo e eita piomète, pois
<-0!!ts..i_.';ii) »...a i-iu.pe paia \en-

SAO CRISTÓVÃO
O clube de São Cristóvão, que

até o momento não tinha cn-
contrado um brotinho para can-
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Olga Pias, a candidats çuc
defenderá o prestigio dos

clubes Penha e Bon*
sucesso

didata, parece qua está disposto
a apoiar a Tereiailm. Alias lo-
go que a menina foi apresenta-
já, a turma deste clube estava-
dèçídiéla a lançar a sua cand!-
iitiira mas dormiu 110 ponto e
,'enutii a upõrtuiüdade-, Agula

que -Terezinha está novamente
como candidata independente-,
vamos ver se o pessoal de São
Cristóvão, aparece para apoia-
Ia. .
PENÚLTIMA APURAÇÃO

Realizar-se-á no próximo sa«
bado, a penúltima, apuração do
concurso. Para esta apuração,
aa candidatar,- e cabos eleitorais
deve mentregar oc votos, até âs
11,30 horas mais tarda, a fim
de nào prejudicarem ? anda-
mento dos trabalhos.
PRORROGAÇÃO
DO CONCURSO

Diversos eleitores e cândida-
tas, vêm fazendo insistentes
apelos para què o concurso seja
prorrogado por maií uni mês,
encerrando-se somente no dia 31
de janeiro de 1933. Não toma*
mos até sgora nenhuma delibe-
ração, pois desejamos ouvir pri-
meiro todas as cüclidatas e de-
mais interessados. Portanto a
partir de amanhã, passaremos a
publicar as razões e o numero
dos que desejam o adiamento.
Que se pronunciem portanto a.1»
candidatas e cabeia eleitorais,
para que pur&áinos julgar con-

• c-nientí- oíi não o adiamento'.

prejuízos c transtornos foram
devidos à fúria dos elementos.
Entretanto, sua. rcsponsàbiilda-
de pela enchente ocüri-USa em
Parada do Lucas não poderá
sc-r contestada, por mais que o
Prefeito e o Serviço de Esgotos,
be.m como o Departamento de
Estradas dc Rodagem da Pro-
feitura pivciivcm ucgã.ia. \ e-
jamos porque: guando da cens-
tiução da Rodovia P;-v;,'e»te
Dutra, cm cuia marije.iíi fica
Parada de Lucas, não houve o
menor cuidado «te fazer escoa-
douro ele águas mesmo saber.-
do os cngon.io.ros que. a estm-
da ficaria alguns metros acima
do nivel das ruas daquele su-
burbio. I-tojivij a primeira cn-
cliente, providências foram pro-
metidas, mas foi preciso haver
uma segunda, para qu alguns
engenheiros finbassm uma pia-
ca do DER c alguns trabalha-
dores lá chegassem para depo.
sltar canoa de ferro para es-
coar aa águas da chuva. Acon-
tece, porém, que as coisas mu-
darairi para pior, pois foi obs-
truicia uma v»la que antes fazia,
apesar de mal, tal serviço. Re-
suitado dessa historia é que os
canos lá estão abandonados,
enquanto a água de qualquer
chuvinha vai se empoçanelo e,
num caso como o de domingo,
causando a calamidade que se
viu.

ti) tudo ítiüo aconteceu, por-
que, embora, sejam dc i-econhe-
eida necessidade os trabalhos
de construção eie uma ampla |
galeria, a Prefeitnijp, prefere
não tomar conlisuiràento de.-s;e
problema, deixando 05 morado- |
res de Parada de Lucas, expos-
tos a inundações dc consequên. j
cias imprevisíveis.
DESABAMENTO NA CIR*
CUL.-iR ÜA PENKÀ

Também a. Pf.nha-Circular
foi afetada pelo .itoró;. rogis-
trando-se um desabamento na
rua Cuba, 190. Ali reside a
família do soldado Jorge C!ó-
mes da Silva, que serve em São
Paulo e chegara ao Rio com a
finalidade de ievar sua mãe pa-
ra o Estado paulista. Ontem,
peia madrugada, cerca de 2 ho-
ras; uma parede veio abaixo,
arrastando na queda parte elo
teto. Jorge sofreu ferimento
nó frontal, o mesmo acontecon-
do com sua irmã, Maria de» Sp-
corro Gomes,
NA URCA

Várias i-Uw. do bairro da Ur-
ca ficaram alagadas. d« ver.
que o. serviço de esgotos nâo
deu conta ido recado, A. praça
Tenente Gil Guilherme, naqiie.
!e bairroi permaneceu sob vas-
to lençol de água .durante todo
o dia de dritem.
DMA CRIANÇA. AFOGADA
NO RIÓ MERITI

No Rio Meriti, o menor Ma-
rir.o, de 5"anos. filho da sra.
Ercílla Francelino de Souza,
moradora na rua Delio Guará-
ná, 696, morreu afogado.' Se-
*?undo declarou dipois, dona'
Ercüia, atravessava uma pin-
guela sobre o rio, quando, já
ao alcançar a outra margem,
perdeu o equilíbrio. O menor
desapareceu sob as águas, en-
grossadas pelo temporal, e a
pobre mulher a muito custo é
que pôde ser rstirada, Mais
tarei? o", corpo ;.do §aiuto .apa.
'.eceu. ^endo léine» ido J^ira o
liéçi-ütèi-io an I.JI.L. (-'

'Problemas
REVISTA D!í;

CULTURA
POLÍTICA

!>

Üüifj !

n ÜT 1 elente moDiiizaçao
o Casal Bo*senb@ro

Forcas Arinndns. O general Zc-
noblo da Costa pi-jússéguo fn-
latulo muito o empurilmiulo co-
mo srrapre ft mosiiin liandclrii
dó Hitler, a. bandeira tio ántl-
comunismo slfitcmiUIcò. Ou gu-
iH-rais fasòlãlos seiiiclani reu-
tos, convocam /antasintis, reco-
tilieccm o terreno.

N'o ruie ao cngaiiiiiu, mala
uma vcví, tanto os yenrnifs eu-
nio 0-3 políticos rencioiifiriüs ii
que não contam nus íieús plunuü
ile golpe ou áclcslBtho 1:0111 "
elemetito fuiidamentnl que é o
puvòi II o povo brasileiro afir-
tua 

'todos 
õs dias mi priUlea

«ini conípleta fi vigorosa repulsa
an? planos de traição, Soiiíèu-
te os cegos fascistas, oa Jiiorcc-
nárlos, os corrompidos at4 o
último grau uai» querem eitxcf
gar a realidade; ó povo coutni o
colauòracioríismó f.

jures iiiüceiiiés .— Ju.-
lii.S ,a l:,:ni.'l l,o.;,.iibe;lg .—
iciii a \iii.-i .ji.ii uni uu, ci,i ¦
I....I.UU. i;e»;t ,iil:.i,.i!,;i '.uo I..V
líltjOa UlllliJ.., .¦:,,) jli'ij\,.IS,

I hClll ba.é, ..uniriui' íi buliu;.
liutiaue iiiuiiiiiai jjt-ijém udci
a milü tiü i:;u-,,-Si.u, tlúpúiln

[qtie sd;«tiii licjiifciiuláá 'üúao
\\ idas. i>i'i.*«;Íijsíi», luii(;ajiiitj a

ü,','anuíitíc LiUiíii ui-iungàij,
| Uu Lü.üüii ás púrtcs uu iiitiii'.
¦i:»., ciiuijãiii umi-iuíiitiitè a^e-' !oía ao ra.i.ueiui.. Fl'i;uiiiuii!

ívóò mate os KoSèiiueíg! tíuo
j kptfíoçi ue iJt'1-i.-uiialiuaüc., de
|csiHúistas, uanãiiiüníaiús, pí--
iiíi-itores, ailvógadus »i do lio-
íiieiis BÍitipic-s u'u povo, opetã-
r.c,», yeqiltiiius hitcísíío.3; eni.
piL'gíiiio'!j ela -e-ielaci, ,cuui[!«i-' ncsoii. o clamor mundial pi-tie que o |jt-e icl; nle Tnirnaii

, «;^::íiií: aiiicn du eJ:-i..:;r ,t Cutiii
j 
u.anca u i:oinu!açãu ela liiòiifa-

I ti'tiuaa íjcna iihpusla ao jei-Vcni caual ele cieniisla.s ju-
Jeus.

KTjsso, povo deve estar á aí-
tura tlu rjòlidurloclacíe inim-
eiial, que clama contra u c-ti-
me, que pede clemiihelá ptí*
iii us inoOeiites. Os i.pcilus de-
yeín tor dirigidos cliiolameh.e
au Presidente Harrji Truman
— Vyiille II o u s c -• Was*
liingiun — U.S.A., ou á em-
uai:-.;ida ánicrléaiia ;nesta ca-
pitai, Ou ainda, pur inlerniú-
tiio elo t'omite de Defesa du
«.a.«u Rosqnbcrg, que é:

CÜMMITTI-JI-: TO SECÜlili
IUS'1-IGE IN i'IIK ItO.SR;-;-
íil-.lili CÂSIÜ 10.% Sixtl) Ave-
I1IIP.

M-:\V'VOJ1K CITY - U.S. A.
Escreva; ainda liojc, para

('.-sle ,ciielni-ò(;o e junte sua vi /
h i clamoi miindlál, cjuò i-.-.-i-
yo a comiiúção da .uena (.«i-
ra u casal Ro.s6n.bcrg, que
dois inocontès sejam sãcrifi-
ciciur. lia padeira elétrica.

o

Julius c Ethel Itòsciibcrg —1
.__

IS Hoya Lei de Segurança

l.stc c um dever do Iodos
1'iumeilS livres, de nulos
fine uniam a liberdade e
paz.

D.p.UG'E-SE AO PREStDERTSD DA REPÜ-
BLICA A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE

DEFESA DOS DIREITOS DO HOMEM
IlGCO.bçinos c 111 pedido de

pulilieáe-ão:
«Foi o puvo brasileiro sur-

preendielo ceun a apióvuçãu
pc'o Senado dn ííjvu Liei dc
Segiiraiisá a qual já se en-
contra cm miios du sr, presi-

1 dente da Republica para ser

sancionada. A propósito tlirl-
;,riu o ycnerul Ar hui Car-
iiãúba', presidente da A.BJi).-
ü.ll., u «¦c-iuiriU! lolégrdma
,iu niiiiyàiu magistrado" da
Nai;ãu; Exmu Sr, Presldenie
da iíçpüblica — Palácio du
Cáléi.»' — Nesta i A Associa-
(.-.'iu lii-a.silciia ile Detona dos
Liiicil s do itoiiicin, sòoiedadè
f|iic couyrcga cicitidâos brasi-
icircis que traballiani polo

.•iisoli.elai;üo<' dos
ipmcin •¦ da or*

- do 1'nis. apela

l'i'
1'aleceii ontem r-m Salva-

dor, o general jüdgard 'Cruz
. ordeiro clostacado patriota e
itítador pela causa da incle-
pendôncia nacional. A,21 de
abril dostt ano foi convidado

Fo» pôr acua abaixo ¦ A por-
d ida provocarão (Íp. alguns jor-
liais da aadia cm torno da mo.r-
te do rlclpg.-uln. .brasileiro an
Congresso.ilf. Viena, u liiler
.«indicai jcjagulm Teixeira .

Mancadas cúlne iiiaiicinlií.-.
ilust.rarani • esso golpo infeliz
dos campeões dã inciillra. Hou-
vo uni dos orgSoa tia rcac.6o
(|iie chegou a coníunrtlr Aus-
tria com Ilúsalá, trasladando
Viena, sogündo uma extrava-
franto conccpçito gcopráflca, do'
lugar onde foi liá tanto tempo
cdlflcada para a Uniílo Sovié-
tica. -.Ao i-esolvcf sua yl.Agcin
à Rússia...» diziam 03 jornais
reacionários, reterlndo-ao ao'
embarque ele Teixeira para
Viena. **

Outros desses orsâní. uu-
llior Informados, admitiam tpie
Viena continuasse a ser capital
dá Áustria e epie suas casas
ainda ròpoiiaasscm, apeuar dc
tantos aeonleclincntos políticos,
sôbrc o.s mesmos alicerces em
que foram construídas. Mas in-
vestiam ferozmente contra aa
autoridades de ocupação da sso-
na de Viena onde sc realizou
o Congresso dos Povos. Pensa-
vam quo o conclave sc reali-
zava na zona soviética o mio da
inglesa...

As declarações du general
Buxbaum desarticularam a tra-
tua,

A. infame pruvo..-ai;à'>, em todo
caso, teve uma vantagem.
Obrigou à propaganda do Con-
groasó dos Povos, quo aú aa-
sim. conira vontade. poderia
ser feita nos jornais fiéis ao .
Tesouro c á Embaixada Ann--
ricana. Além disso, o exemplo
de desonestidade da imprensa
sadia ai está. aos olbus dc
todos o principalmente dus trin-
Ia o seis delegados brasileiros,
entro petoblslus, iidenisl.ás. ele-
mentos scm-parlldo, militantes
sludlcnia e personalidades do
mundo das ciências, das letras
c das artes.

Enfim, íoi uni golpe erra-
dl03lmo.

' .¦•¦: :;:.'--v:.;-:-:íiÍi;f;í:.::!.:ííM.-f:H:i'i-.''
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! üciieral Cruz Cordeiro
pelo Cvniru Baiano de fcistu-
iius e l.-ctcsa du Petróleo e da
ilcoiiomia Nacional para tu-
iiiar parle ua mesa diretora
tie aiu publico comemorativo
do «Dia do Petróleo c dá In-
dependência Nacional»-. Acei-
tou o coiívllo nus seguintes
lurnios: cl-j' dc alta visão.pa-
trlótica a eficiência das ati-
tudes tomadas pelu Ccn tio
baiano do Petróleo, Não .oos-
so fugir a essa alribuiyao, e
assim acompanharei ele bom
{•raüo rasas inanitoslaçóci!
que muito honram o idealis-
mo dos que procuraram unia
-solução iiliiv.i c nacional pa-
ca os problemas do nosso pc-
irólcu c de nossas riquezas*.

l.u;:u a .teguir o general
v.ruz Cordeiro passou a exei;-
ci r n presidência cio Centro
Baiano ele Estudos c Defesa
uu Petróleo r- cia i.icouuinia
Nacional. Já nesse cargo subs-
c i e y c u . juntamente- coin
eminentes personalidades elo
F.stadò, o vlbranle nfanifésto
dc convocação rio.Kl Congres-
sei Baiano cie Dclesa do Pe
íróleo, preparatório da III
Oonverição Nacional., Presidiu
e sc Congresso, c íoi tatu-
béiii um dos signatários do

.nian|íeí:to nacional dç cun.yo
Lacão da III Convenção >jiie

I se realizou a "\ dè .mllio,
I Em fi ijc setembro o gene-
Ir.ii Cruz. Cordeiro-, participou
l ativamente do Gongiesí-o Bu-
gionai de Defesa do Pelróien
léalizaciõ cin fifecife'. Em com-
panhia í{d Gene.ral KdgaVd
Buxbaimi e do General llonn-
rio líciiiieto Pcrcrra Cayaleiiii

i li, o 
"Cçnertil 

Cruz Coidélio
i.-iarticipot! dn grande comício
de e.ncerrameÍT.tò eU.sse Con

! gt-esHo, em TÍceifeit comício em
jque álem' elo combate áfe-
'.robras-c defesa áo.'-monopi'i-
lio estatal',' p povo expilmiü
sua enêr^lea -. condenaçjão ao
Ai-ôrdo 'Míiilar.

0 General Çniz Cortleir') fui
também tirii tios s"lc; generai;
signatários da Curta Aborta
ao Senado Federali conira a
Pc-trobrás e pelo monopólio
estatal.

Referindo-se ;mi Acordo Mi-
litar, o general Crir/, Cotdoko
pronunciou no comício do Pc-
rife incisiva condenação, lei-
minando com as seguintes
expressões: «Ningue.iii tçiila
-á iinpunerjicnlo alienai' a su
bc"r.nia da Kacão-,

Os últimoii meses de vic
desse patriota que; loi p Ge
neral Ciitz Cordeiro se e»ifat
|rrlj-;>|..-t-l rj^l.-i SUS |);' !'t Içi p«l
ção ativa ria campanha do .'ic
tiól^o c oa luta centra o Acôi
elo Militar.

respeito I* '
direitos du
d "in iurioii.
para V E»
qtie seja' ve
lei I. Í5.1-K, que
nova lei tlu seguraiii
sil, apesar ler fiem
ciado o graucra ma
,in |.».\ , lirasileiró
géncia da antiga 1"
rança, eni U>;i hora
Õs princípios deinoci-áticos ris
Ccinslitiiit;üo da f!t;piibliça nào
comportam ,leis dc- *r:i naai-
reza.-'as qiiais-.Su çrigem em
yc-rdadeiras leis de èxceçfio,
cohstitiiinclo grave aineaçá
aos dircies do homem e ás
garantias elo cidadão Atue
ciosas sautlai;ües, tuf.) f.'

rnadba — Pi-csidcnic.»

ü.tidü de
T,eto dé

Gst.abclccG
;a no Bra-
lo evidsií-

i .causado
pela vi-

i da segu.-
rcVosada,

Ncivo Pre
onir

) intir i

ggSj^^'"^^fe-J^i^re
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Lopez Raimundo

IJvgc ihteiisificar b uiòvhiieniio <k solidariedade
ao bravo dirigente aiiti-fascistá- espanhol
Lopei: Raimiindu Xoi trans-

ferido para o Cárcere Proviii-
ciai df Madrid, á çllspoai{;fi<> do
Juizado do 75'' Flegiiiiciiio dc
Árlllliâria, com o propósito dc.
abrir um novo processo c con-
d'enA-Io a sravf pena. Há o
propósito do iniciar uni pró
ces,'io stunarissiino anta o Jm-
cado Militar Especial dn Sara-
poi*.;)..

.Os patriotas branileiron que
soubçraiii desde o primeiro
mbmeiitó manifestar alia soli.-
dariedade aos heróis ela. nie-
niórâvel greve dd Barcelona
rs cm particular do jóvéni di-
rigciltei Liopeis líàlinundo, de-

vem rc ;prai* seus esrorços nn
luta pela liberdade imediata
dos demdcra.tas espanhóis
Oi* protestos dor» homens1 li-
crer. de todo:-, as partes 4c
mundo hão dr salvar l.-ope-s
Raimundo e os seus compa-
nlielros de combate pela de-
tnocracia, pela pan, pelo pro*
gresso e pela iiidaponclôhcia
ua Espanha.

sra, Raquel de Quei-
roz, ejue não tem 'a

idade do «sr- Osvakl dn
Andrade, poderia espo-
sai* as linhas mestras dn,
«filosofia autropofagica¦¦¦•
do escritor paulista.

Não me aventuro a
mergiilhar, nesta, tarde
de luz, iias trevas do
pensamento que hoje
conduz òs passos sexage-
nários do grande 'charla-
t£q e gigiolò do moderiiis*
mo, mas não lenho clúvi*'tía que o sei» «sèlyãgismò
tecnizado--.. justifica pie»
namente a. .¦.fatalidade
histórica,-», como diz o si'.
João Neves, do A.côrdp
Militar Br» sil - Estados.

Entretanto falemos pri-
meiro em d. Raquel, pois
ant*3s do sr. Osvald de
Andrade ela se manifesta
publicamente intrépida
defensora do Acordo
Camboim.

Quando um repórter
lhe perguntou o que
achava da idéia ás subs-
tituir Papai Noel poi* Vo-
vô índio- a habitante ilus-
tre. da Ilha do Governa-

doi:, depois de altas con-
.siderae-òes h i s tórica?»,
conclue sabiameute:

-- '.Quanto à áproxi-
in a. ç S ,o paiiaméri.caiiB,
não ('. com Vovó tudio
que se faz, e- siúi aasi*
nando irutados com oá
Esl ados Uuidoa»,

Rortanio a aproxima-'
tjãò panàinericana náo hs.
de ser, como a palavra
estaria a indicar, com as
nações do continente, e
sim um tratado com os
Estados Unidos, o trata.-
do militar, único existeii-
te no momento.

Não resta dúvida que
d. Raquel evolui. Senão
na literatura, pelo menos
na compreensão do papel
a que se entregou de ca-
tégorizada intelectual da
propaganda ideológica
da «Voz da America-•

Promete muito, por cer-
<o, a nova colega do si,
Drew Pearson.

,fá. o sr, Osvald de An-
drade, embora, sem pedir
lão avidamente o Acôr-
do Camboim, fala mais
claro dc sua. posição, nà
entrevista que concedeu
í* «Jornal de» Letras>..

Que pretende èle'.' A
pretexto da asneira dè
afirmai' «jue o sr. Oicero
Díb.i é oo ihajor pintor
brasileiro de todos os
tempos:~, o autor teatral
de.«Q Homem e o Cav-i-
Jo> faz a exaltação do
fascismo, cuja semelhan-
ca com a. «.filosofia aii-
tropofágica-;. êle não con-
segue ocultar na algara-
via escolástica da euti*e-
vista ao jornal dos ir-¦mãos Conde.

O sentido de nossa
história, como o das ai"-
tes no Brasil, há de ser,
segundo o sr. Osvaid de
Andrade, «o selva^isnir
puro, mais' a técnica
sob o regime do ma ir.
cado .

Será a india Diacm

eiisageiii
Natal

Da. A. !).
i o

I ,:

Presidente d? A,gr, snviou
aos seus consocios e entidades
c.ó.-irriiãE a seguinte mensagem:

.'Sícii bom colega. Olívèm-se
os sinos: .-.-Paz; na terra e bôa.
vontade enire os homens». Eni
no.-sa A.BjI. — família bem di-
verr.ific-idn e tão unida — est?
anseio deve prevalecei*, quíiiirlo
o calor do nosso Iroptco abrigs
sentimentos ç\\ie tamliém ra-.-i
lent.-im os povos cobertos de
neve; .Bemavehturança no riiun-
elo, Qiie o Ura sil cumpra o sc*
destino: o tia i-iqúeia dé suí
terra € ci do valor (!*? se^is lic*¦
íneii'. Que o jornalisnío, tão te-
presenta,çivo rio íiieio íiàcioiiaii
colabore eui niètlíõrkr /? sücistôü'
dia de no-.âi Pátria E que ;
A.Bíl • sede c!a própria impa»
cia.lida.de em inosso paJs^ òíids ^

\ clènojiiinadoi- comum é cl de sei
.lòríialis.táj tenha teclas as vec

j turas s preencha, cada ves ms í
I suap finalidades. Pnra você. •" í
i eonseicio. e para todos o?
!— que !hê desejarei sen;".
i licidade individual e
; que continue
; signatário, ur

Casa fi
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IMPRENSA POPULAR 23-12.1952

ACOffl _r A w nNstribuindc
Podres Para o Natal

GRANDE PARTE JA FOI JOGADA NA SAPUCAIA, ENQUANTO O RESTANTE, CUJO APODRECIMENTOAINDA PODE SER ENCOBERTO, ESTÁ SENDO DISTRIBUÍDO À POPULAÇÃO — UM NEGÓCIO SUJO QUERENDE MILHÕES AO SR. CABELLO E QUE PODE CAUSAR A MORTE A MUITA GENTE

Perus
Sm reportagens anteriores i negro de todos os tempos paraterços salientado que esse Na- jo .povo carioca. NSo ê umatal de 1952 se anuncia o mais [afirmativa para causar im-

pressão. Trata-se de uma du-ra realidade, fruto dâ irres-
ponsabilitlade que pesa sobre
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todos os órgãos de administra-
ção do atual governo. Um
desses órgãos, a COFAP, sobre
o. qual pesa a maior soma de
responsabilidade na questão
dos preços e do abastecimen-
to, chega a constituir um apa-
rclho diretamente voltado
contra o povo e em função dos
interesses tios tubarões e ex-
ploradoies. Exercendos, em con-
junto com a CEXIM e a Im-
portadora Santa Rosa, o mo-
nopólio ria distribuição dos
produtos de Natal, esse orga-
nismo dirigido .pelo sr. Cabel-
lo chega às raias do absurdo:
permite que produtos como as
castanhas ê as nozes, impor-
lados da Europa e descarrega-
dos em nosso porjo, completa-
mente desembaraçados, a seis
o oito cruzeiros, sejam vendi-
dos a 35 e 50 cruzeiros por
quilo, num verdadei-o roubo.

porto e desembarcados na Al-
lãndega, os perus atingiam
um preço por quilo de 20 cru-
melros. Mas o sr. Cabello auto-
iizou a venda do produto a 50
cruzeiros. Isto é, com um lu-
c;o de 30 cruzeiros por unida-
de e um lucro global de três
milhões de cruzeiros.

O pior é que as autoridades
sanitárias, quando do descar-
regamento dos perus, consta-
laram que 50.Í. eram compôs-
tos de aves já em e-tado
adiantado de deterioração, e
que seu consumo significa
ameaça de morte para a po-
pulação carioca. Cabello, en-
tão, mandou jogar parte dos
perus condenados ria Sapu-
caia, sabendo-se, entretanto
que grande parte foi encami-
nhada para os postos de dis-

«Sr lícrlator:
Sendo o seu .jornnl um

órgão do povo para o povo,
venho fazer um apelo pelas
colunas dessa folha às au-
toridades policiais o muni-
cipals. Âs autoridades poli-
ciais ?'i ni»"-'1 onò em que
vivem os moradores do su-
burbio de Osvaldo Cruz,
prls nf-o lemos mais sosse-
go c as senhoras e crianças
estão mesmo impedidas dc
saírem à rua, especialmente
no lugar denominado «Bica
do Inglês., onde os negoci-
antes desconhecem comple-
tamente as posturas muni-
cipais c as leis policiais.
Nesse local, onde impera
solta a malandragem, são
venu..._.s bebidas alcoólicas
a qualquer hora tia noile,
dal degenerando, constante-
mente, em briga e confli-
tos, tiroteios c mortes, como
ainda aconteceu domingo
ultimo, dia 7, quando foi
brutalmente assassinado um
des freqüentadores do bole-
quim.

Às autoridades munici-
pais contra o abuso dos di-
ri gen tes do Centro Pró-Mc-,
lhoramentos de Osvaldo
Cruz, É sabido que qualquer
melhoramento da cidade so-

ABANDONO DE OSVALDO CRUZ
Um morador de Osvaldo Cruz nos .creve;

mente ó feito quando as au-
toridades municipais podem
fuzer. Mas assim não com-
preende o Centro de Melho-
lamentos de Osvaldo Cruz
que sc extende cm campa-
nhas intermináveis e infru-
tiferas,1-numa verdadeira de-
magogia, chegando a per-
turbar o sossego dos mora-
dores que tôm a infelicidade
tle residir nas proximidades
da sede do Centro, pois o
alto-falante que usam para
sua propaganda funciona
até alta madrugada, além
de transmitir os bailes que
realiza.

O Centro está localizado
em bairro residencial, à rua
Freio Bento, 165 e os mora-
dores no mesmo 'são em sua
totalidade trabalhadores que
residindo distante do em-
prego necessitam levantar-
se cedo o assim só têm a

noite para descanso dos ata.
zeres e do sacrifício de vlã
jar como «sardinha em latai
nos trens da Central. Assim
damos graças a Deus quan-do chegamos em casa pararepousar, mas quem disse,
pois temos contra nós o ba'
rull.o infernal do 1 ••'•-•< ,]e
M<"'"~  '" í?l. Aos
domingos não temos o dl-
rrUo nem de ouvir radio cm
nossa casa, tal o barulho.

Sr.. Redator, que o Centro
de Melhoramentos procure
divertir seus associados está
certo, mas 6 justo também
que respeite o sossego
alheio, não é?

Será que não existe uma
lei que proíba estas anuma-
lias, inclusive a instalação
de alto-falantes em bairros
residenciais?
Obrigado pela acolhida quedispensar a presente.:>

O piqr de tudo é que o produ- Iribuição, quando, prqcedentito, em quase .50%, éJmpres- da niesma fonte todu o carro-
perus deveria ier

¦ Operários do Moinho fluminense ,qun ndo em palestra com u reportagem

Demissões em Massa
Ho Moinho Flumisiesise

47 operários despedidos num só dia — Afastamento de iodos esiabi-
lizados e admissão de outros sob "contrato de trabalho" — Onde a

carteira profissional não tem razão de ser — Um apelo
teiras profissionais, pois, sob mais de einco anos de serviço

quando certo dia
47 operários do Moinho Flu-

.-ninense foram demitidos num
só dia da semana passada.
Desde o começo do mês cor-
rente, é rara a semana em querião se virifieam 10 a 20 de-
missões.

O presente caso çoniírma o
que temos denunciado: há no
Moinho Fluminense um planode afastamento .de todos os

tal regime de trabalho, ela
perde sua razão de ser.
TRAMA PATRONAL

Trata-se, como ie vê, tle
uma trama patronal, visando,
no final de contas, eeonomi-
-ar salários para beneficio tios
lucros. E, para isso, todo o
aparelho administrativo da
empresa tem se'movimentado.

operários, com estabilidade ou! inclusive contra o pagamento
próximo - disto. De fato dos dc
mitídos quase todos tinham
de 7 a 15 anos de casa. Os
motivos são os mais variado...
Desta vez foi a montagem de
uma maquina na-seção de
onsacamentos que substitui o
trabalho de vários operário.',.
Ao mesmo tempo, porem, são
feitas numerosas admissões
eom uma nova condição: o
«contrato de trabalho». Em
outras palavras, o operário
nunca terá estabilidade ou di-
reito a indenizações, já que,findo o período do contrato,
está automaticamente demiti-
do. Resultado: é grande o nu-
mero de operários ali sem car-i

integral dos direitos des ope
rários demitidos. Assim é que
para os últimos demitidos até
o advogado chefe do Serviço
Jurídico veio «conversai;- eom
eles, isto é, fazê-los, sob coa-
Ção, aceitarem as propostasirrisórias da empresa. Resul-
tado:'24 meses de salários, um
mês de aviso prévio e 10 dias
de ferias, foi tudo quanto re
ceberam os que tinham 13 a
15 anos de casa.
UM APELO

Ontem a reportagem esteve
em palestra com vários desses
operários. A demissão do ope-rario Bretas em julho passadoainda ó comentada. Já tinha

no Moinho
foi avisado rio que iiíio deve-
ria mais voltar, _ pretexto
foi ter sindicalizado 2f. com-
punheiros em uma só semana.O rapaz foi na conversa
de Getulio e sofreu as conse
quencias — disseram seus
companheiros.

Com efeito, ali é proibida
qualquer propaganda sindicai
meio tios partões manterem
os trabalhadores desagregados
e em situação tle aceitarem
suas propostas ou desmandos.Aqui — tlisse um — so
lui uma conveniência: ê asse-
gorai: os lucros fabulosos dos
gringos.

No ano passado, apuramos,
esses lucros subiram a 
105,000.000 cruzei ros e os des-
tc ano serão ainda maiores,
visto ;t produção ter .>¦¦•-"->..,i,

Por isto — concluíram os;
trabalhadores — apelamos aos jcompanheiros para que não Iaceitem as propostas de de-missão des palmes. Só deve- I
rão sair com todos os seus di-!rei tos pagos. |

tável. De lão imprestável, na
tia menos de 23 _ já foram jo-
irados na Sapucaia. As ca_-ta-
nhas e nozes cujo aspecto ex-
terior ainda pode enganar aos
consumidores, esíão sendo
vendidas a pi ecos da praça
(35 o 50 cruzeiros por quilo
respectivamente).
OS PERUS IMPORTADOS

Mas o sr. Cabello não li-
mitou seu raio de ação apenas
às castanhas, nozes, frutas
secas. Foi além. Resolveu,
também, importar perus da
Argentina, depois de alguns
desentendimentos com o cria-
dor e ex-ministro Apolõnio
Sales. A importação foi de
100 mil quilos, tendo o produ-
to sido rescarregado no sabá-
do passado. O lucro que ob-
terá o presidente da COFAP
nesse negócio atinge a cifra
dc três milhões de cruzeiros.
De.pois de desembarcados uo

gamento de
jogado foi a. Para satisfazer
seus desejos de lucros, o pre-
sidente da COFAP não vacila
cm por em risco a viua de nqs-
so povo, fazendo-o comer um
produto deteriorado.

EXPLORAÇÃO CADA
NA VENDA DA

VEZ MAI
CARNE

PRODUTO FRESCO SÓ DE UM QUILO PARA CIMA — NOVO
GOLPE DOS RETALHISTAS — ESTÁ A C.O.F.A.P. CRIANDO

O MONOPÓLIO DE FORNECIMENTO DA CARNE
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CASA KETÜOZ
URUGUAIANA, 97
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As fesias ae Natal não che-
garam a encobrir o problema
da carne. A exploração conti-
nua, estando os preços cada
vez mais altas. Os açougueiros
que recebem carne fresca estão,
agora, dando um novo golpe,
aproveitando-se da escassez rio
produto verde. Assim é que
vendem carne, fresca, somente
rie Um quilo para cima. A dona
de easu que deseja apenas meio
quilo não pode levar, a não ser
do produto congelado. Além de
impor a venda ie 1 quilo pura
cima, aumentam também os
preces. A carne de primeira,
não congelaria, já está a mais
rie 25 cruzeiros. Em geral, os
retallüslas exigem 2G cruzeiros
tendo o filé minguou passado

De Santis Vem ao Brasil

UK. Ufc
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_proxima-se o novo período escolar - Poucos e stáb-->itr —__.,_
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AssimTermina o ano tle 1952 e se
aproxima o período das ma-
triculas nas escolas publicas.Afora outros problemas, este é
um dos mais sentidos pela
população carioca. Milhares
de crianças todos os anos são
deixadas sem ingresso nas es-
colas e ao analfabetismo. Esse
estado dc coisas tende cada
voz mais a se agravar, sendo
muito lógico que isso aeonte-
ça. E que a população infantil
aumenta de dia para dia, en-
quanto que o numero de es-
colas cm funcionamento con-
tinua inalterado, sempre as
mesmas de há muitos anos
passados, insuficientes em
quantidade o instalações.

Ultimas informações esta tis-
ticas oriundas de fonte oficial,
ciavam, noticia ria existência
de 120-mil crianças sem es-cola no Distrito Federal. Asmesmas informações dizem deum movimento anual de 150mil crianças matriculadas nas256 escolas publicas em fun-cionamento. Ora é fácil dedu-zir que a metade das crianças
cariocas não têm escola, durarealidade que os números acl-ma nos revelam, Enlrelaiúo
náo se pense que aquelas cri-ancas matriculadas estão bem
«Spjstijplàs. Natla disso. Asescolas existentes funcionam
em regime dc precariedade,• sobrecarregadas, em dois e
mais turnos diários, sem a co-
servanria das mais elemen-tares-recomendações pedagó-gipas. Para que tivessem ascmnç. s cariocas a assistência
oscolar dè que necessitani, âPrefeitura- seria obrigada aconstruir três vezes mais o
numero de estabelecimentos
atualmente existentes .DESNUTRIÇÃO

Entretanto o problema daInfância escolar é bem mixisagudo. Ele reúne elementos
de maior forca dramática,
-rala-se de um problema quenão começa e acaba na es-cola, mas que tem raizes npfome, no desabrigo, na mise-ria mais dolorosa da infância

E não basta oferecer à criança Ia escola e uma opoi,tunidr._.i:
de freqüentar as aulas. Elacarece de ajuda alimentar, deassistência em roupas e reme-
dios, sem-oque ó ensino qjelhe for administrado, eni nadaresultará. Crianças dos inor-tos c favelas, dos subúrbios edas zonas rurais, elas ew-
ecq-i, ames de mais nada, dc••tue lhe seja compensada a
de&nutriçí* trazida do Derco.

a merenda que ..nuilasescolas deixam de oferéròcr e
que fazem irregularmente, ou
quando fazem, não é da me-lhor qualidade, torna-se tão
indispensável come. a cartilha,o lápis, o caderno, o próprioensino.

Eoi agora, no arremate rio
período escolar de 1952, que aPrefeitura através rio seu Dc-
parlamento de Ensino, tornou
publico gritante realidade.
Das 150 mil crianças màtrieu-
Judas e freqüentando as osco-Ias publicas, 90.000 são sub-nutridas, apresentando indi.cios rie fome latente.

E a Prefeitura que se des-cura de tudo que diz respeitoà viria ria infância, concede

.tianuo se gasta inultimente
para a merenda de 150.000cmuiças. u miséria dé umaverba de 12 milhões ue cru-zeiros, p que corresponde auma insignificancia de 44 con-tavos diários para caria aluno.Isso resulta em que os alunosrecebem magras rações, po-bres de teor alimentício, as-sim mesmo, em muitas çjço-ias, em dias incertos, havendoalgumas em que a merendae suprimida completamente.'

Esta, pois, na merenda, umtios aspectos mais sérios do
problemas escolar nu DistritoFederal e que ainda não tevesolução satisfatória, Se di-nheiro sobra ';;..,, as despesas
dp guerr;, para toda sorte deinutil.iíiitles e bacatuiis, falia

para as obras e empreendi-
mentos necessários e indispen-
savsis á vida e o bem estardp povo, e particularmente aoamparo da infância escolar
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para 40. A_ especulação <5 geral porque os caminhões da COTAI?
não fazem transportes, mas a-
penas servem de balcão. O i».
so é que os tais caminhões cs-
tão monopolizando a distribui-
ção de carne na cidade. A medi.
da que são instalados, menores
são âs quantidades dc carne dis-
tribuidas aos áçougues, que, por
sinal, recebem parte fresca e
parte congelada. Tudo isto moç-
tra que o carioca está comento
quase que exclusivamente cai-
ue frigorifenria o qiw não o im-
pede de gastar mais com isso,
já que o preço da carne fresca
vai aumentando na mesma pro-
porção em que vai escasseawl..,
Ora, aumentando do preço da
carne fresca significa aumenta
também da carne congelada.
NEM CARNE PARA

O NATAL
O Natal desse ano está se

mostrando o pior dos últimos
tempos. Nunca b povo ficou
tão privado de comemorar a tl:_-
ta. Tudo custa uma íortur.a.
Assim, deixou o Natal de sé»
uma festa popular, para tornui.
se mais uma exclusividade rie
alguns poucos privilegiai!"-.
Sem frutos sem os artigos tra-
dicionais, sem frangos ou pe-
ríis. o povo, neste Natal, nem
carne pode ter.

c, em São Paulo, de acôrdo com
as íiltimas notícias, o quilo de
primeira custa tanto quanto 32
cruzeiros.

Relativamente, o preso ria car-
ne de porco está bem mais a-
baixo. Acontece, no entaiit,.,
que às quantidades distribuídas
«rs áçougues são insignifiean-
tes. Mal dão para/ oa primeiros
consumidores que aparecem no
açougiie.
CARNE QUASE Só DA

COFAP
A COFAP stá instalando uo-

vos caminhões em diver.— bair-
ros. No fim da ssmani ;_.itfj-
sada, alguns foram instalados
e, durante esta, outros sPrão
montados. Dizem is montados,

O .-U â^AIAIE fito NATAL
J-JSUíl C(>S_A

Av. Alui. Barroso, !1 —
audai - l-imt!. '.a-llita. U.o

GUJSl-PPE EI. SANTIS vai filmar nu Brasil.- O far.ioso
diretor de «Trágica Perseguição» e «Arroz Anuirão» com-
prumeteu-se a dirigir cm nosso, país um filme baseado no
romance «Seara Vermelha», tle Jorge Amado, tendo Rui San-tos como ciiicgrafisfa. De Santis aceitou com entusiasmo a
proposta que lhe foi feita ncs.-e í.:-,;i:!a. Apenas, devendo
realizar, primeiro dois filmes paru os quais já tem contraio,

só poderá vir ao Brasil cm setembro de 1953.
' ' ___ -_-—-_—— y; gg..
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Atende-se

Seqüestrado o Presidente
Do Sindicaio dos ,

Motorisün i

Há falhas tremendas no pro-cesso que ocasionou a condena-
ção á morto üo casal Rosenberg
Ccttos fatos são inesplicaveui.
O principal testemunho do pro-

ii,- i . , cesso foi de David Grcenslass cnIhido lambem nas malhas do FBI, e acusado rie ex.rengem atômica em favor Ua URSS. O depoimento nesso-i -
^?nS"n 

considei,-"'ú «.^'aboiante. ^ época em que seu processoestava em curso, causou estranheza nos círculos cientificas ame-nçanos a falta üe exatidão de seus dados. Por este ino H _V uu-orlada falta de exatidão do seus dados. Por este n otivo,' a u .

JOHN DEVOE

espiona-
; 0_;n-

torizada revista «Science Digest» (Junho 1051)), pig. 80 edita .em ChieaBo, publicou i-m tópico que vale _. ^gB^-rtiguns dos segredos da bombr. atômica tipo Nagasaki —inclusive uma idéia de seu possível mecanismo — têm s/do ex-tensivanieute comentudos como o resultado donho de David Cree-.-.ghiss, espião confesso.Greeng'..;-. DECLAROU que roubou informaçfles e fez dese-mios para a Rússia quando era c
cas dc Los Alamos
são considerados duviib-
(êle, não éiim ç]i.iiúata profissional), entretanto, revelou 0 JHPQ;:-tante fatq MWip a bomba parte, depois de uma explosão, cuia

j [orga c dirigida para o interior, em contraste com a c;.p|oise produz para o exterior
«GreençlHss . tleseieveu ? i tonaír o plutonio pelabomba eomo senrio eyferiea,' ¦

recente testemu-

•pregado nas instalações atomi- i , , ---=---•-
Muitos ,1o.-, detalhes citados por Crecnglass ' estudante ?m*

ae pus r; valaelona com sua exatidüu

ioaati, quu

Sindic
pÍDittu

tto
du

Sábado ultimo foi preso o president» n()dos Bodovi_ios d., -....rói c são Gonçaíó, «itcderi-^a e Vice-Presidentc da Oil.SOAISequestrado nor 10 «firas» dá Oíden- Política e
,K° Sr;.?!,scu G°»«]1y está desaparecido.l.sta arbitraria prisão verificou-se pelo fato dn -

St2:clita,' ftribn!nd0 $&£^m,ta xas, volantes e cartas para n grando èz -níilói-
que se realizara hoje, reiviiuliçando o p_gÍh,_ntò?Sl_atrasados desde unho e do abor.o cb Natal S í„opara os trabalhadores zi^rMns dc _ílí ri. „ «-Gonçalo. X,iVr<" e &9P

cia
Tais
l.uia

'Jèncins azeni parte de üm pímin dà, nolí-ateiuomar os dirigentes ülüulcais, como éo caso do sr Jamie Augusto Teixeira, que está ainea-yado de pnsao.
¦s-dií?41?0"86 íunea^'/J i>«!a P0!''^^ o advogado doSindicato des.pareceu para nüo .ratar do caso.
<-- „ ,rge,.,poría,!t°.:t il,ÍH "ui,la d(í to,los os motoris-üi„ pea liberdade ua^dmia do presidente do Sindicatot contra as violências policiais desencadeadas coiítrnseus Jjdtíx:_, e du-igent-s siniUcais,

eonpistijirio rle ires camada?
eoneenfrieas envolvidas poiUfh einitu-ão tle .'lü «Ienes» (Ütermo «jénteá significa aqui
,|m alio explosivo rie forma
roc-rvutUu. Estas 36 lentet
..-xplocliriam simultaneamente
o sua força total dir!'-'::.. parr.o interior dcycvJa produzir cestimulo necesario para de-seneadear a reação em cadeia
e a resultante explosão ciabomba atômica.

«O envoltório exterior dabomba, disse Green"'....,.,, i_ra
rie matéria plástica e cíieio debario desUnatlo a proteger ocinturão de SèioiVàclòres con-Ira os raios ritülòaúvos prave*nientes das pi-áuulída..-;. uabomba. A segunda camada —
sempre de acordo com elo --
era de plutonio, o materialíissionavel. No interior encontrava-.se uma terceira ca-me.rir ue berilo. _.__.;:(C-ííi-M
central era destinada a su-
pnr de nculrons o gatilho riaexplpsão de pltitonia.«A implosâò das lenlés -
duce GreehEiáss •- fazia ft 

'

eoin-
pressão até uma mssü.. Iiiper-
crjtlçiV, ila Umbein c -nipvi-
mia o núcleo de be:ilo nara
coagi-lo a liberar um .luxo
de nculrons.

«A descrição que GfecrijjlA..--
fç.'í da bomb?, tem cjiiô deta-
lhes que parecem incongnieii-
tes: (1) ela não contem se-
não uma única massa de plti-tonio. O plutonio explode ¦„¦
pontaneamente quando uma
quantidade suficiente ê colo-
cada junta para formar .mai-
sa critica». Massas menores
não explodem. Duas ou m.iís
massas «ub-crltlcas» agrupa-das prori'- ¦ j l:,na explosão;fí.1 ¦ .Jinba contém aparen-
.-.mente uma (Icsneeessar';;
fonte de neutrons.

-Entretanto, esmo esta des-eriçSo não ó nece_iriamente
corrcnta e òbviamanta não in-teirsmsnía e;;ata (palavrr.-textuais .-;.; ' 

inglês: «Butli
while jiis deseripliõn riecèssâ-rily ourreji. áíid obviotislv noienliiely aççuratey), esta'é aUfiiça deseriçãj riu mecanismo
«d boml ,. tj,uc íoi dada a pu-bliço desde que Smyth la- -ou

seu relatório ao mundo em
1945».

Lendo-se eilc resumo tia de-
poimen.b de Gréenglass, che-
ga-se facilmente à seguinte
conclusão: Gréenglass não
passa de um farsante, pois
engendrou uma serie de. do-
claiações eom o fito único de
corroborar na «histeria ató-
mica» e engajar-se como um
«herói arrependido— Km se-
gundo lugar, trata-se de um
homem ....: ___.:. .:_„; cònhscí-
mentos tle física nuclear. A
lieaerição que èle deu da bom-

é ba atômica, não passa rie uma
| fantasia engendrada por um

irio de física e
química. Qualquer cientista
profissional já conheço há'..'-- y i,.;e seja o mòcaniòivia
ria bomba alemica. Nesse
perticiilàr engana-se a revista
,'<o dizer que esta è a segunda
ilescriçãb do mecanismo. Logo
após a publicação do reluto-
no Smyth, Joliot-Curie tlcu a
mais perfeita tlescrlgjo i;uc
aié hoje sceonlieee do mep.i-
nismo d ?'---iba-A.

Su_7 __.-s_. ,;-.j foi pos-te lorrncnté cohflrmàclp pelotLifov, pelo pruf. Higglii Bo-
tliam, Snavely, iianson VV.
Baldwih, J. A. Campbell, Jolin

Campbell e outros.VV!
Como escrevia John W.

Campoei,, c:'.í._«I7, eu mító-
nismo para detonação ria bem-
ba atômica é um rios «fòp-se-
ercls.-, (segrecl.s.cliítvè. rih on-
C.üiiiria... Um ÍK,m íimícu
nuclear, entretanto; pbtlhrAtiedtríir tio material publicado|Te\'iini!'V!te. • ¦ pa uréia gçrada s-luçãe... £ chegar... éòltí-
ção particular era' má|s um
passo. E isto foi feito, na
frança, .._. V.2.Z.S., na In-
glaterra c onde hajam bons
físicos nuclear: s iem necessi:darie de espionagem.

O governo elos'J-UA paile iio
puiitu rie Vi-sia rie que todos
cs cIçíU;s!as do resto rio inuii-do SOtl ijrjlie.li o ui..-,,:,.;,£.,,.;..
tes, eom e.---iusáo úe ::-.._. »_¦_

per-liomens.. Somente os d-
entistas americanos são os
.donos tia eieneia:;; somente
eles seriam capazes de fazei
semelhante obra. Este é o
po^to de vista oficial do go-ve_-no americano. Entretanto,
os cientistas americanos sa-
nem muito bem tiue o eonhe-
cimento rios problemas tle fi-
sica nuclear é acessível a
qualquer individuo ou na-
ção. Ainda recentemente, os
f'.'. C. U:. p.c_:é c A. _. F.
Duncan, no volume III-2 de
publicação dos trabalhos do
prejetò Manhattan, chamaram
a atenção dos cientistas parao grande numero ile pesquisasfèicaij pelos técnicos soviéticos
com o Urânio, antes e durante
Ix suerm. Tudo mostra quesoyiéfic::, Yi^leses e fraiiee-
ses es.So capaciladus pelucvollução rie üiia própria pi.eiieia, a eon.struir bombr.- ât6:la.eao, que não éo::_.'íituem sè-
grcclo para ninguém, porquea çianpia é uni fenômeno uni-versai i: ;._.j propriedade par-ticular ou tle uma

O governo lurte
up c. eu dps úüàtps a 1mea da propaganda,«eonsiu.y. interno:!, sempreup.--_.enlo'.i a União Soviéticacomo um pais desorganu.iút,em que ató ritos ,cani|iali;:. ie,co a;)r:';::..;.-.vui-.; naVi ri:.:_. ."..raü:Çao riassa p.a-_'ç.rt_tnrl-,deve c-nt.i.uar: es siiviéil.-, ¦¦
nao fji-erpm suas bombas ,)tò-'n.ueas parque eles tèn euiu-
[«tenclti,. ô pç:';itití ídèpíonn
pi"- os s«r\'jços dot sifpp-t|0iin.:is ttmerjc-i.ioa O dlPoreivi, ein que o pco atne.f•-na 

qessçliar.-da íptarniiprovocaria pela cocaína r "
m-opv.-anda, . .Vá eomo o m-rdo o principalmente a Unissoviética ó diferente da^íe'Catado pela --. Z ,/.lopoJÍOS e (jos . frustes V'V.tó.o se cnfileirará, no „,'«•Juo. para ai-abar rie v,- ,..,,a eseraviãf), -a

nação.
.'•r:..;_,..

a
Pe

GREVE DA .MEDICINA
Os alunos da Faculdade Na-

cional de Medicina contimi_.:._
em greve. O «caso Cai uso.
pode, porlsso assumir aspectos
mais graves. Espera-se que o
julgamento pelo S.T.P. sej-i,
feito em janeiro. As prova--,
portanto, serão realizadas ua
segunda quinzena de fevereiro
e primeiro de março. Para que
as provas aejam consirierada.
de la. época será necessário: a)
— abono das faltas no3 dias dc
greve; b) autorização do Ui-
nistro da Educação. Os profes-
sores certamente considera;-—
como dadas as matérias qua
«seriam» caso não surgisse a
greve. Isso ocasionará gran—
número de reprovações, se não
houver a segunda época.
AGREDIDO O ESTUDANTE

O Centro Acadêmico Èvaris-
to da. Veiga, da Faculdade ile
Direito de Niterói distribuiu
uma nota protestando contra
a agressão sofrida pelo seu
presidente, estudante Nilo Ri-
falil, nas dependências da dele-
gacia rio Tribunal rie Conta.
Federal, cm Niterói. O catu-
ilante foi agredido pelo fundo-
nário Celso Assis Pacheco c
ameaçado rie morte pelo rido-
gado rio TEC, sr. Ferd:_. Li-
ma.

NATAL DO ESTUDANTE
Entre as festividades progra-'.'.".:.':..-: ¦_—'.:-. UME para comeino-

rar o Natal do Estudante está
programada para amanhã, dia
—, ãs 21,30 hs. uma exibiçãodo fiallot da Juventude, acom-
punhado pela Orquestra Sinfô-nica Universitária da Casa do-3-_..antc ..o Brasil. A exibi-
Ção do Ballet será precedida deum «show» com artistas da Ra-dio Nacional e da Mayrinl.Veiga. As festividades terãolugar nos terrenos adjsvccr.teseo Restaurante Central do Es-imliu-le, na Ponta .do Calaboii-

O PREÇO DE ÜMCIGARRO
PARA NECESSIDADES

CULTUHAÍS
. JrôÜi.iM - O «Berliner^iitu_T>. declara que'na Ale-nianU Ocidental a mediria

.'.)" «.§t!._-<..'—o h—'í satisfazer^..•;eeep<.Mt„ies eulturai.» é' 
\o p|(..,'o 4t üm cjgar-:.''Í(.Uv!

.J..i

'"•, O •.-...¦.(.Uv!er..e ..(Vüupg'jt.serpvé _, «realidade da .•'" f'stii.íari!lj> ,ei;uan,f.abítlhi
.-:._?'->:.-!-
¦\§ A d»

o o
Pf um a».'tudante rie
-osde ^elí. nona s:ér;.ü.lr-i;gj(fiai Üm par. rio'¦"SU *•'* ,«n(»:<,i demô-oi, , e-nibti*;

auto-
V.<_

8_f.B.r.j,v
.(t:

N'a

;'.ít »

.iu.-.uti_.ai,áu.
mentiiH i H0«

i;e/nib!ica
:, S3 pur

f.»r.u•.,-,.f., ..j0 .„,;.
0''* ->kt»rp. »_ me• -^-.. -*.-_t.err. lunveri-•"•'"-•« >..P>..r,., e,-e« n«1;.i_.-. d« nnlvu^itá-)»_uov dt u soe i w.cua
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üi Greve os Trabalhadores ila Maior Mina de Cobre do
£ NOTA INTERNACIONAL £

1 . *»»f»---_ír-^r»_^_^__^

Alarmam-se os
Colonialistas Franceses

O jornal francês «Le Monde», um dos órgãos burgue-
ses mais moderados e mais preocupados com o «objetivis-
mo», perde a costumeira serenidade, ao anunciar que os
tambores da guerra santa ji estão rufando no Oriente
Próximo.

«Le Monde» também não oculta seu nervosismo ante a
crescente influência dos comunistas nos paises do mundo
árabe. «Os dirigentes árabes (burgueses), diz o jornal,
procuram dodicar-se a missões sociais, mas a massa es*
pera deles que realizem antes de tudo as reivindicações su*
geridas pelos comunistas».

As palavras de ordem tio
boicote, os rumores sobre a
formação de exércitos de li*
bertação e de comandos sui*
cidas constituem outros mo*
tivoa da inquietação ;iu(i se
infiltra nos cérebros do« se-
1'cnisstmos redatores ú-i
.Monde». Quais as eonsee.uèn*
cias oue os observadores do
jornal parisiense antevêora
em face desse quadro por eles
próprios esboçado? Ha o pe*
rigo de qua use formo nova-
mente o clima árabe de aven-
turas contra o Ocidente».

Nesta ponto, os alarmados
redatores do «Monde» fog*m
evidentemente à realidade
numa tentativa de se coriten-
tarem a si próprios. Fcrif..
de formação tle clima contra
cs ocidentais, isto é, contra os
países imperialistas? Evideri-
temente estamos em face de
uma etapa muito mais arai1*
cada. Não se trata de «c'.i-
ma de aventuras». Estum*s
cm plena luta contra a dom*'-
nação imperialista no mundo
árabe, não apenas quanto aos

paises oprimidos pelo brutal
colonialismo francês, mas em
todo o norte da África e in*
clusive no Oriente Médio.

Já vai longe a época em
que os franceses, em fins do
século passado, lançaram as
bases de sua dominação tia
Tunisia, sob pretexto de quo
o país era do mesmo tempo
«um ninho de piratas», cons*
tituindo vizinhança perigosa
para a Algeria. *

Hoje, a «perigosa» existen.
cia de um movimento de li*
bertação nacional cria um
sério problema para os colo.
nialistas franceses e seui
amos americanos, não ape.
nas na Tunisia, como tam*
bom na Algeria c no Marro-
cos, tudo isso enquanto os
imperialistas franceses no su-
deste da Ásia, impotentes
para enfrentar as forças li*
bertadoras da Republica De-
mocratica do Viet-Nam, sã-*
forçados a pedir reboque aos
amigos falsos de Wall Street,
que não costumam bater pro-
go sem estôpa.

*-!¦

Derrota dos Estados Unidos
Na Assembléia da ONU
Contra a oposição do representante norte-americano foi
aprovada a proposta que reconhece o direito dos países
pouco desenvolvidos nacionalizarem as suas riquezas

naturais
NAÇÕES UNIDAS - 22 (A,r. Í.)-A Assembléia Geral

das 1-iaçõas Unidos aprovou,
por 36 votos contra 4 (Esta*
aos Unidos, Grã-Bretanha,
uuiao oiu Ainçana e i.ava
Zelândia) e 20 abstenções, um
projeto de resolução reconhe.
condo aos paises sub*deeen*
volTidos o direito de, sempro
que considerarem necessário
para seu progresso econòmi*
co, nacionalizar seus recurbos
• riquezas naturais.

O projeto fora apresentado
pelo Uruguai e pela Bolívia.
í*ogo de inicio, a delegação
do» Estados Unidos se opôs-
O seu representante, Mr. Lu-
Bin, declarou qué «a resolu*
ção, que não estabelecia ne*
nhuma garantia seria para os
investimentos privados, não
podcila sinão desanimar o
afluxo de capitais estrangei*
ros».

O» mesmos argumentos ser*
viram para os delegados das
outros três países que se opu*
saram á resolução.
OUTRA PERROTA IANQUE

NAÇÕES UNIDAS. Nova
xork, 22 (A.F.Í.) — A As*
sembléia geral aprovou, por
35 votos contra 15, tendo ha*

NOVAMENTE NA ORDEM DO DIA A
CÉLEBRE ''PEDRA DO DESTINO"
Trata-se de um simbolo da honra nacional escocesa, e os naturais do
país se encontram indignados por pretender a rainha Elizabeth sentar-

 se no irono que f ica sôbre a pedra
LONDRES, 22 (AFP) — O

trono sobre o qual devo tomar
lugar a rainha, durante as cc-
rimónias de coroação, íoi reti-
rado de sua posição tradicional,
na abadia de Westminster,
anunciou um comunicado do
Ministério de Material.

liste trono histórico repousa
sôbre a famosa ipedra da co-
roação», que «chora» quando o
soberano toma lugar no trono,
durante a cerimoni? da coroa-
ção. Êste trono só 6 utilizado
para esta cerimonia.

Encerrada a Conferência
De Telecomunicações

BUENOS AIRES, 22 (AFP)
•*- A Conlerència Plenipoten*
ciaria Internacional de Tele-
comunicações, em sua última
sessão plenária, efetuada sob
a presidência do doutor Mar-
co Aurélio Andratla, aprovou
dc forma definitiva p Convé-
nio da União Internacional de
Telecomunicações, que será
p.sinado na semana entran-
te. Com isto termina prà-
ticamente a parte fundamen-
tal das suas tarefas, quais se-
jam a revisão do Convênio de
Atlantic City, cujas disposi-
ções, na maior parte, foram
adotadas integralmente e
acrescentadas ao novo arti-
culado, preparado pelo atual
Congresso com as correções
considsradas adequadas às
eircuntâncias. As reformas
efetuadas no Convênio de
Atlantic City são fundamen-
taisn o que toca ao orçamen-
to e cálculo da UIT, que logi-
camente foi considcràvelmen-
te aumentado como conse*
("l.OüJis £-,3 r.cc^.diidco do
momento e previstas para p
futuro, em que figuram au-
mentos de ordenados, indeni-
rações de carestia de vida e
indenizações por expatriae-ões
», na possibilidade de acordo

Expio*
Terrível

.são
No Japão
TÓQUIO — 22 •— (AFP. —

Mais de 500 pessoas morreram
ou ficaram gravemente feri-
dás, em conseqüência de ex-
nlosão em um reservatório do
hidrogênio cm Nagoya.

A região ficou completa*
mento coberta pelo gás amo.
nlaoo que ie desprende dus
cscombios.

As XI o meia, foram menti*
ficados Sil mortos o registra-
eios õõü feridos, cies ir,]?'.? W
tm estado gravíssimo.

Em con-oquencia da expio-
são ficou destruída a fábrica
local de produtos químicos
.".'ntélicos, na qual se achava
o reservatório q«e foi Pfi,os
ares o que cobria uma super*
iicie de 10.000 pé quadrados.

com uma resolução adotada
a eventual fusão do Cer.*,'..'
Consultivo Internacional Tele-
gráfico e do Comitê Cônsul-
tivo Internacional Telefônico.

Hã alguns dias, ameaças ha-
viam sido proferidas com rela-
ção à «pedra do destino» por
patriotas escoceses, tendo os
mesmos decidido destrui-la com
um corrosivo. A policia, auxi-
liada pelos melhores home».is da
Scotland Yard, montava, há
tlias, uma guarda vigilante em
torno da pedra.

Acredita-se que, na véspera
do Natal, as autoridades prefe-
riram evitar riscos inúteis, colo-
cando em lugar seguro a pedra
e o trono.

Recorda-se, coni efeito, que,
no Natal de 1950, patriotas es-
coceses retiraram a pedra, sim.
bolo das tradições escocesas.
Só v£-.ir_ meses mais tarda, foi
restituida, depo^ de longas ne-
gocipções com cs patriotas esco-
ceses.

vido S abstenções, uma reso*
luçáo argentina exalando os
governos a tomarem medidas
para a manutenção de um
equilíbrio Justo e equitativo
•ntra os preços das matérias
primas o os dos produtos ma*
nutaturados.

Os Estados Unidos e ou*
tros países industrializados
votaram contra ««se último
projeto. '
DEFINIÇÃO DE
AGRESSÃO

MOVA YOHK, 22 **, (AFP)— Por 37 votos eoni> a 2 e 13
abstenções, a Assembléia pie.
nária da ONU decidiu criar
uma comissão de quinze
membros, encarregada dc es*
tudar a questão da definição
de agressão.

Esta comissão, eme se reu-
nirá ná sedíi das Nações Uni*
das, em 1953. submeterá á no-
na ssssfio da Assembléia di-
versos projetos ae aetimçao
de agressão, baseados nas su-
gestões e nos relatórios dos
e_ ove nos mern&ros. t s t a
questão foi alvo de longos de
bates na comissão jurídica,
achando a União Soviética
qué se deveria formular uma
aetinição, enquanto outras po.
tendas julgaram que, no
momento, uma .ai aetimçao
seria inoportuna e mesmo pe'
rigòsa,

ORÇAMENTO
NAÇÕES UNIDAS - Nova

íork, 22 (AFP) — A Assem-
biéía Gerai da ONU aprovou
o orçamento das Nações Uni-
aas para o ano de 1953, que
se elevará a 48.327.700 dóla-
res.

Por ou'.*.o lado a Assem-
bléia decidiu submeter o pro*
oiema da reorganização do
secretariado à sua oitava ses-
sco, aprovando porém uma
comissão de onze membros
para estudar essa questão en*
tie as sessões o convidando o
secretario gr* ai a apiesentar a
essa conn.sâo sugestões ten-
do em viiía a rwcrnnizaçào
do secretario da ONU.
,.Ü.'S QFiClOt)

NAÇft^S '"IIDAS, Nova•.cr':, ?¦?. (AfP) — Os srs.
tte-.lp". Em.chn. pré.***'!. Nobel
da paz de 1S50 e direto: ds

departamento de tutela da
ONU, Jaime Tones Sodet, ex-
diretor-geral da UNESCO, o
«et man Danta Crus, ex-de*
tegaao do Chile nas Nações
unidas, foram hoje homena*
geados pelo presidente da At*
sembléia Geral para constitui*

rem nma c/missao de bons
ollelos que deve, contorme
uma decisão da Assembléia
Geral, ostudar a questão da
segregação racial, na África
do Sul e as conseqüências
que pode provocar no plano
internacional.

SANTIAGO DO CHILE. 21 (A.L.) — Seis mil o1
4uzento° operários dos estabelecimentos çupriferoà.1
«BI Teniente», da emprC^a norte-americana' «Braden
Cooper Company», entraram ontem em greve, por
ternpo indeterminado, por não terem sido âtendidaa
suas exigêiiciafe de aumento de salários. ...

A decisão para a greve foi antecipada pela assem-
bléia geral, ontem realizada, quando os delegados to-
mararo cunhecimento- da recusa da empresa em con-
cordar com suos reivindicações,

OUTRA GREVE
SANTIAGO DO CHILE, 21 (A.L.) ~ Prossegue

a greve de 3.500 trabalhadores em cortumes desta ca-i
pitai e de Valparaiso, os quais reclamam aumento de>
salários e melhor'.2 nas condições de trabalho.

Representantes sindicais e patronais se reuniram]
no ministério do Trabalho, porém não chegaram a um!
entendimento.

processo em mm
CONTRA MILITMES

Condecorado Carlito
Pelo Governo Italiano

BpM?^_KH_pí
___M_-&&tó !.&'_^____Í_______ ________&3v.*t

í
m

PARTIU-SE AO
0 TRAÜSATLA

BEIRUTE, 22 (AFP) — Gra-
ve desastre ocorreu com o
fe.ni.ue transatlântico francês
Ctiampolllon, da companhia
«Messagerles Maritimes», que
íicou partido em dois.

O navio virou de bordo,
caindo a 23 graus, quanilj es-
tava a 400 metros do litoral.
O mar se apresentava agita-
díssimo na ocasião, impedin-
do todas as tentativas de
aproximação para se tentar
salvar a poderosa embarca-
ção. Ao que parece, o novo
íaroj do aeródromo interna-
clónal de Khalde, recente-
mente Instalado, fizera des-
viar-se a rota do navio. Não
havia,' contudo, a bordo, ne-
nhum acidente pessoal. Ape-
nas cinco marinheiros, ten*
tando ganhar a margem em
uma ehaluna, çairam nágua
por ter a chalupá virado. Fo-
ram, porém, salvos. Também
17 passageiros, assustados
com a posição do navio, me-

l teram-se num dos barcos sal-
va-vidas do transatlântico e
procuraram chegar à costa.
_:_couè.e_ci:-lI'.C3 o mcjjnij qüe
com a chalupa dos marinhei*
ros. E, como êste, também
foram salvos. Mas, mais in*
felizes, tiveram que ser lios-
pitai izàdos.

Imediatamente, partiram
dos portos lihánescí navios de
socorro, e r_bü_„4..''._ S;ÍC:

V

W, PAULO
CÉSAR

PMFOThniíiLh i u
DOENÇAS E OPERAÇÕES

DOS OLHOS
CONSULTÓRIO:

líua 15 de Novembro,
NITERÓI

Telefone 69^

di

-c;:_e_ — a. t,uo c*yí.z:...z-
ram de Tel Aviv — dispuze-
ram-se igualmente a partir
para auxiliar o salvamento e
o Champollion, Todavia, co-
mo o acidente se verificara
no interior das úguas terrlto-
riais libanesas, foi avisada a
Comissão Mixta Israelo-Liba-
nesa. As autoridades do Li-
bano, de seu lado, autoriza-
ram o_ navios israelenses c,
entrar nas ágaus libanesas,
depois de alguma demora, que
retardou os serviços de socar-
ro.

¦

í
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"Problemas
iie vista de cultura

política
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Charlie Chaplin
ROMA, 22 (AFP) — Foram

entregues a Charlie Chaplin
pelo secretário de Estado na
presidência do Conselho, Sr.
Giulio Aridreotti as insígnias
de Grande Oficial da Ordem
üo Mérito da República, no
transcurso de recepção orga--
nizatla cm homenagem ao ar-
tista.

Foi entregue ao mesmo
tempo a Charlie Chaplin uma
medalha de ouro da presidên-
citi do Conselho, c*pecialmen-
te cunhada .para o grande
ator e apresentando numa
face a efígie da República
Italiana e na outra a inseri,
ção «Charlie Chaplin. De-
zembro de 19.2, Roma».

Pela primeira vez as insig-
nias de Grande Oficial da Or-
dem do Mérito foram confe-
riflas a um artista.

Hoje o presidente da Re-
pública, Sr. Luigi Einaudi,
assistirá à grande «soirée*
de gala em que será apresen-
tado o filme de Chaplin «Li-
riiéUght..

HAVANA, 23 (AFP) — Nove..
dos ex-oficiais e sub-oficiais
da marinha cubana, piesps';
anteontem, sábado, e acusa-,
dos de tentativa de rebolião,
lorarii postos cm liberdade
provisória hoje enquantq-'
aguardam as conclusões dq
inquérito instaurado pejas
autoridades militares.

O almirantado informou
que aqueles acusados que ti*
verem sua culpabilidade de.
monstrada no inquéi}to serão
levados perante um conselho
de guerra.

Terremoto
Na Bolívia

LA PAZ, 21 (A.L-) — P°!s
tremores de terra consecutivos
que duraram três segundos
registraram-se, ontem, na re-
gifin de Cochabamba.
. Embora o movimentq sís-
mico não haja causado viti-
mas nem danos importantes,
provecou o pânico entre a po-
pulação.

Recorda-se que entre os in*
diciados encontra-se o alml-
rarite José Aguila Rulz, ex-co*
mandántech. fe çlâVlWarinha.

¦se
A Vitória da
Oposição

BOGOTÁ', 21 (A.L.)' « Era'
declarações feitas ao corres
pqndente de «El Tie.mpr», o
dirigente da União.^Repuípli-
cana Democrática, Jovito Vil-
lalba, desterrado' pelas auto*
"•idades venezuelanas, insistiu
em que sua agremiação poli*
tica venceu as eleições de 3ü
de nov,embro último;.;

Acrescentou que os dados
difundidos por todas as emis-
suras, antes de sei-imposta a
censura policial, indicaram
claramente o triunfo da U. R.
h. e assinalou que o Partido
dc Ação Democrática não pai-
ticipou do pleito, abstendo-se
do mesmo, por estar prcsnt:*i
Io pelas atuais autoridades. "'

Peráidas as esperanças de
O.»

Protesto
Sino-

u
PAN MUN JOM, 22

(AFP) — Na conferên-
cia dc oficiais de ligação,
nesta cidndc, os sino-co-
rcanos apresentaram ho*
je um novo protesto
afirmando que canhões
aliados haviam bombar-
deados a zona neutra da
conferência no dia 20 do
corrente.

Por outro lado, na
niefeina sessão, o contan-
do dos EE. L'U. inundou
entregar uma resposta.,
admitindo que uni avião
havia violado «acidentai*
mente» o espaço uértso
da zona neutra, no dia
17 do mês em curso.

J (-

PARIS, 22 (AFP) — Infor-
ma-sej de Caiena que dois dos
companheiros de Edgar Mau-
frals chegaram a Maripassoula,
onde aquele é esperado proxi-
Diamente.

Raymond Maufrais não foi
encontrado.

No dia 1. de; Julho de 1950,
uma agencia de informações es-
trangeira anunciava o de.sapa-
reclmento, na «jungle» brasiiei-
ra, do jovem explorador francês
Raymond Maufrais. Seu últl.
mo acampamento, com seu livro
de notas, foi encontrado por in-
dios. os quais entregaram os ob-
j"tos nos «brancos»; Expedi,
ções de socorro foram então or-
ganlpadas, dirigidas notadnmen-
to por Vignon, da Guiana Fran-
cêsa, e pelo explorador Francis
Mazière, o qual atingiu, no ini*'
cio d? outubro, o ponto a que sa
tinha fix3do Maufrais, os mon-
tes Tuniuc-Humac. Nada foi
encontrado, nem o menor indi-
cio.

Raymond Maufrais havia par-
tido cr.i 19-16 para o Brasil, on-
de, após haver exercido as mais
diversas profissões, linha obti-
do autorização de se juntar a
missões brasileiras que se diri-
giam para o «território proibi,
do» dos indlos xavantes. Mau-
frais regressou dessas regiões

! onde já haviam desaparecido 22

ser eu®
explorador Maufrai

ftAMFMTJRni. II ARfiEHTINA
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DESTACA "LA PRENSA" QUEft. ORGANIZAÇÃO DOS PELE-
GOS INTERAMERICANOS É DIRIGIDA PELOS EE. UNIDCS

BUENOS AIRES, 21 (AL)
— O matutino «La Prensa» pu-
blica nota editorial, alusiva ao
recente Congresso da Organi-
zsç-^.o Regional Jnteramericana
de Trabalhadores (ÜRIT), eie-
Um elo no Rio de Janeiro.

Disso o comentário; «Entre
faiifarras, terminou a paródia
elo Rio de Janeiro, onde a OR1T
montou seu segundo congresso,
com extraordinário movimento
.... propaganda; Sc tli...:•.."¦"-••;
que ali. :*."..) ocorreu nada', esepie-
cerjamos esse yei'dft',:„-.'o ngra-
vo íis classes tlúballiadórás do
continente, qué lutam por suas
r.ivindicações e que estão no
caminho da verdade e da justl*
ça. Digamos, então, que a reu.
nião não pôde passar desperce-
bida, apesar de seu cuidado,

EM DEFESA DO "MUNDO LIVRE"

riiumcitFRANCO mAOd _nnii^-iii»0

SOLDADOS PA M A CORÉIA

porque, cm seu curso, urdiram-
se novos planos para confundir
o trabalhador e fase.Io derivar
para o campo de influência das
organziagões centralistas dirigi*
Üüo ciou iyLj, UU. Cor.".j evi ü-
esperar, o Congresso terminou
no mais redondo fracnsso, por-
que a America conhece do so-
br", c.i velhos priniclros-atôrea
elo melodrama pseuelo-siudlc;.-
lista, ctini que, antigamente, era
«caçado», cm plena função, o
trab-lhi.tloi' desprevcnitlo, por-
que os «reprosentantos opera-
rioav que integravam a farsa
do espetáculo nem eram opera*
rie; :;em representavam a nin-
guém, t:;;.": ...'..; ç.i ombros o
baldão do desclassificado e do
repudiado. Porque, no próprio
cenário dq. reunião, a frieza ofi.

MADRID, 22 — (AFP) — A ontem em destaque uma en-
imprensa madrilena publicou trevista do general Franco,
¦  |na e*!"*] o chefe do "oyê.ho e_.-

panhol expressa particular-
eneiite a sua aprovação a uma
eventual participação do con-
tingentes espanhóis na guerra
da Corík.

Anunciando que o general
Franco «estaria disposto a
permitir quo esses voluntá*

Naguib
Desmente

OAIRO, 22 (AFP) — O gè-
neral Naguib desmentiu, for-
malmente, esta tarde, as infor-
mações de fonte estrangeira, se-
gunejo as quais a cr.tr;v!:'.j que
leve hoje com o embaixador da
Grã Bretanha, sir Ralph Sl.c.vcn-
son, teria versado tóbre o pio-
jeto ocidental de .defesa co-
mum do oriente médio*.

ÜESSO

P-iSTA

rios espanhóis sigam para a Jpc'.-.; cüas ligações com o mi

contra o comunismo deva
realizar-se na Europa, .por
.'..''tivo_ de ordem geográfi-
ca:>.

Os jornais .A.B.C.i e *Ái-
riba> .alienüim igualmente
éjyçi vo mundo não tòirj pleno
conhecimento do ^spleiididó
sacrifício tjue os Estado» Um-
dos fazem ^Ç^ia. «^ap- _é M ;^fl de p,üko.

PARIS, 22 (AFP) • tf. ljiànis
ta brasileira Magdalena Tagiia*
ferro, retomando contacto com
o publico parisiense, pela pri*
meira vez lia temporada, intír*
cretou hojs à tards, coivi o seu
habitual talente, o Concerto em

to o jornal «Ya*.

Coréia, coniand?.ndns pelos
seus próprios oficiais», sali*
cijlam os jornais, no entanto,
i(..,p, segundo o chefe do E.-
tado espanhol ia melhor con-
trJbnii*S,o da Bspnhía â luta

nistro do Exterior, insiste par-
ticula.rmente sobre urna parte
dds declarações na qual p ge-'íoral afirma que tü prematu-
:o aboliodono do tenitório de'
Marrocos pela l''rain.'a puderid
íàyorçcjf a anarquia»..

fiev, no teatro dos Campos Eli-
sços, dentro do quadro dos con-
certos organizados pela Socie-
dade de Concertos dí Conserva,
tório.

A artista brasileira foi calo-
lüsiiaicnl.c aplaudida por nume*
rosa assistência.

ciai e o desajustamento das
fórç&s trabalhistas desautoriza-
vam os congresssitas, c, final-
mente, porque a sensualidade e
apetites pessoais, sentados â
mesa comprometedora da OPJT,
geraram a desordem e o escân-
dalo, na hora de serem reparti-
dos os cargos da Orgaiiizaçãò.

Frosseüindo, disse «La Pr_n-
sa»: <íA tentativa confusionista
c dlssociadora fracassou; desta
voz, pondo cm evidência a mi-
seiria moral dos poderosos tes-
tas-de-ferro elo capitalismo, que
nâu entenderam a lição da his-
fóvia, d; tu..:*, hora cio pròfiin-
das transformações, na qual não
podem ser empregados velhos
Çfgumentos para catequizar os
operários, aos quais já não en-
gaiú„i os iuíjprès do dolar>.

exploradores, principalmente os
Fawcett, pai e filho.

Depois dessa aventura, sem-
pre temerário o seguro de si,
Raymond Maufrais anunciou
que tentaria ligar a Guiana ao
Brasil. Atravessaria o Oiapo.
que, cujas águas já custaram a
vida a. tantos forçados evadidos
de Cayena, transporia á cadeia
misteriosa e inexplorada do Tu-
muc-Humac e, através desses
territórios atingiria o Amazonas
para descer até Belém,
AS ÚLTIMAS
e.ÜTiCIAS

Maufrais desembarcou cm
Caiena, em julho de 1949 e,
embora as opiniões desíavo-

do Museu do Território do Ama.-;
pá, e de dois jornalistas france-
ses — que iriam até Santo An-
tonio — c índios, a expedição^
compreendia dez homens ao to-!
do.  .-.'...'

Dia S de -outubro oü dois jor-,
nalistas franceses, a caminho!
de volta, anunciaram que Mau-
frais estava enfermo; mas que.
declarações — incontroláveis'
— de garimpeiros de ouro, se.
gimdo os quais um branco vi-'
veria entre os íneiios da frontel-i
ra, alimentava sua tenaz espe*
rança paterna!.

Desdo então, periodicamente!
anunciou-se quo Raymond Mau-:
frais ífora visto:-, em tal ou qual

ravèls. após algumas sema- j lugar da floresta, enquanto que-' *--•' "'- "" "¦""' seu pai atingia os pontoâe., de;
extrema penetração da civilíta.-!
ção,- depois, silencio,- Até qua;
recentemente ixrp. jornalista bra-
sileirb afirmo^que ' Raymond
Maufrais estava vivo e seu pai!
sabia onde encontrá-lo, :

Todavia," no mesmo*tempo, as'
autoridades brasileiras se pro*
punham a-enviar-uxna expedi-
ção para alcançar' Edgar Mau-
frais. Segundo os indios, Mau-
frais e seus companheiros ha*;
viam abandonado suas «monta-j
ri_.s> (canoas amazônicas), pa-ra mergulharem no . «lnferno:
verde», a floresta impenetrável-
mente mortal,. .'

Os dois companheiros de Ed.i
gard Maufrais chegaram ago-
ra a Maripassoula, ondo o velho
pai è esperado proxiniamente.
... Rayniuiid Maufrais náo foi
encontrado.

nas de treinamento se lançou
na grande aventura, em fins
de setembro. Atingiu Mari-
|ia_soula em outubro e, toma-
das as últimas informações,
iniciou a sua aventura, le-
vando apenas vinte e oito
quiles de bagagem..

índios o encontraram em
dezembro e lhe ' indicaram
uma antiga pista perdida na'
floresta. Maufrais penetrou
no «inferno verde» e não vol-
tou mais.

Nas últimas páginas de seu
diário encontrado pelos in-
dios, o jovem explorador es-
crevia que, tendo terminado
seus recursos, havia sido obri-
gado a cJiner o seu próprio
cão, e linha abandonado toda
a sua bagagem. O pano pare-
cia definitivamente baixado
sobra um novo episódio <la
tragédia amazônica.

Entretanto, em julho de
1952, o caso voltou à tona.
Edgar Maufrais, pai do desa:
parecido, certo de que seu fi-
lho está vivo partiu à sua
procura, ninguém lhe dava a
menor esperança. O expio-
rador Francis Maziere — que
conseguira atingir o Tumu-
cumaque — afirmou: «não se
vive na floresta amazônica,
ou se passa ou morre».
O PAI
ATRAS DO FILHO

Edgar Maufrais chegou ao
Rio de Janeiro dia 2 de agôs-
to deste ano, não dispunha
senão de um material irrisô-
rio e tuna pequena quantia
cm dinheiro. Não tinha ne-
nhuma experiência da flores-
ta virgem. Dia 22 de setem-
bro, â tlcspeito das opiniões
cm contrário e ,da impossibl-
lidado das autoridades brasi-
jeirás organizarem uma ver-
daüéira expedição Edgar
Maufrais partiu.

Acompanhado de. um médico
brasileiro, Michel Vandervelde,
do si*. Newton Cardoso, diretor

COMPRE A ORÉDÍTO
NO BAZAR

SEM ENTRADA E SEM FIADOP
Máquinas cie costuras
Rádios
Bie-*;..:.:.;;
Fogões a óleo
Geladeira*-
Enceradekas

*$¦ Liquidificadürcs
Aspiradores de pó
Matéria} elétrico eju geral §

BAZAR DOS RÁDIOS
AV. MEL! DE SÁ, 30 4- Fone: 22-9757

(Earjuina de Maranguape — Lapa)

•;¦;:¦<*'-¦¦-" ':--..' ', .-lyv- ' •"•<.¦¦ ¦'".

ATR||§|;'

ENTRE MIAMI, nos Esta*
dos Unidos, e as ilhas Bahn*'
mas, desapareceu à noite um
avião cargueiro dá Compa*
nhia Hansa Airlines, gue fa-
zia a linha para a Venezuela.
(A.F.P.)*

POR UNANIMIDADE, o Se*':
nado argentino aprovou o se*'
gundo plano qüinqüenal. (A.1
F.P.).

EM BELGRADO, oo come-;
morar*sej o !!.' aniversário do'
exército iugoslavo, o gênero!
Vojo 

' 
lílholltci»,' »tt presença,

de Tito',' (íeilarou .e. salientou
a cJía!*»rq_ôo ds exército dc
Iugoslávia com cs exércitos
da firésia e ria Turquia, acres-
cantando que «esses-laços se-
rão ainda mais conse li fcdo.
Eo futurou, (-..r.r.;.

FALECEU EM. PHAGA, com;
65 anos, o ministra-adjunto
das Relações Exteriores, Vias*,
«mil Boielc. (il.F.P.)-

DEZ MORTOS E SEIS FE-
RIDOS constituem. o . balanço
das vítimas do acidente ocor-
ríüo com um «Dalçòla" sirío
que so precipitou. c4 solo a

i quereria quilõiaeiics, de Da--
í masco, tja-ccli ba_ticipavíi
des P3squ!êeh ds issn avião¦«Cataljat.-»-; líblccídÊs "e2esapa*
r&5!do..:(Â.F._*-:)":T-':'

NERÉU.RÂMÒS.^ünto eoa'
a sra. Aâalgisa líéry Fontes,
ambos nos Estadia, Unidc*.
visitaram em'Nova..tónrjue um
tribunal em que sço.julq-idw
menores deJtncjuWtiíã. (AT.
P.)V-
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UnidadeVitória da Chapa
Para Federação tia Energia Elétrica

| CRESCE A SINDICALIZAÇÃO E PARTICIPAÇÃO DOS ASSOCTA-
DOS NOS PROBLEMAS DO SINDICATO — REIVINDICAÇÕES
QUE A FEDERAÇÃO TAMBÉM DEVE LEVANTAR - /

ELEIÇÕES SINDICAIS
No Sindicato dos Trabalha-

dores em Empresas-Ferrovia-
rias do Rio de Janeiro com
prazo de 15 dias a partir de
ontem, dia 21, deverão ser re-
gistradas as chapas paracon-
correr as eleições dessa corpo-
ração, marcadas para 12].3|53,

Não atingindo «quorum» a
a. primeira convocação do Sin-
dicato dos Trabalhadores ern
Calçados, será marcada para
dentro de 15 dias novas ciei-

:Ções.1' —x—
No Sindicato cios Trabalha-

dores na Industria de Extra-
ção de Mármore e Calcários e
Pedreiras do Rio de Janeiro,
no dia 27 de janeiro de 1953

,6erâo realizadas as eleições
para renovação da Diretoria.

No Sindicato JNacional rios
Eletricistas cia Marinha Mer-
cante, no dia 11 do fevereiro
de 1953, realizar-se-ão elei-
ções para renovação da Dire-
toria. Concorrerá uma chapa
encabeçada pelo sr. Hélio Ri-
beiro de Melo.

No Sind. dos Trabalhadores
em Estabelecimentos Hípicos
do Rio de Janeiro realizar-se-ão
amanhã as eleições da corpo-
i";ão havendo duas mesas
coletoras: uma na sede do
Sindicato o outra, volante, no
Jóquei Clube. .

ASSEMBLÉIAS
No Sindicato dos Condutores

de Veículos Rodoviários e Ane-
xos do Rio de Janeiro, reali-
zar-se-á amanhã, uma Assem-
,bláia Geral.

encabeçada pelo sr. Deocastro
do Couto Teixeira com 790 vo-
tos contra 345 para. o sr. Nel-
son.

Ho Sindicato dos Conduto-
res de Veículos Rodoviários
venceu a chapa encabeçaria
pelo sr. Francisco Murcia
Compan.

No Sindicato dos Aerovia-
rios venceu a chapa encabe-
çacla pelo sr- Orival de Car-
valho.

ABONO DE NATAL
No Sindicato dos Trabalha-

dores do Loide Brasileiro liou-
ve concorrida assembléia para
deliberar sobre a luta para n
conquista do Abono dc Natal.

CONVENÇÃO NACIONAL
DOS HOTELEIRROS

Está marcada para o.s dias
19, 20 e 21 de janeiro próximo
a realização da Convenção
Nacional rios Trabalhadores
no Comercio Hoteleiro e Simi-
lares. A ordem do dia será:
cíjsconto rias utilidades —
revogação do Dee. Lei 30342,
eleições na entidade superior,
contra o desconto cie 50% poralimentação c assuntos ge-rais.

DESEMPREGO
Confessa o SAPS ter ri .do

alimentação a 4.207 trabalha-
dores deríninrbgadòs além cie
milhares rie pracinhas cia FEB
abandonados pelo pocier pu-
blico.

Mili
NÍ«$__*

CINEMA GENTE NOVA
Y. MAIA

ti IAN «A mulher f-iladü

1
'RESULTADOS
IDE ELEIÇÕES
! -No Sindicato de Alfaiates e
Costureiras venceu a chapa

JODLHERIA
PASCHOAL*
Av. Rio Branco. 114

JÓIAS E
RELÓGIOS
Oí menorei
Preçosoutafef

e acredito

Nas eleições recentemente
lealizarias no Sindicato dos
Trabalhadores na Energia
Elétrica e Produção' cio Gás
foram eleitos para-o Conselho
cia Federação ria categoria os
associados Valclo Eloi Vaz da
Costa c Enock Fonseca Doria,
que têm como suplentes seus
companheiros Hdonor Narciso
da Rosa e Claudionoi Santos.

Estiveram em nossa reda-
ção os delegados eleitos c, cm
rápida entrevista, c.\_uizerani
o p r o g r a m a q u c
apresentarão ao Conselho
dc Representantes, cm sua
primeira reunião, objetivando
o rcerquimento do órgão sin-
dical superior des trabalhado-
res da energia elétiica o tio
gás em vários Estados rio país.
SALÁRIO INSALURttlDADE

Não somente o Sindicato, •—
disse cie inicio o trabalhador
Lioi Vaz — deve lutar pelo
salário insálubridadu para o
pessoal cio gás, mas também
a Federação, que tem como
seu primeiro dever orientar e
apoiar as lutas e campanhas
empreendidas pelos Sindica-
ios filiados.

Assim, explicou, o salário
insalubriciacle, salárió-f amilià
e o quadro cie carreira piofis- jsional são reivindicações «i
fienle cias quais a Federação
terá que se colocar.

Estão no nus>:o progra-
nia, — declarou o delegado
Lnock Doria, — c na primeira
reunião cio Conselho serão
objeto cie discussão c resolu-
c,ões.
VITORIA SINDICAL

Há dois anos, corri uni
programa de interesse geral,- continuaram nossos entre-
yiátàdos, — concorremos, mes-
mo não registrados por não
termos apresentado o [amiga-
rado o infariiàhte atestado de
ideologia, ás eleições em nos-
bo Sindicato. Nossa chapa
obteve 620 votos. Desta vez
lieomos colocados em segundo
iugar com uma diferença tão

pomenlo cie 11 votos da chapa
vencedora. No Gás, porém, a
Chapa Unidade obteve maio-
ria. Queremos ressaltar a im-
porlanciã dessas eleições às
quais o.s trabalhadores de nos-
s,i corporação compareceram
i*yu entusiasmo, exigindo dos
candidatos programas concre-
tos. •

Estamos vigilantes, —
fiisou o sr. Eloi Vaz — a fim
cie que a diretoria eleita cum-
pia o programa apresentado.
Queremos ressaltar também,
que a nossa eleição para a
l'ec!cração vem demonstrar
que os nossos companheiros
não estão mais dispostos a:
possuir uma entidade sindical
de grau superior somente no
papel. Querem uma Federa-
çãó ativa, capaz orientar nos-
sas lutas e manter a unidade
entre todos os Sindicatos de
que se com.põe e, portanto, a
unidade cios trabalhadores d»
energia elétrica o do gás ian
âmbito inler-estadual.
SOLIDARIEDADE AOS
TÊXTEIS

For intermédio deste jor-
nal, — disseram — desejamos
manifestar a nossa solidário-
dado irrestrita aos companhei-
ros têxteis em greve. Lutam

por aumento de salários e
contra a assiduidade total, e
essas sâo também, reivindica-
ções nossas.

Declararam ainda, o seu re-
pudio ao «Congresso Farra da
O. R. I. T.», afirmando que
lôda a corporação compartilha
dessa repulsa na firme deci-
são de não permitir que seus
Sindicatos sejam coíucados à
serviço dos divisionistas ria
C. I. S\ L.

Adiada
A Greve

SANTIAGO DO CHILE, 21
(I. P.)— A greve dos traba-
lnadores dos estabelecimentos
eupriferos (El Teniente) foi
adiada, em face de entendi,,
mentos entabolaclos cntic o
ministro do Trabalho e os
empregadores ianques. As
reivindicações são: aumento
de salários, bonificações fa-
miliares e seguro por aciden
ics. O numero cie trabalhado-
res às vésperas de entrarem cm
greve subiu para 8 mil.

Conferência de Têxteis
lontra o Desemprego

-Amei um bicheiro'*, próximo filme da Atlantida, que sorá«pxIIndo na sessão ile meia noite de 31 de dezembro em Prt.E:.-treia, si não ior unia realização bem acabada, representai-algo novo entre oa filmes produzido!) pcio estúdio réeentonién-te destruído por um incêndio.
U diretor Paulo Wanderley, prêmio 1931 com o filmo

.Maria da Praia», antigo cineasta cio tempo do'cinema silen-
cioso, leve como parceiro na direção de -Amei um bicheiro.
nm jovem saido dos cines clubes e das crônicas de cinema: —
Jorge lleli.

Sob'a influencia de um v-steráiio com .espirito Jovem e doum .criterioso' jovem cineasta, vários outros novos elemento,!
participaram com entusiasmo cie sua juventude, em «rAmei um
bicheiro»; uni filmo pontilhado de coadjuvaint.es e ext.i-33, saidusde escolas ile teatro e cio auto-didatismo cinematográfico.

O maior mérito antecipado desta produção, foi ter oferc-
cido uma oportunidade para que vários jovens revelem as suas
aptidões na tela.

Assistimos a uma filmagem de «Amei um bicheiro» c viniao
«. autenticidade dos tipos, mima cena do velório cm casa cie
gentis modesta c sabemos do outras, onde amigos c conhecidos
emprestaram a sua pat-ticiação'em cenas onclo era exigida pre-cisamente o sou temperamento.

Entre muitos jovens qu«e .surgirão tio cinema, cm -Amei
um bicheiro» está Wilson Grey, uni jovem que estudou arto
de representar na Escola Dramática da Prefeitura; ingressaii-
do depois no Teatro dos Estudantes, onde atuou cm 1-laiiilcl
ao lado dc Sérgio Cardoso, vivendo o papel de Laertcs.

Como profissional, foi um dos elementos cio Teatro cios
Doze, onde afirmou o seu talento em «Arlcquim' Servidor cie
Dois Amos», dé Goldoni — «Simblta o o Dragão*, do Liicia
Ecncdeti c «sTrajodia cm Nova Iorque» (Wintersát) de. Màx-
well Anderson,

Wilson Grey aparecerá, agora, no cinema interpretando
um bicheiro, ao lado de Cil Farney, Grande Oteio, Joscl. Bcrtal,
Eiíaná e outros.

Apesar do seu pequeno papel saiu-se tão bem que os dire-
toros da Atlantida deram-lhe um bom papel no filmo «tCárna-
vai da Atlantida?.

Porém, não param ai as atividades tle Wilson Grey. Sou-
bemüs quo foi convidado para outro filme cie carnaval: «Balan-
ça mas não eaix- dirigido por Paulo Wanderley, fotografado
poi- Rui Santos, e com a assistência de Nelson Pereira dos
Santos, outro jovem que com Alex Viany participou na reali-
zação do «Agulha em palheiro», próximo filmo da Flariia,

«om Junii Iv.lit e ü„k Ri-gni-
«te.

r.lTZ - íBrnncn «le _>i_ e
t,s sctn finfies»; i,ni3 .rutlu«;!ín
«•Jo Walt IXsrie. .

ItlUjLI - «A |jc_duiai¦ •_„>•.-,
Nlll.l, K««\illa « AkijhI.ii l.m:i

ROSÁRIO - «Muiúlú "l:«,..
1,'UXI — -iO lYIUniú ¦hàiumici ,

roni 1'iay Milland e Helena Ca,--
ler,

S ALICE - .«O último .alu-
arte»-, cuiti Ra. Milland «s He-
Iciiít Cai ter.

S. JOSÉ' - .«A Pecador».,
rom Ninou Sevlílá e AgustÍM
La ra.

fc. LUIZ - .«O último b«i-
limito», ,«,ni Ra. Milland »
Helena Cariei-

H. PEDRO — ./ús «ine n.lo
devein nascei*, com Tuvs Ms-:r
a Ebbe Ru«Je.

Tl.lr'CA — -«.Maria '¦¦ 
Mdr.lí

Cristo», uüiii Znlly Moreno e
ArU.ro dè Còrdova.

V. LOBO - v.A mulher íí-
lailus, ton, J.aii Kent-

VlilLO — «Cara ou coroai- e
«Contrabando •'- prata».

VITORIA - «Maria Monta
Cristo», ,:oni Znlly Moreno e
Arturo d« Còrdova,

A Federação Francesa dos
Têxteis convocou uma Confe-
rência dc trabalhadores sindi-
ealizaclos e não sindicalizados
para discutirem os problemas
relacionadas com o agrava-
mento ria crise ria industria e
a situação dos desempregados.
Nessa Conferência seria dis-
rui iria à remuneração do 75Ç.
.sobre ás horas perdidas rios

desempregados parciais.
Seriam tomadas, também,

importantes resoluções concer-
nentes à luta do. trabalhado-
res têxteis para a revisão do
melhores contrates cie traba-
lho o outras reivindl.-açôps.

Os grandes centres da in-
dústria têxtil elegeram dele-
gados à essa Çrinfcrí). cui", quurealizar-so-á em Paris.

AMERICA — «A mulher Ia-
lada», com Jean Kent e Dirk
Bogarde.

ART-PALACIO — «Capiifin
. úriá», cóm Victor McLaglcn b
Briiin Aliernc.

ASTORIA — «Rranca de Nc-
ve c òa aetc auôcs», ""ia pro-
dliç.o do Walt Disney.

AVKNIDA — «Fôi*ça fio amor»
ÁZTHCA — «.-Ataria Muillc

CilstO», com Znlly Moreno o
Arturo dfi Còrdova,

BANDEIRANTES - tPaasoo
ii., noítp»,

BOTAFOGO — «Carnaval „««
figo >.

CARIOCA - O ílltimo ba-
luarlè», com Rny Milland a
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Helena Carter.
COLISEU — «Maria Monto

Cristo»/ com Znlly Moreno ,o
Arturo do Còrdova.

COLONIAL — ('Branca ,le
Novo e os sete anões*, uma pru-
dui.-So do Walt Disney.

IS. DB SA' — «Irmãs malili-
tas» o «Tormonlo no Oeste».

FLUMINENSB - «Kit Car-
son» e. «Traidor Inesperado».

GUARANI — «tMacao», com
Robort Mitclnim.

II. LOBO — «Branca dc Nc-
vo o oa sete anões*.

IDI3AL — «O último baluar-
ir» com Kay Milland o Helena
Carter.

IMPÉRIO — -.Aa aventura:,
do Rol .n llood»

IPANEMA — -Maria Monle
Cristo», com Znlly Moreno e'Arturo do Córaova.

IltlS — <0 preeo de nm dc-
i-e.io» o »C6digo Texano».

LEBLON — «A mulher fala-
do.:, com .Ic.-m Kent o Dirlt lio-
gardo.

LEME — «Ilomcnn do decer-
to-».
. MARACANÃ — «Ura unia vias
um vagabundo-/.

MASCOTE — «Branca de Nc-
ve 6 os sete anões», unia pro-
ducão do Walt Disney.

MAUA' — <-A pecariora», com
Ninou Sevilla, Hamon Armen-
god. Emilia Guin e Agustin
JLara.

MEM: DE SA' - «As chaves
do reino» o «Isto foi mulher:-.

METROS (Passeio, Tijuca o
Copacabana) — «Scaramouclic»,
com Stewart Granger o Elca-
nor Parker.

MIRAMAK — «Maria Monte
Cristo.-;, com Zully Moreno o
Arturo do Còrdova.

MONTE CASTELO — «Às
aventuras do Itobin Iloodv.

ODEON — vO último Ijalu-
arte», com Ba. Milland-o Ue-
lena Carter.

OLÍMPIA — «Oa tros Car-
cias», com Pedro Infante.

OLINDA — «Branca do Nc-
ve e. os selo anõesv, uma pru-
dtn. o do Walt Disney.

RARA. TODOS — «A Pecado-
ra», com Ninou Sevilla o Agus-
tin Lara.

PLAZA — «Branca do Ncvo
e ca aetc anões», unia produ-
_ào de Walt Disney.

PALÁCIO — «A mulher ta-
lada:-,-. com Jean Kent o Dirlt
Bogarde.

PARISIENSE — «Branca do
Neve o oa sele anões» uma
produção do Wall Disney.

PATIIE' — íAo aul de Pago
Pago», com Jun Hall. Victor
M. Laglen e Francês Farmer.

PRESIDENTE - Ma que náo
devem nascei», com Tovo Macn
e Ebbe Rode.

PRIMOR — «Branca de Ne.-
ve « os aetò fuióc3.-, uma pru-
dtlçSo do Walt Disney.

REX — -.0 herõl das monta-
nhas» o «A poule de Wàterloòi,,

FRAGMENTOS

DE CELULÓIDE

O Na Tchecoslováquia foiconcedido um prêmio esta-
tal ao diretor artístico Via-
do Bahnía pelo filme colori-'Io «''Arco-íris sòbi'R a _!..
loyácjuiáii baseado na trans-
formação da região abanrio-
nada cru teríá florescente.
O «Blak Jack», de Juli«>«i
Dúvivior, |londo por astros
Ciçprgà Sànders, Patrícia Ho,-,
Díilib o outros, foi rodado na
Espanha.
•ic «tViolettea liuperiales-. em
Gévacolorj de R. Potti.r, tam-
bém foi parcialmente roda-
i!o na Espanha.
O G.W. Pabst . o diretor
do «fLa Você dei Sijenzio», co-
produção do Cines e Franco
London Filmo, estrelando Al-
dò Fabrizi, .Tean Mara.is, Da-
nicl Gelin. e!.c... '
O Paula Weseley interpreta.
rá um papel cômico no filme
austríaco «Eu e minha Mu-
Iherx
OFred Astaire já iniciou um
iiut.ro filme, The Band Ws-
koiií-, tendo Cyd Charisse -e
Oscar Levant por eoad.iuven-
les.
O Marisa Pierangeli, irmã da
Ana Maria, filma-á aü lado
iie Rascel, sób a direção, dc
rialtuada, o imortal çcint. «ia
Gògol «0 Capote,. .-..-.

TEATRO
PROGRAMAS
DE riOtíE

CARLOS GOMES - «Faris deIíiOOt-. coincidia com Dercy Gon-«:alves c alia cil. — ài M.so
e L'a,l'0 horas.

COPACABANA - -A cegonlisse diverte», com llenrlette Mu-
rincau o Jaidel Jércolls Filh-.«ás i!l horas.

l''0LLIES - .-Adorei iniíhSea .com Valtor D'Avlla, Nélla Pau-
Ia o Renata l«'ronzi - âs 20,80
o „,lj horas.

J AR DEL - .Folias de Mon-
to Cario-, com Cirande Oteioàs 20,30 r. yi.lt, horas.

JOÃO CAETANO - «Lá vem
a cobra grande;-, com Virgínia
Lane, Ankltto c Aracy Cortesestréia amanhã, às t!l horas.

.MADUlílJii.A - «Ta baban-
do», revista pela cia. de Za-
cjiilá Jprgè — às ;i hora?.

REGINA - ,Depois do casa-
mento:. cum Marlene 6 Lui;
Deiriiio — às ,1 horas.

RECREIO -- «IComo é qu~podo'.'.?, com Margarida Ma» «
Colei — às L'l) K 23 horas,

RIVAL — ji.iie rnulBar:.-.
i-um-AImée. Milton Camtlro >
Lisa Gomes — às 21 hç.u, A
áegíili. .l'"lagra,«tc-8 do Pio nú-
mero _.

SERUADOR - «Um Inspeioí
está lá foro--, com Juâo VilS-«ei. Sady Cabral e ou11..._ — i«
21 horas seguir: «Ca.iíavii domü»;

TEATRO DE BOLSO — «Deu
Ki-eud contra», co.-u Ma. .!híeü
Grá.a e Silveira Sampaio — kr
-'1 liorua.

JARDIM DE INFÂNCIA E PRIMÁRIO
'E SOUZA. UORAKKl: - UAS 13 AS H5H301I. - MA-TUiCül.AS ABERTAS;

Educandârio Rui Barbosa
UUA GAGO CüUTIMU.i, 25 - LARGO UO MAOUUO,

- - «*«w__

J-vhJ
¦'FABRICA DE CART_TR!_íHAS PARA

CLÍIESS, ASSOCIAI^EÃ CÜÍiÊGIOS, (ÇTC

NÍLTON BA ÊÔSTA PEREIRA
EUA _•_¦ _'?>TnC_0'K. 06 - SOBRADO — TEL,: .a-.7Cl

Educandârio Buy Barbosa
(Rua Gago Coutinho, 26 — Largo do M_-
chado), deseja a iodos os seus alunos
FELIZ NATAL e próspero ANO NOVO

/ k)ç "ító <v .
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TOS ?
RUA BUENOS AIRES, 339 -

II SAPATARIA li 1
eíüNTO AO

CAMPO DE SANTANA
± GÁ-SA DO TRABALHADOR
VENDE SEMPRE POR MENOS

«n_ia____»_*__ m _ «r_-1

DR. A. CAMPOS
itlEUHGIAO ÜK.NTÍSIál

PREVIDÊNCIA SOCIAL
MELCHIADKS DOS AXJOS _ PUT Uba c-, ¦mtatao n«._ cidade é baixis,;,™ |"S .»__¦__ ."Xzeiros) a mensalida:ie de atixiiio ?0. doeií. 'oáVffi^,™"

tltutos é tão pequena. . K f *a l,sl°5 11,;"
De'fato nenhuma mensalidade p'ocÍ=> s«r »__ - *Í -reento_ sobre o salário mínimo loca! Ü^"Pdlltõ ^lia Fatendo que é do salário mininio i.óCÁh o\i^<Mnao d0 de maior valor vigente no p«_s 

' "

fi-nc^l0"10 
6erá,fsci! ca!eilla''- ÍO* |selem. -,.„- ,-,,ta d, .-,.,

dr us 4oo,U0 (quatrocentos _ dnoo.nta e rinoô' 7 ,tDeasa importância ainda é deduziria a l\,-i-°^Instituto. Há aí. conforme a insti Slcâo'\__-_ , * ° P&ra °
de, no minirno. CrS 27.00 (vintè^e.é^H_^.vT *¦&&*
to, uma mensa.idade -liquida ^WoWS:£^^

^'s.r.t.^.s s,£. _-í_vsí r-,:-XSií_S^_*-í™«gf*ÍÍf"SÍ
mil cruzeiros *" * ^ c'n:n de Mn*mil cruzeiros

N'as Caixa» a nier-£áítrl(i'_e \t
e a da aposenudo.-ia < _, -t[)% «V.ron.ii.',.^no,- «nviidu •"*•« _* _ a.

«.«» .!,,»,»_. i u tf%

por invalidei.
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¦ ¦¦» .jj 'i1"ncil¦¦>"¦•.¦. -r-« AO ItAIC Sftlillíí Hil BBifi.YIMffl. ETABR de acordo com o desmenbramento sofrido pela sétima rodada do cam-rii l_._i_r%$ MWw uUUUd nH rnUAlIVIH ClflrA — peonato carioca de futebol, teremos apenas dois jogos, nesta.sèma;
•.rARAPATvrX. v amdt,.» v„ac.^ ~. _.._, ,¦¦¦' NA. SERÃO PRECISAMENTE OS «CLÁSSICOS»: BOTAFOGO X BANGU (SÁBADO, NO_,iaka_.aina) JL AMERICA X VASCO DA GAMA (DOMINGO, AINDA NO^MARACANÃ). COM ESTE RECUO, O CERTAME DA CIDADE SOMENTE TERMI^|Â.A,2flL;Dip JA_t.

CJÊk ¦T^fc 

RH 'Vk / _¦ _______"¦¦ ......r....r....11TO1-lllll- •¦

ZJn Hn hT ¦ ¦ ^M^Ã^^mÍM|1^3
m _f ^^"T ','"'¦ [(Para veteranos). ;.Y' ,?¦#V oltana ao Fluminense n g

4o que se adianta, processa-se um movimento, nesse sentido — O «artilheiro» do certame carioca de 51, não está bem no Santos, daí o seuinteresse em retornar à Álvaro Chaves — Tudo depende da diretoria tricolor, pois Zezé, consultado, concordou
Carlyle é um jogador que

tem capacidade para íazer su-
cssso em qualquer clube, tais
os suas inegáveis virtudes de
lutebolista. Dribla bem, ca-
beceia cora pe_icia e sabe co-
mo dar um passe. Além dis-
so, tem algumas jogadas bem
características, daquelas que
icvcm sempre a «marca Car-
xyie» e que o público, sem-
pre admira.

Entretanto, é um Jogador
ds gênio irascivel. Aliás, pa-
reco que o mal é mesmo da
posição (vide Heleno, • cia.)
Não passa uma temporada
som arranjar a sua confusão-
zinha, sempre ocupando o no»
ticic.io esportivo com os «ca-
sos» por êle provocados. Não
há muito, ainda quando esta-
va nas ...aranjciras, arquite-
tou com alguns companheiros
a luga da concentração, às
vésperas de um importante
«clássico» para os tricolores.
Mas, com a boa vontade, do
xiumlnense e com as deseul-
pas pedidas pelo craque mon-
tanhês, tudo ioi navegando
calmamente. Zezé contando
com Carlyle — que fora um
dos artífices da conquista ^9
certame, no ano passado tov-
nando-se, com seu extraordi-
nário senso de oportunismo, o
maior goleador da cidade —•
repetimos, Zezé contava com
Carlyle para a campanha do
bi-campeonato. Nesse ínterim,
quando o Fluminense estava
às voltas com o Hio-São Pau-
10, surge Marinho na nisto-
na, impressionando a todos,
vivamente. Carlyle chegou a
ser algumas vezes lançado,
mas, sem condições tísicas,
pouco produzia. A vez era
mesmo ¦ do jovem atacante
vindo dè Bauru. Vários clu-
bes se interessavam por Car-
lyle, aiirmahdo-se mesnió que
o Flamengo era um deles.
Descontente com a sua. situa-
çao, no grêmio tricolor, e co-
mo o fluminense mantém
muito boas relações de ami-
zade com o Santos F. C , fi-
cou resolvido, com o assen-
timento do Jogador, que êle
iria para a cidade praianaBandeirante. E assim foi fei-
to.

mais variados feitios, inclusl-
ve um — não nos recordamos
contra que adversário — em
que (.ariyie levou a pelota,

desconheçam maiores deta-
lhes. Alega o jogada- que es-
tá contundido, mas acredita-
se que esta não seja a vexda-

•w.i _ ,_-. •.» 'K|| ¦•¦;%*. »:-><•> y''-'Jffi>>4$W&*iÓ$i§
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No Santos, apâ3 alguns Uei-
flos, Carlyle recuperou a sua
ioirna e constituia-se numa
autêntica atração, paia o cam-
píonato paulista. Suas exibi-
ções iniciais foram de molde
a agradar por completo, fa-
zendo gols e mais gols, dos

Campeão o
Fluminense

Vencendo ao Vasco da Gama
em prelio final decisivo, o Flu-
minense sagrou-s_ campeão do
Torneio Aberto de Polo Aquá-
tico, promovido pela P.M.N.
f_ escore verificado foi de 4x3,
sendo marcadores: Alijo (3) e
Marvio, para os vencedores e
Hilton, Claudino e Boucas, pa-
ra os vencidos.

is..-_.»_.:_.;.to<ísí:.;.i_í?¦_:¦'!:.,o' - *. ¦_.*..*¦ ¦;¦'¦¦'* yyy.-.yyy. -'' -;. * , .
Carlyle, numa dc suas jogadns características, encobrindo a
Barbosa e consignando um tento para o Fluminense. Talvez,

o avante mineiro volte a envergnr a jaqueta tricolor
lazendo «embaixada» desde o Qc, tendo sido éle afastado
meio do campo até quase a
pequena ávea do time adver-
sário e fuzilou, marcando o
tento.

Por essas e outras, ocupa
atualmente, embora já náo
atue há alguns jogos, a ter-
ceira colocação entre os «arti-
iheiros».

Ao que parece, mais um
«caso» vem Carlyle de criar,
agora no Santos, embora se

por meaida de ordem disci-
plinar e voltando o veterano
i^cácio ao time de cima.

A despeito de ter o Santos
atuado domingo último con-
tra o 15 de Novembro, Car-
lyle veio a esta capital onde
presenciou o choque travado
em Figueira de Melo, enlre o
seu antigo clube (o .clube de
c :w coração, segundo afirma) ¦ fiom a palavra, a diretoria"

e o São Cristávão. Após o co-
têjo, tão alegre quanto os Jo-
gadores tricolores, o «artilhei-
ro» do certame de 51 deu en»
trada no vestiário. Fêz ques-
tão de cumprimentar .a todos
os jogadores, bem como á Zc-
zé Moreira, pela vitória alcan-
cada. E foi justamente essa
visita, que deu «panos para as
mangas».
VOLTARIA
AO FLUMINENSE

Segundo rumores que cor-
rem com insistência, estaria
Carlyle tratando de sua voi-
ta ao Bio de Janeiro e ao grê-
mio das . Laranjeiras, onde
tem grandes amigos. Descon-
tente com o Santos, deseja-
va ardentemente voltar e ser
novamente útil ao clube que
o projetou no futebol carioca.
Por seu turno, estaria tam-
bém o Fluminense disposto a
ccolhsr o jogador, considerem-
cio que o estágio passado em
Santos devo ter influído bas-
tante na sua pesoa, tornan-
A--o já agora um pouco mais
dócil, E não seria este, ape-
nas, o motivo. Apesar de con-
tc;r com Simões e Marinho, o
time ..viço-lider ainda não ,en-
centrou,, seu . centro-avante
ideal. Tem jogado Marinho,
mas está longe da se' consti-
tuir num elemento sequer
c.mpar..vel a Carlyle, dói ser
bem recebida a notícia de sua
nossívèl volta.
ZEZÉ NAO OPOHIÀ .
nrisTRiçõES

Da parte de Zezé Moreira— consoante suas própriasdeclarações — nada teria a
opor quanto ao xlrfjírno de
Cnriyle, um jogador d9 reais
predicados, mas um tanto in-
quieto. «Entretanto, a pala-v.a decisiva não depende do
mim, e sim da diretoria, quefói quem resolveu vendê-lo ao
Santos» — disso-n.s o técnico
tricolor. Portanto,, vejamos
czmo se' resolverá a quèrtão,
para os de Álvaro Chaves.

PELOS ESTADOS
BELO HORIZONTE —• A equipe do América man»-

. _-so na liderança, ao abater, por 2 x 1, o Meridional. Nos
outros jogos, registraram-se estes resultados: Cruzeiro, 2
Sete de Setembro, 2 e Siderúrgica, 2 x Metaluzina 1.

RECIFE — O grande «clássico» disputado entre o Nau-
tico e o Santa Cruz, terminou com a igualdade, no marca-
dor, por dois tentos.' SALVADOR — O Ipiranga, atuando numa tarde das
mais inspiradas, derrotou a equipe do Botafogo local, por
4'x 1.

SÃO GONÇALO — O time da cidade de São Gonçalo
conseguiu sobrepujar a representação do Niterói, por 2 x li
em prélio Válido para o certame fluminense. Os goals do
vencedor foran. assinalados por Joe c Pueba. marcando
Velho, o único ponto dos visitantes.

S. PAULO — A rodada disputada domingo último,
ofereceu estes resultados:

Portuguesa de Desportos 5 x Portuguesa Santista 1.
Goals de Pliiga (3) Julinho e Renato x Sabú.

São Paulo 2 x Quinze, de Jaú, 0. Goals de Teixeirinha
c Durval. ;

Quinze, cie Piracicaba 2 x Santos 2, Goals de Xivico e
Nclsinlio x Tite e Nicacio.

Nacional •*! x Radium 0.
Ponte Preta 2 x .Tabaquara 1,

Guarani 3 x Juventus 1.
Palmeiras 3 x Ipiranga 2,

ff
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HORIZONTAIS

—¦ Que eslá no lugar maia
fundo ou mais baixo

5 — Grande perturbaçSp
moral

tí — Hora do ofício divino
entre: as sextas e as
vésperas.

- VERTICAIS
1 — Acusação criminal.

apresentada em jui__o
conti a alguém

.2 — Molusco terrestre do
gênero dos 'íélices

— Polpa, medula.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA'¦¦¦¦¦ ¦ N. 30 ;*: "
"HORIZONTAIS-— 1 Ca; Pis.-

dos; 9 Ba; 11 Oco; 13¦Elas;
14 Cal; 15 Lara 17 ir; • IS.-.Sa
ci; 19 Abate;- 20 Bobas;-'21
Bale; 22 As; 2-1 Sana; :_5 Ode,
26. Anis;. 28 L.ar;.- 23'. iio; 30
Emitir; 32 La; 33 Amolaram.

VERTICAIS — -1-Colabora;
2 Acabado; 4 Ré; fi.Aii; Í6 Dai
7 Os; 9 B .canal; lO.Alisaram;
13 Orate; 14,Cabal;.. W-Att;
i_ S. O. S.; 22 ÀnH-..»23>-Sitá;
2b* Amo; 27 Sir; 30 Em;-'._ll
lia.

him
Não se podo, em sã consciôn-

cia ,dlzer que o Flamengo che.
gou a ter a sua vitória amea-
çjula pelo Canto do ltio. Mui-
to embora o escore de apenas

O Canto do Rio não chegou a assustar —- 2xlL.__a eJf-tóíWei; iférmi., aü-o,,
_, ' Ti./?!".-.. __ tít_lr_ii__It_^fi-."__*«"'"~" **"0 escore, marcando: Joel e Hermes — Notas

Leia: VOZ
OPERÁRIA

CAMPEONATO PORTUGUÊS
LISBOA, 21 (AFPi — Os

«matchs.. do Campeonato cie
Futebol de Portugal disputados
hoje apresentaram os seguintes
resultados:

Lusitano venceu Porto por
3x1; Benfica venceu Estorll por
2x0; Belenenses venceu Covllha
por 2x1; Sporting venceu Gui-
marfies por 2x0; Atlético ven-
ceu Braga por 2x0; Setúbal
venceu Boavista por 3x2; Bar-
reirense e Acadêmica empata-
ram por 2x2.

Ficou estabelecida esta cias-
sificação: lo. lugar Sporting
com 16 pontos; 2o. Belenenses
com 15; 3o. Setúbal, Porto e
Benfica com 14; 60. Lusitano
com 12; 7o. Atlético com 11;
80. Barreirense com 9; 9o. Boa-

rrrv*H--m***mc**tr*mBwrww~>m*-twixaas*^^^^-~~m—^—^—l—f^^m^^^^^ im_i__i_
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7; 12o. Guimarães e Braga com
5 e 14o. Estorll, com d pontos.PARIS, 21 (AFP) — Resulta-
dos dos encontros ém dlspu-
ta do Campeonato de Futn-
boi Profissional da França,
pela primeira divisão:

Em Rennes o Réirns venceu
a equipe local por 1x0; cm
Mimes, o Lens o Marselha
empataram por lxl; em Náii-
cy a equipo local venceu o
R.C. Paris por 1x0; em So-
cháüx o Sochãux e o Meta
empataraih por lxl; cm Rou-
baixj o Roubaix venceu o St,
ütienne por 2x0; em Paris o
Montpolier venceu o ' Stade
Français por 4;;2 e em Sete,
o Sete venceu o Bordeus, por
2x0.

Em conseqüência desse? re-
sultados, lendo todas as equ:

vista, Covllha e Academia com pes disputados 17 jogos, a

classificação ap:.santa esta
fisionomia: 1.» — Relms .com
25 pontos; 2." — Liile, com
23; 3.'" Bordeus com 21; 4,° —
Marselha e Nimes com 19; 0.'
Uavro, Melz, Sochaux e Sta-
de Français com 18; 10.' —

A equipe alva mesmo, perdendo impressionou pela combatividada

m Placard

A colocação
Com os resultados dos

três jogos de domingo pas-
sado, a tábua de clasifica-
ções do campeonato cario-
ca de profissionais, está as-
sim estabelecida:

1." Vasco 3
2.'Fluminense 5
3.» Flamengo 8
4.» Bangu 11
5,'! América 16
5." Botafogo 16
5." Olaria 16
6." Madüreira 20

jj 7." Bonsucesso .; 26
8.. Canto do Rio 27
9.'São Cristóvão 28

Lor.s o Kennes com 17; 12.'
Sete com 16; 13.» — Racing
com 15; 14.» — Montepllier,
com 14; 15.' — Roubaix com
13; 16.' — Nanei e Nice com
12 e 18." — Saint Etienne com
11 pontos.
AINDA NA FRENTE
O PENAROL

MONTEVIDÉU, 2 (AFP) —
Foram os seguintes os resul-
tados dos encontros nas clispu-
ta do Campeonato Uruguaio
de Futebol:
Liverpool venceu o Peftarol

por 3x1;
Defensor e Sud-America em-

pataram por lxl; . . •
RIver Plate venceu Cerro por

3x0;
Rampla Juniors venceu Danu-

bio por 2x1;
Nacional venceu Central por

2x0; -

Quadro das posições: Pefia-
rol 29 pontos, Nacional 25,
Rampla 18, Danúbio 16, Cer-
ro 15, River 14, Liverpool 12,
Defensor 11, Central 10 e §ud»
América 8 pontos,.

2x0 dé o que pensar. Acima de
tudo, os rubros-negros demons-

I traram pouco interesse pela lu-
i ta( guardando energias para

seus próximos e mais perigo-
1 sos adversários, pois as espe-

ranças ainda Tião se esvaíram
de todo, em alcançur o Vasco
da Gama .Jogou o quadro lo-
cal uma partida fraca, nunca
chegando 03 seus avantes a
causar maiores apreensões, dada
a firmeza com que ce apresen-
tava a retaguarda flamenga, e
especialmente Pavão e Jadir,
com grandes atuaçSes. Desta
maneira, atingidos os 2x0 da
primeira fase, transcorreu o jô-
go sem maiores novidades, até
o apito final dc árbitro.
OS TENTOS¦

O placar foi movimentado aos
25 minutos. Esqtierdinha co.
brou um cornert atirando-so
Marujo na pelota sem alcança-

» >,

Ia e dando ensejo a que Joel
entrasse firme è nian<l3sse às
redes. O segundo gol foi mar-
cado aos US! minutos, em nova
o espetacular falha de Marujo.
Pavão cobrou uma penalidade.
O arqueiro defendeu a bola mas
não sem largar, do que se apro-
veitou Hermes para assinalar,
rubro-negros e mate nenhum
Com os 2x0, acomodaram-se os
gel, foi registrado,
rORMENORES

George Deackin, para não fu-
gir à regra, atuou com talhas
na arbitragem, deixando de
marcar um pênalti vislv.i con-
tra o Canto do Rio. Passaram
pelas bilheterias de Calo Mar-
Uns, Cr? 88.373,00. Na prell-
minar, os aspirantes do Fia.
mengo saíram vitoriosos, por
Bxl é as duas equipes tiveram
estas organizações:

FLAMENGO — Garcia;
Leone e PavUo; Jadir, Dequi-4

índio" é" -BsquéràlhTia.
CANTO D FRIO — Marujo;

Garcia e Cosmo; Carango,
Walter e Hebert; Miltlnho, Fio-
rentino, Jaime, Emanuel e Jai-
ro.

Venceu o
América em
Muriaé

Jogando anteontem pcia
primeira vez, na cidade minei-
ra-dé'Muriaé, a equipe mista
,do America consegiu jtrrancar
lima. .dificil .vRoiíla-4o Nacio-
nal., pélffescòie dó"2 xl^Gou-
beàó ponteiro-'Vi.nhais,' a Hu-
toria^de.jijrnboi. os tentos dos
rubros. Hoje, possivelmente
ante; o mesmo adversário, o
_quáaro'do Ain&rica.fará a sua
despedida;..';. . j
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HERMES, em atividade. O meia gaúcho reapareceu no lime principal rubro-negro, fazendo

um bonito tonto 110 prélio disputado em Caio Martins —» -.  '-

SPORTE MENOR
alegórico Triunfo ir A lua Eipn11 Hil... n 61 i

Apesar do placar, 11a sua lin-
guagem muda, anunciar a «iio-
¦rta do Fluminense pelo escore
de cinco tentos a dois quando
sr; ouviu o apito do árbitro dan-
do por terminada a peleja, longe
eslava aquele marcador de ser
o espelho fiel do qúe havia sido
o embate entre «cadetes» e tri-
r-olores. Quem não «wsistiu ao
jiiclio é toma conhecimento do
rrsnltado apenas, deve ficar com
a impressão que p vice-lider
conseguiu uma vitoria muito
cômoda e facü. Entretanto, a
mrtida foi- bastante diferente.
Diversas vezes os torcedores do
rliibo ãa rua Álvaro Cliaves fi-¦aram com o coração na mio.
Depois de:um primeiro teniíio
oncíc, realmente, o Fluminense
foi mais time o S. Cristóvão voi-
tou ao gramado para a etapa
complementar disposto a con-
qulatar. uma vitoria que por ve-
ces (Micíott pintoitdo. Consegui-
ram os «Cadetes» transformar o
loh a pero om dais a _w_i Ç.

Fluminense reagiu, novaMie.iic.
aumentou o marcador. Os ra.
pazes do Figueira de Melo não
se acovardaram e outra vez di-
minuiram a diferença. Quan-
do o placard acusava 3x8 a fa-
vor do Fluminense, o São Cris-
tovâo dominava completamente
a peleja obrigando os homens
da defesa tricolor a fazer das
tripas coração. Foi nesta altu-
ra dos acontecimentos: que ¦ um
«frango» engulido ' 

por Luiz
Borracha, teve o efeito âe água
gelada em chapa quente... e
era uma vez o entusiasmo e a
vontade da vencer de «m, qua-
dro. Daí para a frente,'o «on-
ze> sancristovens» foi diminuiu-
ão a sua. produção e, ò Flumi-
nense pôde, então, consolidar o
seu triunfo por um placar que
— diga-se de passagem — está
muito longe de dar uma . idéia
do que foi a luta dentro dp. gra-

_*_^»_ 
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RESUMO TÊCNWAO DA
PELEJA

Local — Figueira de Melo.
Juiz — Carlos de' Oliveira

Monteiro (regular).
Renda — Cr$ 10t.9SS,SO. '
Preliminar — 'i-_umi.ie.i8e 

2x0.
QUADROS

São Cristóvão — Luiz Borra-
cha; Laerte ¦ e Aíoisio;. Judio,
Geraldo e Nei; Cadinhos, Hum.
berto, Cabo Frio, Ivan e Deeio.

Fluminense — Castilho; Pin-
daro e Pinheiro; Jair, Edson e
Jair II; Télê, Vilalobos, Mari-
nho, Didi e Quincas.

li Tempo — Fluminense zxO
(Quincas e Marinho).

Filial- ¦— Fluminense 5xB
(Ivan, Quincas, Humberto, Vila.
lobos e Quincas).-,

Anormalidades — Aos IS mi-
nutos da primeira; fase, Mari-
nho num choque com Laerte
contundiu-se no supercilio direi-
to, ficando fora do gramado se-
te minutos e recebendo em. con-'
seqüência quatro foútqs no lo-
pai «ftingid^J/ ""•'-.

Vitória do Palesiriho_ sôbye o Aurivercle).±->- Maravilha x Io
de Maio — Barreira do Andarai x Bõíal •— A. A. Paris x

Gotícórdia— Aiilha x Colégio

Inaugutándo sua nova praça
de esportes;J o'--quadro princi-
pai do Ana Neri- enfrentou, na
tarde de domingo último, o po-
deroso conjunto do Moinho da
Luz( travando com êle uma pe-
leja que, se nao correspondeu
técnicamentes agradou 'pelo

grande espírito de luta demonô-
trado pelos 22 jogadores.' A
equipe do Ana Neri, que t&o
bem se houve no gramado, exi-
blndo um futebol rápido e prá-
tico, levou a melhor asslnalan.
do 5 tentos contra 2 do seu ad-
versário. Os quadros Jogaram
assim constituídos:

ANA NERI — Ari; Gentil e
Hilton; Nelson,. Santos e Her-
minio; Murilo, Jackson, Moa-
cir, Emir e Fernando.

MOINHO DA LUZ — Wil-
sori; Deoclecio e Russo; Miro
Pedro e Jorginhó; Hamilton!
Altair, Edson, Julinho e Paulo.

Maravilha x M de Maio
O Maravilha F. C. represen-

tado pelo seu quadro de ama-
dores vinha de Jogo para jogo
ampliando uma invencibilidade

iniciada, a vários meses, eon-
quistando". vitorias sobre vito-
rias frente a adversários de
grande expressão 110 futebol in»

Sarreirado Andarai xRoial
Jogaram, domingo último, os

quadros principais do Barreira
do Andarai e do Roial, quando
realizaram uma peleja intensa-
mente movimentada.. O pia-
car, findo, o tempo regulamen-
tar, registrava a vitoria do
Barreirado Andarai pelo esco-
r*__>4xg.. fÜIJUBókoa jogaram

assim constituídos:
Barreira do Andarai: Everal-

do; Jau e Varú; Zezinho, Rubi-
nho e Izáias; Valdir, Artur, Jor-
ge, Josué e Osvaldo.

Roial: J. Alves, Miro e In-
dio; Paulo, Antoninho e Jair;
Armando, Bigode, Artur, ,Or-laudo • gataw__&,i!.'"

dependente. X tarde de domln-
go ultimo esta serie de triun.
fos do querido grêmio suburba-
no foi interrompida. O quadrodo 1.» de Maio foi o autor da
façanha, pois nao se intimi-
dando com o grande «cartaz»
que seu adversário ostentava
galhardamente, levou a melhor
pelo marcador de 2x1, o que,
aliás, vem fazer justiça ao tra-
balho correto de seu quadro querealizou um futebol altamente
técnico. Na preliminar a vlto-
ria também sorriu para o 1.'
de Maio que conseguiu assina-
lar 4 tentos contra 9. de seu
adversário.,

A. A. Paris x Concórdia
O quadro principal do A. A.

Paris conquistou, domingo úl-,
timo, um categórico triunfo, ao
abater pelo escore de 4x1 o for-
te conjunto do Concórdia, Para.
êsse encontro o A. A. Paris

alinhou cm caínpo os seguintes
jogadores: Walter, José e' Ar-
mando;... Quincas, . Gilberto _
Ivan; Bruno,; Nelson, Antônio,
Walmir e Roberto. •

Vitória do PaSestrii®
Sobre o AurrVerde

A equipe do Palestrino jo-
gando, na tarde de domingo,
frente ao poderoso quadro do
Á.uii Verde-conquistou, .depois,
de, 80 minutos mpvimentâdíssi-
mcjs, uma expressiva vitoria ao
abater o seu oponente pelo es-v
core de 3x1. O quadro dò PaT

lestrlno jogou com a seguinte
formação: Agnaldo, Rosalvo e
izinho; Carlos,- Dalvo e P.dri-
nfyq;-. Sio, gfMp, Darey, Valqui-
rip.é.Silas'. ANS. -partida preli-
minar" o quadros de-; aspirante do
Palestrino lèvõi^'_j,.j'melhor pelo

escore, ds. .5x4.. •:--'..

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA :

Conserta,.:l-Gompra e. vmâo .
máquinas dc^dstiitíí'IMSa- \das. Reforma em geral— TeIs:42-Ü954ou49-85>K. :
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Gromyko Levai
A
De Prisioneiras

Questão dos
inaO

saores
uefra
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Gromylto

Pedia a proposta soviética a condenação dos
criminosos ianques na Coréia e a punição dos
responsáveis — Centenas de prisioneiros en-
forcados; queimados vivos ou metralhados —

NAÇÕES UNIDAS, Nova
Iorque, 22 (A.F.P.) — A
maoria da Assembléia Ge*
ral da.s Nações Unidas re-
lei tou, esta madrugada, uma
queixa que lôra ontem apre-
sentada pela delegação so-
viética. contra o massacre
de prisioneiros chineses e
coreanos, pelas autoridades
norte-americanas, na ilha
de Pogan.

togo depois da rejeição
dessa resolução, que era a
última inscrita na sua or-
dem do dia, a Assembléia
Geral suspendeu es traba-
lhos da primeira parte da
presente sessão, até o dia
M de íevereiro do próximo
ivno. Eram 4 horas e 45 mi*
nutos.

A rumorosa queixa, que
íôra apresentada quando
laltavam apenas algumas
horas para o encerramento
projetado dos trabalhos, de*
terminaram o adiamento,
por algumas horas, do efi-
cerramento da sessão. Pois
a Mesa decidira, de imedia*
to, tomar conhecimento da
proposta, debatê-la e vota-
la.

Propunha a URSS «conde-
nar os atos criminosos das
autoridades americanas na
Coréia», insistindo em que«isso acabe» e pedindo san*
ções contra «os responsáveis
por esses crimes».

Otexto soviético frisava
que «esses assassínios maci-
ços têm o caráter de exter-
mínio sistemático dos pri*sioneiros de guerra». Refe-
ria-se particularmente aos
incidentes no campo de Po-
gan em que morreram S2
pesscas e iicaram feridas
120.
FALA GROMIKO

Na importante úllima ses*
sao, esta madrugada, tomou
a palavra logo o tfepresen*
tante soviético Gromyko,
que defendeu a resolução
por cie próprio apresenta*
oa.

. Citou um relatório da
Crui evrmeina internacio*
nai, datado de 16 üe Outu*
bro, o no qual a organiza*
(ao .acusa o comando ame*
rit-ono ha Coréia de violar
a Convenção de Genetva
sobre a maneira de tratar
o.s prisioneiros de guerra.
Anunciou que o ministro

cnines aas «eiaçoes üxte*
nores enviara ontem mes*
mo um protesto contra as
nruianaaaes e massacres
perpe.-.ados pelas autorida*
des americanas, ao Presi*
dente da Assembléia Ge*
ral. Segundo ainda o sr.
Gromyko, uma agência co*
reana de informações anun*
ciara em junho do ano
passado que «1400 prisio
neiros de guerra coreanos
tinham sido enviados se*
cretamente para os Estados
Unidos, a fim de servivem
de cobaias nas experiências
de armas atômicas», A
mesma agencia coreana in*
formara que centenas de
prisioneiros haviam sido
enforcados, queimados vivos
ou metralhados nos campos
«uansiormaaos em ossa*
nos pelos monstros ameri*
canos». Reafirmou a seguir
que o plano indiano sofcte
Coréia, rejeitado pela URSS
c pela China e a Coréia do
Nc>:te, tinha como objetivo
continuar a guerra e permi-
tir aos americanos conti-
nuarem suas brutalidades
nas pessoas aos prisionei*
ios, impedindo-os de volta-
rem aos seus lares».

Foi no final de sua inter-
venção quo o delegado so*
viético apresentou á Assem-
bléia seu projeto condenan-
do os atos criminosos da;
autoridades americanas, e
exprimindo a esperança de
que o mesmo não viesse a
ter somente os votos da de*
tegaçâo soviética e dos pai
ses seus amigos.

NO MARACANÃ
DEZENAS DE MILHARES DE PESSOAS, SOB O SOL EA CHUVA, PARA RECEBER UM
QUILO DE FEIJÃO OU UMA BONECA DE PANO — ESPETÁCULO DEPRIMENTE — O

GOVERNO INSTITUI A MENDICÂNCIA COM CARTEIRA PROFISSIONAL
O estádio maior do mundo, o esmola que o governo cínica- atestado de que o povo vive lavras. Mas as mães, essas

colosso do MaracanS, viveu do-
mintro um dc seus dias mais
tristes. Acostumado a recr'*or
multidões imensas nos dias dos
grandes jogos, dezenas e deze-
nas de milhares de pessoas que
vão vibrar num Pla-Flu ou num
jogo internacional, o gigante de
cimento armado íoi palco na úl-
tinia domingueira, de um verda-
deiro desfile da miséria. Desde
as- primeiras horas do dia le-
giões de homens c mulheres,
carrcguntlo seus filhos, se pos-
tavam diante dos portões do es-
rádio a espera aa migalha pro-
metida pela esposa do presidên.
te da República. Coisa interes-
sante: os cartões foram distri-
buldos antecipadamente, me*
diante apresentação de carteira
de identidade, carteira profis-
sional e certidão tle nascimento
dos filhos. Verifica-se, por aí,
nue o governo destinava a esmo-
la não aos pedintes normais, que
diariamente são encontrados
nas ruas ela cidade. A esmola
tinha um endereço certo: desti-
nava-se aos trabalhadores o seus
filhos, num vergonhoso e into-
lerávcl acinte à miséria que afll-
ge as grandes massas populares.

O ESPETÁCULO
Diante do estádio, como dizia-

mos, a multidão se comprimia.
Fazia um calor terrível. Uma
senhora — D. Maria Mercedes
da Costa, residente à rua Tel-
xelra Lopes, na Circular da Pe-
nha — chegou a desmaiar, ten-
do seus filhos menores ficado
aos cuidados de outras senho-
ras, na fila. Na parte da lar-
de, porém, começou a chover, e
não faltavam espirros e sinais
de gripe em todo o estádio. Era
um sacrifício inaudito: mulhe-
res e crianças, vindos, com enor.
me sacrifício, da Penha, do Le-
blom, da Tijuca, da Gávea dc
Santa Cruz ou Nova Iguaçu,
gente trabalhadora, cujo sala-
rio dc fome nada lhes prometia
para o natal, era obrigada a. rc-
correr daquela migalha, dáqüéla

Comissão...
(Conclusão da pagina 1)

das delegações francesa o ale-
mu, que juntas cantaram a
Marsclhcsa.

fala nitti
Qiuseppa Nitti, d.y-premwr

lia Itália, que fez' %discurso
dc encerramento, afU%ott que
um contado entre os cinco
grandes seria feilo pela co-
missão dc 21 membros criada
para executar as deliberações
do conclave, os quais falariam
como representantes da maior
coligação de homens c forças
jamais vista no mundo. Dessa
co)»issão fazem parte os ge-
ncrais Buxbaum c Jara, Nitti,
JoliotCuric, Kitchcleio, Bndi-
cott, Fargc, Tikonov e outros.

PAZ E INDEPENDÊNCIA
NACIONAL

A primeira resolução do
Congresso 6 dc dirigir um
apelo ãs cinco grandes po-
tências para salvar a paz. Na
segunda resolução está dito
textualmente que a indepen-
dência nacional de todos os
Estados constitui garantia su-
prema da paz e que os povos
têm o poder dc mudar o curso
dos acontecimentos, devolveu-
do aos homens a tranquilida-
de e a confiança no futuro,
MENSAGENS DE PRISIO.

NEIROS
Foram lidas, entre outras,

mensagens de G2 prisioneiros
americanos e ingleses da Co-
réia que exigem a conclusão
da paz.

PACTOS MILITARES
Também foi condenada a

realização de pactos militares
bilaterais e outros pactos de
guerra entre as grandes po-
tências e os paises pequenos.
As três da madrugada num,
ambiente apoteótico, os dele-
gados dc pé, gritando «pa»»
«rn quase todos os idiomas do
globo, encerrou-se o Congres-
so.

mente lhes oferecia. Para as
mães receberem os presentes,
embora já tivessem apresentado
certidão do nascimento dos fi-
lhos, era necessário, . também,
que apresentassem a gurizada á
senhora do Presidente da Repu-
blica. Essa «bondosa senhoras,
vtj.no conseguiu, dos tubarões dos
tecidos, dos gêneros, alimentí-
cios, donos de fábricas e de ter-
ras, algumas ofertas para o que
chamam o «natal da pobreza»,
fazia questão que as mães dc
família pobres, cm.Jová tivessem
apresentado a certidão de nas-
cimento dos filhos, saíssem dos
mais longínquos subúrbios do
Distrito Federal, com seus qua-
tro, cinco e às vezes mais fi-
lhos, sofrendo os horrores de
uma viagem na Central ou na
Leopoldina, para que ela podes,
se apreciar *o espetáculo de pa-Ianque, com dois bajuladores a
abaná-la, com enormes leques,
na hora do sol, e amparando-a
com enormes sombreiros nas
horas cm que a chuva molhava
homens, mulheres e crianças
pobres,

HUMILHAÇÃO
O pior, entretanto, estava

reservado para aquela gente
que tanto tempo esperara pe-Jo presente de natal; gente
que viera de tão longe, gasiando, alguns, os últimos tos-
toes no transporte. A surpre*
sa não foi pequena por parte
das mães e dos filhos. As
mães receberam um saqui-
nlio com um quilo dc feijão e
arroz. Era o governo dando o

faminto. As crianças recebe
iam uma boneca de pano,
uma bola de borracha ou um
caminhãozinho de madeira;
Iam passando pelo palanque
ela rica senhora do Presidente
da República, recebendo' sua
esmola e gritando;, por insi*
nuação dos policiais e puxa,*
sacos que ali so encontravam:
«Viva Getulio!», Viva o Pre*
sidente da República!», «Vi*,
va D. Darcy Vargas», «Viva
o pai dos Pobres!» As crian*1
Cas, coitadas, não sabiam o
que significavam aquelas pa*

sim, diziam aquilo com revpl
ia e com vergonha. Principal*
mente depois de verificarem
o presente.

INDIGNAÇÃO
Um atestado da indigração

do povo foi dado ria hora em
que mães e filhos se retira-
vam do Maracanã. Algumas
senhoras choravam. Uma mo-
cinha aliás vestida com cer
to esmero, queixou-se'à hos*
sa reportagem:

— Fiquei morta, du vergo-
nha quando recebi o presente.
Até me julguei toda em an*

Um Jovem se identifica perante D. Darcy Vargas: o governo
institui a mendicância com carteira "'••,

drajos, na porta de uma igre
ja, pedindo semola. O sr. sa*
be o que tinha no meu sa-
quinho? .Feijão, arroz e cas
tanhas podres.

Para aumentar todo aqueir
espetáculo de miséria, le-
giões de mendigos rondavam
o Maracanã, de mãos esten
didas, pedindo a caridade.
rouco conseguiam. E' que o
governo instituiu noje uma
nova categoria de mendigos,
com carteira profissional,
identidade, carregando alniià
certidões de nascimento dos
filhos.

Tomou posse
A nova
Diretoria.; 

'¦¦¦'
Em brilhante- solenidade

no salão do Liceu- Literário
Por'uguès, tornou 'posse on-
tem à noite a nova diretoria
da Associação Médica do D.
Federal, presidida peio prof.
Ermiro Lima.

Condenados a um Natal de Miséria
Os Marítimos do Lie Brasileiro
O salário de dezembro e o Abono sô serão pagos rio dia 31 — Revolta entre o pessoal das ilhas
e dos embarcados —'Vender «ferro-velho» é desculpa que ninguém aceita — O presente de
Getulio será para eles a mesa vasia e os filhos sem nada no Natal — Protestam contra———— a inércia dos Sindicatos ,

Oa marítimos do Loide em ser-
viço nas ilhas fi estaleiros o os
embarcados so encontram em si-
ttuacíio dolorosa: passarão oa íes-

í!f..-,6. ílm. de.^)0, na ma!s íri3tf ltorl*. d?„ emPrê?s «tf ser**° pagoa) Frá que servem entáo cs-Sindica-" *  tos se nâo for prá defender- i
gente?.

miséria, Seus salários referentes è no dia 31. Os atrasos de pagamen-segunda quinzena do mis o o abo- to sâo freqüentes e já têm porno de Natal promotldo pela dire-; diversas vezes levado à. greve' es-

' ' " n

MANIFESTO DA C.T.B.

Elisa Branco, Prêmio Stalin . .
vogação da sentenga desti-
mana. Cerca ele 50 mil car-
tas. o memoriais recebeu o
Supremo Tribunal de mães,,

¦cs;'»;:;u.-, e patriotas de todo
a Brasil, que se solidariza-
varri-. .... in Elisa Bránc-J e

exigiam sua liberdade. An*
te .. pressão popular os jui-
zes-.reconheceram a ilegalt-
dade da prisão, sendo revo-
gada sua sentença pelo Su*
premo Tribunal Federal.

sseata dos Grevistas ...
(Conclusão- da pagina 1)

,'ie 25 rrijl cruzeiro-; para o
fundo dej greve. Ontem mos-
mo j;i foi eri.freguè no Sin-
dicato'. (istà . importância,
que,.uoiri n arrecadação pro-
veniente dc .outras fontes,
fez ascender a 50 mil cru-
zoiros a rendai do dia.
MESA nmOíVDÁ COM os

^PREGADORES~" 
Os grevistas, que- sentem

ter possibilidades de pro-
longar a greve alô que os
patrões resolvam còtler —e

Ajuda à

POPULAR

muitos. empregadores já
dão, sinais , de .não resisti-
rem mais por muilo tem-
po — decidiram .sugerir ao
DNT a convocação de uma
mesa redonda à qual os in*
dustriais de tecidos devem
ser convocados individual*
mente, em caráter não ofi*
cjal. Caso a maioria con-
borde com as reivindicações
dos trabalhadores, haverá a
possibilidade de ser esten-
elido o acordo a toda a in*dustria', segundo a própria
consolidação ads Leis do
Trabalho.
REÚNE-SE A CISCAI

A Direção Executiva Na-
cional da CISCAI está con-
vocando todos os Sindicatos
que a compõem a se reuni*
rem hoje, no Sindicalo dos'têxteis, nnde serão toma-
e.'as medidas destinadas a
ampliar a solidariedade da
e-lpsse operária aos grevis-'as.

3ATALHADORA
INCANSÁVEL
Após sua libertação, Elisa

Branco percorreu vários Es-
tados do Brasil fazendo con-
ferências e incentivando
manifestações do povo em
defesa da paz. .Foi das per-
sonàlidàdès brasileiras uma
das que mais se destacou
na campanha por um Pac-
to de Paz-entre as 5 Gran*
des Potências. Sua ação de
balalhadora incansável pc
la paz mundial lhe valeu a
eleição para a vice-presi-
déncia do Movimento Bra-' sileiro dos Partidários da
Paz.

OS PRÊMIOS
MOSCOU, 22 (AFP) — O

Comitê Internacional para
atribuição tios prêmios Stá*
lin internacionais da paz
reuniu-se nesta acpital nos
dias 17 e 20 do . corrente,
sob a presitléncia do' aca-
dêmico Dimitri Skobeltsy e
dos seus vice-presidentes
Louis Aragon e Kuo-.Mo Jo,
conferindo o referido prêmio
a sete novos laureados;
Yves Farge (França)-, dou-
tor Saifudin Çitchlev (In-
dia), senhora Elisa Branco,
(Brasil), Paul Robeson (Es-
lados Unidos), Johannes
Becher (Alemanha), James
Endicott (Canadá) e Ilj-a
Eluenburg tUnião Soviéti*
-A),
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ÊXTEiS

O vereador operário Eliseu
Alves de Oliveira esteve on-
tt.m no Sindicato dos Têxteis,
fazendo entrega de mil cru-
zeiros, contribuição da CTB
para o Fundo de Greve dos
tecelões, e lendo o manifesto
lançado pela gloriosa central
sindical à toda a população.

Após sua leitura, durante
mais de 2 minutos, os gre-
vistas ovacionaram a impor-
tante conclamação, cujo teor
abaixo transcrevemos:

«Trabalhadores e Trabalha-
doras:

Os companheiros têxteis do
Distrito Federal continuam
em greve e decididos a só
voltarem ao trabalho quando
conquistadas suas justas e
sentidas reivindicações.

De nana têm servido as
manobras patronais e do Mi-
nisterio do Trabalho para di-
vidir a sua luta e levá-los à
derrota.

Á resistência dos têxteis e
a completa vitória de sua
greve depende da solidarie
dade cada ves maior da

classe operária r. ae todo o
povo,

Essa sentida solidariedade
manifestou-se desde o pri*
meiro dia e continua a crês-
cer nas fábricas, nos sindica*
tos, nos escritórios, nos na*-
vios, iias ruas e entre os nos-
sos irmãos camponeses.

Apesar ela grandiosidade
dc nossa solidariedade não
podemos nos dar por satis-
feitos', Precisamos multiplicar
essa solidariedade, levá-la a
deixe tle manifestai o seu
apoio ao movimento grevista
dos têxteis; que os campone*
ses e os assalariados agríco-
las do mesmo modo façam
sentir sua simpatia aos seus
irmãos na indústria de teci-
dos; que nenhum sindicato
deixe de igualmente dar o seu
apoio ao seu co-lrmâo na in-
dustria de tecelagem.

Apelamos, ainda, para to-
dos os trabalhadores e traba-
lhadoras no sentido de mani-
lestarem seu protesto aos pa-
Irões qvie se recusam a pagar
os salários retidos dos gre-
vistas; do mesmo modo ma-

nifestarem junto atj governo
a fim de que cessem de vez
as prisões, os espancamentos
e ameaças de que, diariamen-
todos Estados, a todas cida-
des e municípios a todas as
fábricas e setores de trabalho
na cidade e no campo.

Apelamos para qua nenhum
trabalhador ou trabalhadora
te, são vitimas os trabalhado*
res em greve.

Compaheiros;
Intensifiquemos a solida*

rideade aos paiedistas. Quan*
to maior for a nossa solida*
riedade mas rápido os com-
panheiros têxteis serão'vito-
riosos. Por isso, voltamos a
apelar paia toda a classe tra-
balhadora, no sentido de mui-
tiplicar nossos esforços de so*
lidariedadé aos companhei-
rus em greve.

Tudo pela vitória dos tex-
teis!

Abaixo a Assiduidade Inte-
gral!

Tudo por Um Mês de Sa-
lário com Abono de Natal!
CONFEDERAÇÃO DOS TRA-

BALHADORES DO BRASIL.>

sea trabalhad,orei. Entretanto, nu
mu época como está, às vésperas;
do Natal, 6 maior a revolta dos
marítimos tanto mais quando se
trata de uma empresa do Estado e
o governo do Sr. Getulio Vargas
nSo regateia com as despeza3-for-
cadas pelos planos de guerra de
que participa.
NATAL DB FOMB

Não vai sair o pagamento —
diziam ontem os trabalhadores de-
.".embarcados no cáls do Loide,
quando a nossa reportagem os
abordou, de volta de um dia de
trabalho na Ilha do Mocangué.
Tiras o guardas os esperavam co-
mo todos os dias,' revistando atá
aa marmitas que trazem embru-
lhadas *im jornal.

—• Náo". sabemos o que fazer. O
diretor é uma fera. Diz que nao
paga senão no dia 31 e pronto —
comenta para o repórter um dos
trabalhadores.

Francisco, um operário da ilha,
conta quo tem cinco filhos. Todos
fizeram suas encomendas de Natal
e nada poderá levar para casa.

Querem fechar a boca da gon-
te com borracha — diz um outro.
— Ganho 71 cruzeiros por dia o
que já é uma miséria. Nessas fes-
tas, sem salário e sem abono, nem
no menos um sapatlnho novo pos-
so comprar pra minha filhlnha,

liais de clncoenta trabalhadores
cercavam o repórter e o fotógrafo.
Os protestos vinhas de tortos oa
lados.
OS SINDICATOS
QUE SE MANIFESTEM

Perguntamos o que estavam fa-
zcndô os Sindicatos:

Nada de nada, — foi a res-
posta vinda de um grupo.

Mns temos que apertar os
nossos Sindicatos — acrescentou
um marítimo de nome Waldir. —
Obrigar as diretorias a se mexerem
para exigir da diretoria do Lóide
que nos pague antes do Natal.

DESCULPA DE MAU PA13ADOB.¦Procuramos saber que desculpa
dá o Loide para adiar o pagamen-to numa hora como essa:

Dlzém que será preciso ven-
der uns «ferro-velho» encostados
nos diques para fazer dinheiro' —
respondeu um. acrescentando logc
em cima da resposta: — Isso *
mentira descarada. O nosto paga-mento depende é do Tesouro, do
governo, e níô é preciso vender
nada. O que acontece é que nós
i5 que somos sempre o bode" es-pia-
tório na anarquia e no descalabro
do Loide O que precisamos' *
nos unir para impor • o- nosso
direito.

Fomoa informados que a situacâ*
do pessoal dè bordo, é idêptica:
não receberam e nem receberão an-
tes do dia 31. Multtoa.contaram qu*
passaram o ano todo vondo' de so*
bremesa na mesa de bordo, apenas,
banana dágua. Em casa a situaç-So
nio era m»lhor com os constante:-
atrasos nos pagamentos.

Esse é o presente que Ge-
túlio nos dá •— respondeu um, a
quem nos dirigíamos. — Natal de
fome e tristeza para os nossos fi-
lhos e demagogia ainda por cima.
ACORDAU OS SINDICATOS

Dissolvia-se o grupo. Os íraba-
Ihadores tinham pressa em pegar
qualquer condução que os i leva: ue
de volta aos seus lares. Vários de-
les ainda ae detiveram para liiàls-
Ur em que o repórter colocas^ ita
reportagem o que' sentem em rela-
cão aos Sindicatos: têm que acói>
dar e tomar uma providência. Est*-
gir qúe os trabalhadores sejam
Imediatamente atendidos em ; seu
direito, de'receber os salários e: o
Abono quando' mais precisam de
um pouco de dinheiro, pára.' dai
alguma alegria aos seus filhos.:

Temos Sindicatos. 
'— 

ebnclu
Antônio Silva, —' e não estamoi
dispostos a ficar ' 

desamparados ¦
desse jeito.

Intensa atividade

Aumenta a Solidariedade
c.a-.:'(: ?emtn'nj fluminense

ção Feminina Flminense,
União Feminina de São João
de Meriti, Sindicatos de Cons-
trução Civil de Santo André e
Juiz do Fora, e outras.

Em nossa redação foram
entregues 323 cruzeiros por
trabalhadores nas indústrias
de Construção Civil e Mobi-
liário de .Niterói e Nova
Iguassu, encaminhados para o
Sindicato dos Têxteis..

O Sindicato dos Jornalistas
Profissionais de São Paulo es-
tá correndo listaa pelas reda-
ções dó todas as folhas pau-
listas, angariando finanças
qua serão remetídaa para os
grevistas cariocas. ."".
DOS TÊXTEIS FRANCESES

A Federação dos Trabalha-
dores Têxteis da França, en-
viou aos grevistas a mensa-.
gem quo abaixo transcreve-
mos, vivamente aplaudida pe.Ia assembléia:

«Nosso tíureau Executivo
Federal sauda a luta corajosa
dos 30 mil operários e pperá-rias têxteis do Rio de .lanei-
ro que entraram cm greve porsuas reivindicações.

Nosso Büreaü Executivo
Federal lança uni veemente
protesto contra os ataques po-

liciais que causaram vitimas
entre os trabalhadores.

Os 600 mil trabalhadores
têxteis ,da^ França que lutam
diariamente, contra o desem-
prego, a miséria e repressão
patronal e governamental, es-
tão, de todo o coração, ao la-
do dos trabalhadores de outros
países em luta contra seus
exploradores.,

Os trabalhadores têxteis da
França, são fiéis, assim, ãs de-
cisões de nossa 2a. Çonteren-
cia Internacional em Berlim,
que contribuirão para refor-

çar, ainda, nos próximos me-
ses, a solidariedade e ahíiãiúa
dos trabalhadores têxteis e do
vestuário do mundo inteiro.

Em nomo dos trfiballíadorcs
têxteis ela. França, nós vos cn.
viamos no inicio do Ano No-
vo, nossos mais ardentes vo-
tos pelo sucesso de nossa lu-
ta comum pela Paz, a inde-
pendência, as liberdades e a3
reivindicações.

Recebei,' estimados compa*
nheiros, nossas fraternais sâu-

Pelo Bureau Executivo Fe-
deral, Edouard Aubert>.

Saudação a Stalin . . .
(Conclusão da pagina 1)

Marques Guimarãea — Etel-,
vino Pinto —¦ Ramíro Luche-
si — Antônio Ohamorro —
José Pedro Pinto — Eugênio
Chemp — Agostinho de'Car-
valho — Walter Rodrigues
— Hcrondina de Arruda —
lolanda Pincingher — Bran
Alves Feitosa — Armando
Ziller — Geraldo Rodrigues
dos. Santos — Teoclito de
Carvalho — Dimas Pèrrin, —
Antônio Bacelar Couto —
Albercio Biteucourt — Speu-

Ct5r' Bitencóurt — Francisco
Trajano de Oliveira -—' João
Batista Sarmet — Augusto
Gilbert — João dos Pascpà ¦-¦¦'
Fcliciano Eugênio — Antônio
Granja -- Ca/-/o.s- Cista Pinto*.iJíeiiioeí Cunha dc 'Àlméi-
da —.- Jacob Schmidl ¦•¦- 'Mou-
cir Ramci Silva — Josíi Si/-'
va — José Lelis da. Cosia
João Silva — Rubens dc OU-
veira — Jarbas de Carvalho
José Brasil ds Castn, — Leu-
riv-al Vilar — José miltdò

e outros*.

(Conclusão da pagina 1)

mentares que se opõem à
aprovação do Acordo Militar.
Tua atitude é digna das me-
Uiores tradições da luta em
que se empenha o nosso po-
vo, ao longo de sua historia,
pela independência nacional e
pelo progresso.

a.) Graciliano Ramos, As-
trogildo Pereira, Dalcidio Ju-
randir, Dias da Costa, Edison
Carneiro, Moacir Werneck ele
Castro, Egydio Squeff, João
Batista Lima e Silva, Pedro
Motta Lima, Nair Batista,
Alina Paim, Beatriz -Bandeira;
James Amado, Santos Morais,
Carrera Guerra, Ricardo Ra-
mos, Raimundo,Araujo. HÚm-
berto Teles, Ari ds Andrade,
Luis Pappi, Zora Braga, Wal-
demár das Chagas»:.
NO ESTADO OO RIO

O Mivimento Fluminense
dos Va.íídários da Paz rea*
lixará sábado 27, ás 19 lio-
ras em sua sede à Rua Ba'*
rão do Amazonas 307,^ sob.
uma reunião de Represin*
tantes dos Conselhos dc Paz'
Fluminense para discutir os
seguintes assuntos:

.- í ¦— Aplicação dás resblti-
ções da Assembléia do Po-
vo Fluminense pela Paz.

2 -- Lula contra o acordo
Militar.

Para participar deste Ato
são convidados os Represen-
tantes dos Conselhos de Pai
municipais, dos. grupos pro*fissionais (rodoviários, vi-
dreiros eie.i, e dos bairros
e empresas de Niterói e S.
Gonçalo.
TELEGRAMAS
AOS DEPUTADOS

SALVADOR, 22 (I.P.) _-
Foram enviados cio muni*
eipio de Itabuna, telegra-
mas aos srs. Aliomar Bule-
eiro, Hélio Cabal, Nestor
Duarte e Tardio Vieira , de
Melo, contrários .ao Acordo
Brasil-Estados Unídcc," ]•.-¦'lindo aos rdfèHtl:s ¦ p-ÚTfc'-n:ciíra'cs u;::,3 nto votem a;
favor do mesmo. Contém,
cada um dos quatro tele-
g r a m a s, respectiva men te:
150, 200,-65 e 90;ássinatif*
ras.

Também qom o mesmo
objetivo receberam os re-
presentantes baianos mei.-
sagem do • novo de Ilhéu*:
repudiando o. Acendo. . i

Neves e

(Conclusão .oa pagina 1)
MM» na Ilha de Koje („bd,ii illiarei, -lerde-ani , T|da, re.
clamando o direito ao repatri»:mento) e em ,árlos ontrog camPus de conmittratão dos Inter-renclonistas oa Corei». m-j-kliá pouco-a própria Crui Ver*moNta. ínteraacloaal, apB*controlada pélóssuglo-iunquo*,.

PU-
e e-hl-

ds .1«:«ll

!mper!sli*!f*5'ia-se. obr!gs!!«,
para tálvar as aparências, jprotestar diante de «ark Clarícontra o trucida-nento de*ipneiros ourte-eoresnos
«C!es pelas utst
Street. '.

De que s» traia, enüe'
Trata-se de salvi

neiros de j-nerra
oos o chineses de
elos osreszit.
Vsta, sim
manliarlu

os .pfíilo-
-"ío-corea-
Sfliagerls

iniperiállatjis
uma tiuestàu hu-.

que na... enWnii-à«t-uhiiniii solutão pot-i í miiieSoda proposta ila India;
Ue mio. A:-';P>op.-sta Imliann

PTfteinUç a rrlucào d, i,uia ,0.mimo ele l uiviiibros, do|. rc-
Jiruseiitaiídu os países do cam-

. )">'..lll) SOTillls.lH., .Iluis „v ,.„.
vemos 'dlflsldos 

por WmIJÍiiÍe-llun. Lin irl.iH,,,. PS,„.1!lil|0
Pg.ii iiibquiua americana de to-. »»r na OSV. decidiria Um-dl-vergenelus. nir-rldas' dentro Hacomissão. A uni tal organismoonde só ¦ preralecc-iani us pon-
fon do vista aorlc-imericanc--,¦' »e 'encarregaria 

Jostemsnee ~8
• mtasio de óscioefonar» s- rep*-Irlar ps pi., lauelros de ,i*m-ra. Seria Tolin no lnfanüi pre-rosso .do acrlvo» adotado relê.-oiaSEacradorép !»nqrjPE da''»!?«Io Koje.

Outro aspecto ii unív-He «o aspecto jnridJco 9 ''O-itlco. êconvenção de Genebra sôb-eeprisioneiros de £nçrra 6 tua-Uva quanto a exigência d» d--volnçüo dos prisioneiro» èm ca-so dc armistício. K por ulti-moi o prlsionçi.., qo guerra éum soldado, giie tiM„ , o deverde disciplina e lidelidado à su»V.itriit. Km Hbpri«-*í :"ii pude':*:•" il.-. sb up."i-s.-iríáV ü sua1'p--, r...K!i n.Vr,'queira'ser con-siderado um desertor, iínenliu-
. iu» lei, ijitcriiaci.onol até hoje.elcfendSn o direito do qualquerpais a abrigar 'desertores o es-

, timular a deserção.
¦Usliu; o que fírêi-es- b scuvpatrões tentam, passar .censoum «ato hn-nanii-ino-, nio par,.,«a monstruoso atentado coail-srall.mireo de ptlsloselrtn,' de

nais em visot;


